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ARTICULOS DE REGALO 
• LISTAS DE BODAS • 

Porcelanas nacionales y extranjeras 
Vajillas - Cuberterías - Lámparas 

Cristalerías 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R E I N A , 8 

'VÍA 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Més-Villafuerte 
Director: PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

M . D I A Z y P R I E 1 

MAQUINARIA AGRICOLA 

OBRAS PUBLICAS 

Redacción - Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 - 212232 y 217130 
Apartado, 5 . T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, S á b a d o , 3 0 de Octubre de 1976 

Año L X I X - N * 

Depósi to lega^ 58 

PRECIO J f l . 

ConiM; 3-9 
Teléfonos 2142 44 - 45 - 46 - 47 - 48 

. :axsemmmm 

L U G O 

@ Hoy, primera jornada del " / Certamen 
Regional de Masas Corales Gallegas" 

# . POR PROPAGANDA ILEGAL: El Go­
bierno Civil impuso una multa de cinco 
mil pesetas a Xesús Campos, militante 
de la Xuventude Comunista Galega 

9 X 0 V E : Próxima charla informativa so­
bre el futuro puerto comercial de Morás 

O El grupo teatral "Esperpento-La Picota" 
explica los motivos de la suspensión 
de sus actuaciones en Villalba y Sar-
gadelos 

G A L I C I A A L D I A 

^ LA CORUÑA: Próximo coloquio sobre 
"Vías alternativas para el desarrollo 
económico de Gaíícia,, 

PENA T R A P E R O 

-Entre otros, participarán Xosé Manuel 
Beiras y Bernardo Pena Trapero 

Caballeros de las Ordenes Militares pe­
regrinaron ayer a la Catedral Com-
postelana 

Pontevedra: 
Homenaje 
de los 
Institutos 
pontevedreses 
a José 
Filgueira 
Valverde, 
con 
motivo 
de su 
jubilación 

M A D R I D 

^ Nota de la Embajada de Guinea en torno 
a la superficialidad del debate sobre 
esta República africana 

V A L L A D O L I D 

0 La Corporación Municipal, en contra 
del régimen especial para el País Vasco 

L A S P A L M A S 

^ La captura de " E l Rubio" puede ser 
inminente 

IRÜN 
9 Atentado, en Hendaya, contra el auto­

móvil de un refugiado vasco 

El partido social demóerata 
se retira de momento de 
Coordinación Democrática 

M A D R I D 

UN J O V E N , 

MUERTO DE 

UN TIRO AL 

ENFRENTARSE 

A LA POLICIA 

SABADELL 

DOS EMPLEADOS, 

A T R A C A D O S 

CUANDO LLEVABAN 

LA NOMINA DE 

UNA EMPRESA 

Ambos resultaron 
heridos 

EN SUCESOS 

E S E S A R O N M A 

La segunda conversación 
de Juan Carlos con Giscard 
se prolongó durante la cena 

El PROGRAMA FUE ALTERADO 
A CAUSA DEL MAL TIEMPO 

E N O C T A V A P A G I N A 

La Inauguración de ta nueva Casa de España en la capital francesa ha sido la ocasión elegida 
por don Juan Carlos para ponerse en contacto con los emigrantes españoles que trabajan en Fran­
cia. La presencia del Rey ha sido como la promesa de una España diferente a la que muchos de 
ellos han conocido, de ahí el entusiasmo y afecto demostrado en el momento en que don Juan 

Carlos se acercó a saludar a los allí presentes. — (Foto E F E - F I E L ) 

LA CONFERENCIA DE GINEBRA 

LOS NEGROS RODESIANOS PIDEN 
E L E C C I O N E S P A R A 0 ü E 
G O B I E R N E LA M A Y O R I A 

A C U S A N A L O S B L A N C O S 
DE PRACTICAR LA TORTURA 

E N O C T A V A P A G I N A 

C O N S E J O D E I N I S T R 0 S 

D e r o g a d o e l d e c r e t o d e 1 9 3 7 s o b r e e l r é g m e n 

a d m i n i s t r a t i v o y e c o n ó m i c o d e G u i p ó z c o a y V i z c a y a 

EL PRISIDENTE DE LA DIPL'TACfON 

MEDALLA DE PLATA DE LA JCVENTli! 

Xa lev de 
p ^ J .«irar .n vigor e l 
p r ó x i m o m e s d e e n e r o 

EL TENIENTE GENERAL CUADRA 
MEDINA, JEÍE DEL ESTADO MAYOR 
CENTRAL DEL E J E R C I T O 

Legalizadas las asoeiaeiones políticas 
ANEPA, ÜDC, RD, UDE ? USE 

E N SEPTIMA P A G I N A 

E N SEPTIMA P A G I N A 

I N V I E R N O 

S i m e ó n 

La moda en piel 

Elegancia en abrigos 

Calidad inmejorable 

Línea 76 

Todo lo mejor 

en nuestras 

SECCIONES 

Abrigos 

Conjuntos 

Faldas 

Vestidos 

Pantalones... 

Para e l 

hombre y los 

n iños todo 

lo preciso 

Sastrería 
a medida 

p r e s e n t a l a 

MODA 76 

Obsequiamos 
con sellos 
V A L I S P A R 

ESCANDALO EN LA CONMEMORACION 

DE LA FUNDACION DE LA 

F A L A N G E EN MADRID 

Blas Pinar se retiró cuando un 

o r a d o r c r i t i c ó d u r a m e n t e 

el r é g i m e n del 18 de Julio 

B Ü B O A G R E S I O N E S V E R B A L E S Y F I S I C A S 

EN S E X T A P A G I N A 

£1 gobernador civil de la provincia, señor Fernández Combarro, 
impuso ayer al presidente de la Diputación Provincial, don Eduar­
do García Rodríguez, la Medalla de Plata de la Juventud, en el 
transcurso de un acto que tuvo lugar ayer en la Delegación Pro­

vincial de la Organización Juvenil. — (Foto V E G A ) 

LOS TRABAJADORES DE TRANSPORTES URBANOS 
DE MADRID ACUERDAN CONTINUAR LA HUELGA 

DIS11ELTA UNA CONCENTRACION DE TRES MIL 
EMPLEADOS ANTE LA DELEGACION SINDICAL 

EN SEPTIMA P A G I N A 

POUCIA ASESINADO EN LAS PAIMAS 

E N 2 2 C I U D A D E S D E E S P A Ñ A S U DIA D E C O M P R A S E N 

E l círculo que aparece en la fotografía corresponde al lugar en donde cayó mortalmente heri­
do el inspector de policía, Manuel Rey Marino. E l inspector fue abatido por Angel Cabrera 
Batista, alias " E l Rubio", quien se hallaba escondido en la acequia, cuando el agente de po-

poilcia seguía de cerca su rastro. - - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

L A F L O T A 

P E S Q U E R A 

E S P A Ñ O L A 

OBLIGADA A 

ABANDONAR 

L A S AGUAS 

DE ANGOLA 

Capturaban 
anualmente 
más de 11.000 
toneladas 

S U S E X T A P A G I N A 

EL P. S. 0. E. 
CELEBRARA SU 
C O N G R E S O 
DEL 5 AL 8 DE 
D I C I E M B R E 
Si no es autorizado 
s e c e l e b r a r á 
en el extranjero 

E N SEPTIMA P A G I N A 



P A G I N A 2 

C I N E P A Z 
TRIEN 

C O L O R 

M A R I S O L 
M U R R A Y H E A D , en 

PODER 

E n l a c a r r e r a de desnudos 
y a tenemos u n a nueva estre 

l i a " M A R I S O L 

S A B A D O , 30 de Octubre de 1976 

GRAN TEATRO i !; C I N E K ü R S A l 
H O Y F A B U L O S O 

A C O N T E C I M I E N T O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5 - 7,45 - 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 

M A R L O N B R A N D O , en l a 
p r o d u c c i ó n de S A M S P I E O E L 

LA JAURIA 
HUMANA 

con J A N E F O N D A 
R O B H R T R E D F O R D 

D e nuevo el m á s impresio ­
nan te é x i t o c i n e m a t o g r á f i c o 

de estos ú l t i m o s 10 a ñ o s 

A t e n c i ó n a l horar io 
H O Y 5 3 - 8 - 10,30 

Monumenta l E S T R E N O 
T e n s a - Impres ionante - S o -

brecogedora 
L a h i s tor ia de una persecu­

c ión a muerte 

0 D E S S A 
P a n a v i s i ó n - Technico lor 

J o h n Voight 
M a r í a Sohel l 

M a r y T a m m 
M a x i m i l i a n S c h e l l 

Mayores de 18 a ñ o s y 
14 a c o m p a ñ a d o s 

14,45 

12,00 
Í2,01 

34,00 

14,26 
14,30 

15,00 

36,30 

16,30 

18,15 
20,00 

20,30 
21,00 
¡22,00 
82,15 

23,20 
02,00 

S E G U N D A C A D E N A 

C a r t a de ajuste. " B á r b a r a 
S t r e i s s a n d " . 
A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
L a Guagua . P rog rama 
i n f a n t i l . 
P a p á , querido p a p á . " D e s ­
madre f a m i l i a r " . 
Avance informat ivo . 
Portavoz. " L a inves t iga­
c i ó n " . 
Te led ia r io . P r i m e r a ed i ­
c ión . 
D i sney land ia . " V i a j e s y 
problemas" . ( I I ) . 
S e s i ó n de tarde. " B o m ­
barderos B - 5 2 " . 1957. 
E l c i rco de T V E . 
E s c u e l a de sa lud . " L a 
H i p e r t e n s i ó n " . 
M ú s i c a y estrel las . 
I n f o r m e semana l . 
Not ic ias . 
L a v i s i t a del d í a de a c ­
c ión de gracias . 
V F e s t i v a l de l a O T I . 
Despedida y cierre . 

TELELUGO 
* Televisores A N G L O 
* L A V A D O R A S « c ^ 
* L A V A P L A T O S A t l a 
*• Electro - bombas 

C I S A • SAGIT 
* S E C A D O R A S 
* Material e léctrico 
* A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
* Depuradores de agua 
•*• Radio - Transistores 

TELELUGO 
B d a ñ o Rivadenetra, 14 

P B O f E B A C A D E N A 

M M C a r t a de ajuste. " Z a r ­
zuela: L a leyenda del be­
so", SoutuIIo Vert, Paso, 
S i lva y Beoyo. 

13.00 Presen tac ión y avances. 
19.01 Dibujos animados. " M i ­

s ión Impredicible: Mis ión 
sobre las olas". 

19,30 Musical Pop. "Rory G a -
lagher". 

20.00 Tele - Revista. 
Í1,00 Recuerdos del telefilme. 

"Hoy: D a n A u g u s t : 
Círculo de mentiras". 

22,00 Concierto. " E l i a s " , Men-
delssohn. 

24,00 Ult ima imagen. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E 

E S T A C A P I T A L 

N E C E S I T A 

- Vendedor Maquinaria Agrícola 

- Tractorista. Carnet 1.a 

- Viajante Recambios 

- Dependiente Recambios. Carnet 2.a 
- Buenas condiciones económicas . 
-— Incorporación inmediata en la Empresa. 

- Libre Servicio Militar. 

A B S O L U T A R E S E R V A A C O L O C A D O S 

Interesados, presentarse en 
SAGON Publicidad - Avda. Corana 103 Entio. | 

E n el Centro de Formación 
Fami l iar y Social encontrarás 
ayuda para i r promoc ionándote 
eomo la vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
c i ó n Fami l iar y Social. 

(4 puertas) 
Abierto a muchas posibilidades 

Abierto a fami.'ias completas con mu­
cho equipaje, a carreteras rápidas o a 
sinuosos caminos, a realizar cortos o 
largos viajes... 

Su motor de 1.037 cms admita cual­
quier tipo de conducción. Suave o enér­
gica. Desarrolla 5(3 CV DIN a 5.500 r.p. m. 

Su sistema de suspensión indepen­
diente por barras de torsión es la llave 
para circular por cualquier terreno, con 
seguridad y comodidad. 

Y hablando de comodidad, e! Re­
nault siete TL tiene 4 puertas abiertas 
ai confort, Dispone de asientos anató­

micos y de un habitáculo amplio y de 
sobrio acabado. Para que cualquier 
desplazamiento sea agradable. 

La capacidad de su maletero es in­
sospechada: 400 dm3. Y además dispo­
ne de un departamento independiente 
par^ herramientas. 

Venga a vernos. Tenemos un coche 
que le espera con las 4 puertas abier­
tas. 

RENAULT áiete 
•Le esperamos en:———— — 

Concesionario A E E L L E I R A 
Carrefera Santiago, 346 . Teléfonos 221550.54-58 
Ronda Caídos, 64 - Teléfonos 211201-213322 • L U G O 

S A N A T O R I O P S I Q U I A T R I C O 

« L O S A B E T O S » 
DEPRESIONES, C U R A S DE SUEÑO, CURAS DE REPOSO, e i« . 

Zona aiardinada de 10.000 m.2 
Servicio de Laborterapia, Ludoterapia, 

Eieciroencefaiog rafia, etc. 

Director: Dr. M Á R I A m FERRO 
CARRETERA LA Z A P A T E I R A - K M . 1 

Teléfonos 289006 - 288907 - LA CORUÑA 

(C. S, P . 905) 

A V I S O 
A todas las personas interesadas» que ya 
se convocaron los cursos de PATRON DE 
EMBARCACIONES DEPORTIVAS, cuyos 

a comienzos exámenes se llevarán a 
del próximo año. 

Para cualquier información pueden dirigirse a: 

C O M E R C I A L L A M A S 
Avda. La Corana, 93 L U G O 

Hoy, a partir de las siete de la tarde, en el Pabel lón m 
" I Certamen Regional de Masas Corales" 

D E N T R O de los actos organi­
zados con motivo del B i m i l e n a -
r io y convocado por el C o m i t é 
E jecu t ivo del mismo, se i n i c i a 
hoy, a l as siete, en e l P a b e l l ó n 
de los Deportes, e l " I Ce r t amen 
Reg iona l de Masas C o r a l e s " en 

el que, como y a hemos in fo r ­
mado, in terv ienen 15 agrupacio­
nes gallegas, con 657 p a r t i c i ­
pantes. 

Concluido el e s p e c t á c u l o , e l 
jurado se reun i rá , en e l A y u n ­
tamiento y d a r á cuenta de l a se­

l ecc ión de aquellas masas co­
rales presentadas y que inter­
v e n d r á n hoy, son l a s siguien­
tes : 
C O R A L J A V I E R , de L a Coru-

ñ a . 
Interpretaciones libres: 

AYUDAS 
PARA 28 

ENTREGADAS AYER POR IKYDA 
0MES AGRARIAS FAMILIARES 

V E I N T I O C H O e x p l o t a c i o n e s 
agrarias familiares se han bene­
ficiado ayer de l a entrega, en 
concepto de p r é s t a m o s y subven­
ciones, de un total de 5.120.000 
pesetas, que e n t r e g ó I R Y D A en 
e l transcurso de u n acto muy 
cordial que tuvo lugar ayer a 
las doce y media de l a m a ñ a n a , 
en e l sa lón de actos de l a Dele­
gac ión Provincia l de Agr icul tu­
r a . 

Estas ayudas e s t á n destinadas 
a l a e jecuc ión de mejoras territo­
riales, cons t rucc ión de dependen­
cias ganaderas y adquis ic ión de 
maquinaria y ganado. 

E n concepto de p r é s t a m o se 
otorgaron 3.513.O0O y por subven­
ciones 1.607.000 pesetas, afectan­
do esta entrega a familias campe­
sinas de Begonte, Castro de Rey, 
Castroverde, Corgo, Cospeito, Fe -
r r e i r a de Val le de Oro, Foz, Ger-
made, L á n c a r a , Lugo, Meira , Ote­
ro de Rey, Pastoriza, P o l , Puen-
tenuevo. Sar r ia , Tabeada y V i -
llalba. 

E n los grabados de Vega, dos 
momentos de estas entregas. 

m i 

m 

• ¡POR FIN! , QUT 1 OBSTACULO 

E N tomo a este sal iente h a 
habido discusiones, r u e g o s , 
amenazas, gestiones, tanteos... , 
pero todo fue i n ú t i l . Alca ldes 
y corporaciones que h a n des­
filado por l a Gasa Consis to­
r i a l in ten taron u n a y o t ra vez 
resolver este problema de l a c a ­
l l e de P i l a r P r i m o de R i v e r a , y 
siempre s in resultado. 

Cuando l a ca l le fue pav imen­
tada, u rbanizada y saneada las 
gestiones p a r e c í a n i r a tener el 
éx i to apetecido, s i n embargo 
tampoco entonces se l o g r ó lo 
que se p r e t e n d í a . Y l a ca l le y 
las aceras y los servicios hubie­
ron de ser resueltos con ese s a ­
l iente sobre l a calzada. 

Y pasaron las semanas, los 

meses, los a ñ o s . Pero e l A y u n ­
tamiento no a r r o j ó en n i n g ú n 
mometno l a toa l la y por f i n , 
ú l t i m a i h e n t e , l a cosa pudo r e ­
solverse con los d u e ñ o s . . . y to­
dos contentos. 

P o r eso nada t iene de e x ­
t r a ñ o que E L P R O G R E S O , que 
l l e v a a ñ o s y m á s a ñ o s h a b l a n ­
do sobre el par t i cu la r , e sc r i -

1. a " A l a l á de M u x í a " , a rmo­
n izada por S .P . B e m a l : 

2. ft " E u de c a r r i l ausenteime", 
de S .P . B e m a l . 
Obra i n é d i t a : 

" C a m p a n a s de B a s t á b a l e s " , 
l e t r a de R o s a l í a de Cas t ro y 
m ú s i c a de S .P . B e m a l . 
C O R A L P O L I F O N I C A " P O ­

L L A S N O V A S " de L a C o r u ñ a . 
interpretaciones libres: 

1. a " O S a n C a m p i o " , l e t r a y 
m ú s i c a de F . T o r r e s Creo. 

2. a " P a d r ó n , P a d r ó n " , l e t r a 
de R o s a l í a de Cas t ro y m ú s i ­
c a de M . F e r n á n d e z Amor . 
Obra i n é d i t a : 

" F o l l a s Novas" , l e t r a de R o ­
s a l í a de Castro, m ú s i c a de M . 
F e r n á n d e z Amor . 
C O R A L D E B E R G A N T I Ñ O S , de 

Ca rba l lo ( L a C o r u ñ a ) . 
Interpretaciones libres: 

1. * " C a n t a n os p a x a r i ñ o s " 
(ba lada) , l e t r a y m ú s i c a de H . 
de S a a B r a v o . 

2. ** " A m i ñ a estrela'% de 
Eduardo P a d i n . 
Obra i n é d i t a : 

" T e r r a me iga" , l e t r a de J . 
C a l v i ñ o de Cast ro y m ú s i c a de 
E . S ú ñ e r . 
C O R A L P O L I F O N I C A " E U -

M E S A " , de Puentedeume ( L a 
C o r u ñ a ) . 

Interpretaciones libres: 
1. a " M a l p o c a d i ñ o " , de A l f o n ­

so de l a Vega, m ú s i c a de F . P a ­
r r a . 

2. a " C a m i ñ a n d o sen compa­
ñ a " , de L u i s Ig les ias de S o u -
zas, m ü s i c a del maestro Groba . 
A G R U P A C I O N C O R A L " E N -

DflSSA", de Puentes de G a r ­
c ía Rodr íguez ( L a C o r u ñ a ) . 

Interpretaciones libres: 
1. a " N e g r a sombra" , m ú s i c a 

de J . Montes y l e t r a de R o s a l í a 
de Cas t ro . 

2. a " A despedida", de S a i g a -
do V a l d é s . 
Obra inéd i ta : 

" M a l p i c a dos meus amores" , 
autor a n ó n i m o , a rmonizada por 
don Alfonso de l a T o r r e P i ñ e i -
ro. 
O R F E O N " T E R R A A N C S A " , 

de Sant iago de Compostela. 
Interpretaciones libres: 

1. " " N e g r a S o m b r a " , l e t r a 
de R o s a l í a de Castro, m ú s i c a de 
J . Montes. 

2. * " N o n s e l " , l e t r a de E m i ­
lio A lva rez y arreglo de M . G a r ­
c í a J i m é n e z . 
Obra i n é d i t a : 

" A s cousas e r a ra s" , l e t r a : P . 
L u i s V á z q u e z y m ú s i c a de M a ­
nue l Gesto G a r c í a . 
C O R O X O L D A , de Lugo. 
Interpretaciones libres: 

1. a " M a l p o c a d i ñ o " , m ú s i c a de 
F ranc i sco P a r r a , l e t r a de A l f o n ­
so de l a Vega. 

2. a " O sol d a p r i m a v e i r a " , 
m ú s i c a de T o r r e s Creo, l e t r a de 
Lago G o n z á l e z . 

O R F E O N D E L A S O C I E D A D 
D E O B R E R O S C A T O L I C O S , 
de M o n d o ñ e d o , ( L u g o ) . 

Interpretaciones libres: 
1. a " A d i ó s a M a r i q u i ñ a " , l e ­

t r a Cur ros Enr iquez , m ú s i c a de 
J . Cas t ro " C h a ñ é " . 

2. a " T e r r a me iga" , l e t r a ( ? ) , 
m ú s i c a de F ranc i sco R i v e r o . 
Obra i n é d i t a : 

" C a n t i g a do Conde S a n t o " , 
le t ra y m ú s i c a de M . P é r e z de 
A r é v a l o . 
G R U P O E M P R E S A R E N F E D E 

K y D , de Monforte de L e -
mos ( L u g o ) . 

Interpretaciones libres: 

1.a " V e - l a y - v a y " , l e t ra popu­
l a r a n ó n i m a , m ú s i c a de R e y R i ­
vero. -

2. ° " M o r r i ñ a " , l e t r a de E r ­
nesto P a d í n , m ú s i c a del maes­
tro C a s t i ñ e i r a . 
Obra i n é d i t a : 

" A l a l á de L e m o s " , l e t ra y 
m ú s i c a del maestro J o s é I b á -
ñ e z F e r n á n d e z . 
" M E I G A S E T R A S G O S " , de 

S a r r i a ( L u g o ) . 
Interpretaciones l ib res : 

1. ° " L o n x e da t e r r i n a " , m ú ­
s i ca de Montes y l e t ra de J . A . 
Pere i ra . 

2, B "So idades" , m ú s i c a y l e ­
t r a de R e y Rive ro . 
Obra i n é d i t a : 

"Barque i ros de R i b a d a v i a " 
m ú s i c a de Moreno Fuentes y le­
t r a popular y a n ó n i m a , 
C O R A L D E C A M A R A J A U N -

S A R A S , de Orense. 
Interpretaciones l ibres : 

1. a " C a n t i g a da c a ñ i z a " , le­
t r a y m e l o d í a populares, a rmo­
n izada por A . J u a n s a r á s . 

2. a " O ven to" , l e t r a y melo­
d í a de M . Dios , a rmonizada por 
R . Pazo. 
Obra i n é d i t a : 

" C a n t i g a " , con m ú s i c a de R . 
Pazo, sobre motivo y l e t r a po­
pulares. 
C O R A L P O L I F O N I C A L E S -

T O N N A C , de Cangas de M o -
rrazo (Pontevedra) . 

Interpretaciones l ib res : 
1. a " A l ú a de C a n g a s " , m ú ­

s ica de M a n u e l M a r t í n e z G o n ­
zález , a r m o n i z a c i ó n de R i c a r ­
do For tes Alvare l los . 

2. a " " B r i s i ñ a " , de F r a n c i s c o 
L a n d i n Pazos. 
Obra i n é d i t a : 

"Cangas , C a n g a s " , de F r a n ­
cisco L a n d í n Pazos. 
G R U P O C O R A L " F R O L N O ­

V A " , de Chape la -Redondela 
(Pontevedra) . 

Interpretaciones l ib res : 
1. a " C a n t i g a da c a ñ i z a " , m ú ­

s ica y l e t r a de A . J u a n s a r á s . 
2. a " N e g r a sombra" , l e t r a de 

R . de Cas t ro y m ú s i c a de J . 
Montes. 
O b r a i n é d i t a : 

" A i r i ñ o s de Pon tevedra" , m ú ­
s i c a de D i z L o i s , a rmonizada por 
J u a n B . G a r c í a Boente . 
C O R A L P O L I F O N I C A D E V I -

L L A J U A N , de V i l l a j u á n de 
Arosa (Pontevedra) . 

Interpretaciones l ib res : 
1. a " O S a n C a m p i o " ( T . 

C r e o ) . 
2. a "Nos cane i ros" , ( D . Gon? 

zá l ez ) . 
M A S A C O R A L E S T R A D E N S E , 

de L a E s t r a d a (Pontevedra) . 
Interpretaciones l ib res : 

1. a " C a m i ñ o longo", m ú s i ­
ca de Feo. L a n d í n , l e t r a de R . 
Cabani l l as . 

2. a " P a n d e i r a d a de c h u v i a " , 
m ú s i c a de Rogelio Groba , l e t r a 
de K e t y Qu in t ana . 
Obra i n é d i t a : 

" G a l i c i a esper ta" , m ú s i c a de 
Rogelio Groba , l e t r a a n ó n i m a . 

Q U E D A N A L G U N A S I N ­
V I T A C I O N E S 

Pocas, sí , pero quedan t o d a v í a 
algunas. A y e r se h a n repart ido 
centenares de el las en l a O f i ­
c i n a de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
mo s i t a en l a P l a z a de E s p a ñ a . 
Y ayer nos in fo rmaron que to­
d a v í a quedaban algunas. Pues 
bien y a lo saben ustedes: quien 
desee as is t i r hoy a l Ce r t amen 
de Masas Corales puede hacer ­
lo ret i rando estas invi taciones 
—como m á x i m o dos por perso­
na— en l a refer ida of ic ina. 

• E L DOMINGO HABRA PAN Y 
E L LUNES ABRIRAN POR LA 
MAÑANA LOS ULTRAMARINOS 

E L Sindicato Provincial de 
Cereales nos envía , con el ruego 
de su publ icac ión, l a siguiente 
nota: 

"Se pone en conocimiento de 
ios industriales panaderos dfe la 
capital y públ ico en general, 
que de acuerdo con el apartado 
a ) , del articulo 10 del vigente 
Convenio Colectivo Sindical 
Provincial de la Agrupación de 
Panader ía , el próx imo domingo, 
día 31 del actual mes, se elabo­
rará y de spachará pan, si bien 
sin efectuar reparto a domici­
lio; advir t iéndose a l propio 

tiempo que e l lunes p r ó x i m o , 
d í a 1.° de noviembre, fes t ividad 
de Todos los Santos, de confor­
midad t a m b i é n con lo estable­
cido en el mencionado Conve­
nio Colectivo, no se e l a b o r a r á n i 
d e s p a c h a r á p a n " . 

Y por nues t ra cuenta adver­
timos a los lucenses que e l l u ­
nes e s t a r á n abiertos los comer­
cios de u l t ramar inos , verdule­
r í a s , c a m i c e r í a s y f r u t e r í a s , to­
do ello has ta l a hora no rma l ds 
cierre en l a jo rnada de l a m a ­
ñ a n a . 

Termina el plazo de presentación al 

"X Trofeo Folla de Carballo,, 
E L p r ó x i m o d í a 2 de nov iem­

bre, por coincidir en festivo los 
dos d í a s precedentes, t e rmina 
el plazo de p r e s e n t a c i ó n de fo­
t o g r a f í a s p a r a el Concurso N a -
c i n a l de F o t o g r a f í a " X Trofeo 
POlla de C a r b a l l o " , organizado 
por l a A g r u p a c i ó n Lucense de 
E d u c a c i ó n y Descanso, en su 
modalidad de secuencias. No 
obstante, en las recibidas por 
correo se t e n d r á en cuenta el 
matasellos del env ío , a ú n c u a n ­
do se registre l a ent rada con 
posterioridad a d i cha fecha. 

hiendo y diciendo algo a s í co­
mo que no h a b í a derecho — y lo 
h a b í a , porque por l a fuerza n a ­
da p o d í a lograrse— hoy ofrezca 
a sus lectores esas dos fotogra­
f ías de Vega. E n una puede ver ­
se e l estado del sal iente entor-

A pesar de l a l i m i t a c i ó n que 
impone l a especialidad de este 
concurso, l a p a r t i c i p a c i ó n pro­
mete éx i to , pues has ta l a fe­
cha se h a n recibido 35 coleccio­
nes integradas en total por m á s 
de 200 fo tog ra f í a s , apareciendo 
entre los par t ic ipantes p r ime­
ras figuras de l a f o t o g r a f í a n a ­
cional , predominando las proce­
dentes de Madr id , Zaragoza, 
Vascongadas y C a t a l u ñ a , s in 
contar con l a esperada y n u ­
t r ida p a r t i c i p a c i ó n lucense. 

peciendo l a ca lzada y en l a se­
gunda, el h i s t ó r i c o —así p o d í a ­
mos denominarle— momento en 
que l a m á q u i n a , y a con con­
sentimiento de l a propiedad, 
m i c i a l a e x p l a n a c i ó n del t ro­
zo. 
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Chao Espina está redactando una «Guia de la Ciudad» 
D e s p u é s de l a s pr imeras l luv ias 

amigos dé ! equipo de Conse rva­
c ión de carreteras de l a Delega-

El proyecto del «Puente de los Santos», expuesto a información pública 
• De momento, en Obras Públicas, de Onedo, y Ayuntamiento de Castropol 

E l DIRECTOR GENERAL DE PESCA SÜSPENDIO SU VISITA A LOS PUERTOS LUCENSES 

B I B A D E O - (De nuestro corres- y a l .puente conocido por 
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . — 
Aprobado t é c n i c a m e n t e e l proyec­
to de "Var ian te de i a car re tera 
nacional 634, entre los puntos kilo­
m é t r i c o s 357,175 a l 328,040, con 
puente sobre el r í o E o " (se refiere 
evidentemente a l a r í a de Ribadeo 

. P uen t e 
de los Santos", por coincidir sus 
cabeceras con las capillas de San 
R o m á n y de San Miguel, en las 
m á r g e n e s asturiana y gallega de 
l a r ía) , se abre el p e r í o d o de in­
fo rmac ión púb l i ca de los mismos, 
en cumplimiento de los preceptos 

X O V E 

Próxima charla informativa sobre el 
futuro puerto comercial de Moras 

M p Í S ? I ^ ( E S p e C Í a l P a r a ^ I n t e r v e n d r á n altos cargos de l a 
^ f ^ f S O y - empresa y t é c n i c o s de l a m i s -

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a tres m a que e x p o n d r á n e l a lcance 
de noviembre, a l a s siete de l a del proyecto y d a r á n toda ola-
tarde, en l a A g r u p a c i ó n Esco la r ee de explicaciones sobre las 
de X o v e , t e n d r á lugar u n a in t e ­
resante charla-coloquio sobre 
el futuro puerto comercia l que 
" A l u m i n i o E s p a ñ o l S J L " cons­
t r u i r á entre e l P o r t i ñ o de M o -
r á s y P u n t a Al ta res . 

E n esta c h a r l a i n f o r m a t i v a merc ia i . 

obras y sus consecuencias; esta 
c h a r l a s e r á complementada con 
l a p r o y e c c i ó n de u n a p e l í c u l a 
rea l izada sobre l as pruebas en 
maqueta del futuro puerto co-

LOS NOGALES 

«FESTA DO MAGOSTO" 

D O S N O G A I i E S . — ( D e nues t ra 
•orresponsal , A U R O R A ) . 

Desde tiempo inmediato i n m e ­
mor ia l , se viene celebrando en 
nues t ra v i l l a , y creemos que en 
toda l a p rov inc ia l a t r ad ic iona l 
" f e s t a do magosto". E n Los No­
gales, concretamente hace unos 
a ñ o s , a u m e n t ó esta t rad ic iona l 
costumbre, y a que var ios d í a s 
antes del d í a 1 de noviembre, 
fecha del magosto, y a v a r i a s 
" p e ñ a s " , se e s t á n t razando r e u ­
niones, m u y animadas , p a r a ese 
d í a por l a noche celebrar por todo 
lo alto d i cha c i rcuns tanc ia . 

D i c h a fiesta del "magos to" 
consiste en asar en u n gigantes­
co " t a m b o r " l as c a s t a ñ a s . A l 
tambor se le dan vuel tas y m á s 
vuel tas sobre l a lumbre y luego 
de asadas, se s i r v e n rodeadas de 
las botas de vino, que sabe m u y 
bien con l a s c a s t a ñ a s . T é n g a s e 
e n cuenta, que mien t r a s é s t a s se 

" l i q u i d a n " h a y grupos de j ó v e ­
nes que can t an y ba i l an alrede­
dor del fuego que a ú n c o n t i n ú a 
an imando l a fiesta... Luego, y a 
todos animados con este banque­
te de c a s t a ñ a s , se prepara l a 
" g r a n que imada" , de aguardien­
te de P o r t o m a r í n , que luego en 
" c une a s " , se toma como café. . . 
Todos los forasteros son i n v i t a ­
dos a l a f iesta. Como en nues t ra 
v i l l a abundan és tos , se a r m a l a 
" m a r i - m o r e n a " , que sigue has ta 
bien ent rada l a madrugada. Así 
que inv i tamos a todos los a m a n ­
tes de estas sanas costumbres, 
p a r a que nos v is i ten y creemos 
que luego lo s e g u i r á n haciendo 
todos los a ñ o s por l a fiesta de 
"Todos los S a n t o s " . Nuest ra m á s 
s incera f e l i c i t a c ión y e s t í m u l o a 

l a j uven tud de L o s Nogales, que 
siempre se d i s t i n g u i ó por su sen­
tido del humor y s a n a a l e g r í a . 

de l c a p í t u l o I I -Estudios y Proyee-
tos, a r t í cu lo 14,1, de l a L e y 
51/1974, de 19 de diciembre. 

Durante e l plazo de t re in ta d ías , 
contados a par t i r de l a fecha de la 
pub l i cac ión del anuncio en e l 
"Bole t ín Oficial del Estado" (nú­
mero 254, del día ve in t idós del ac­
tual) y en e l de l a provincia de 
Oviedo, se h a l l a r á de manifiesto 
en l a s e c r e t a r í a de l a Je fa tu ra 
Prov inc ia l de Carre teras (de Ovie­
do, por supuesto) e l proyecto de 
referencia, a f in de que cualquier 
entidad o par t icular que se c rea 
interesado, pueda examinarlo y 
presentar, ante l a Alcaldía de Cas­
tropol, las observaciones o recla-
m á c i o n e s que estime convenientes 
a su derecho, que d e b e r á n versar 
sobre las circunstancias que just i­
fiquen l a d e c l a r a c i ó n de i n t e r é s 
general de l a variante y sobre l a 
concepc ión global de su trazado. 

Este proyecto comprende el del 
Puente de los Santos sobre l a r í a 
y de las au tov ía s desde las cabe­
ceras del puente hasta los puntos 
k i lomé t r i cos citados, que localizan 
a l principio de l a parroquia de 
B a r r e s del municipio de Castro­
pol, y frente a l restaurante Voar , 
del municipo de Ribadeo. E s de­
c i r , que afecta a las provincias de 
Oviedo y Lugo, delimitadas geo­
g r á f i c a m e n t e , como saben nuestros 
lectores, por una l ínea que discu­
r r e por e l centro de l a r ía . 

U n a vez m á s , i a Je fa tu ra de 
Obras Púb l i ca s de l a provincia as­
tur iana se adelanta a l a de Lugo, 
que no se ha enterado de l a ex­
posic ión públ ica , quizá por falta 
de coo rd inac ión b u r o c r á t i c a , aun­
que d e b e r í a ^enterarse, puesto que 
el proyecto incide en su jur isdic­
ción, r azón que consideramos su­
ficiente para que t a m b i é n sea ex­
puesto en' l a Jefa tura de Obras 
Púb l i ca s de Lugo y en el Ayunta ­
miento de Ribadeo, por afectar a 
este t é r m i n o municipal y a los 
intereses de los propietarios de 
los terrenos que o c u p a r á l a auto­
vía, aparte de aquellos otros in­
tereses q á e s e r á n directamente 
implicados por e l tendido del 
puente y por la inf luencia de las 
cuatro pilastras centrales, como 
son los del sector pesquero, entre 
otros, que han servido para espe­
cular sobre los probables perjui­
cios o beneficios que a c a r r e a r í a 
l a r ea l izac ión del proyecto. 

E s muy conveniente, pues^ que 
ios vecinos de los municipios de 
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Castropol, Ribadeo y, en general, 
todas aquellas personas interesa­
das, se enteren, a l mismo tiempo, 
de cuantas circunstancias se van 
sucediendo en e l desarrollo del 
proyecto. E s un problema de coor­
d inac ión , que pensamos que se r í a 
f á c i l m e n t e superable, con un mí­
nimo de buena voluntad. 

V I S I T A A P L A Z A D A 
E l director general de Pesca, 

don V í c t o r Moro Rodr íguez , ha 

suspendido e l via je de c a r á c t e r 
oficial que t e n í a previsto para 
ayer y hoy a los puertos del lito­
ra l lucense. 

S e g ú n parece, e l s e ñ o r Moro Ro­
dr íguez d e m o r a r á solamente unos 
días esta vis i ta de la que p o d r á 
resul tar una po t enc i ac ión del sec­
tor pesquero-marisquero de l a cos­
ta de nuestra provincia, tan nece­
sitado de una r eac t ivac ión profun­
da. 

c i ó n P r o v i n c i a l de Obras P ú b l i ­
cas, h a n aparecido los pr imeros 
baches t ras l a ú l t i m a r e p a r a c i ó n 
efectuada hace t r e in ta y c inco 
d í a s en e l t ramo de l a carre te­
r a Al to del Crucei ro , en e l m u ­
nicipio de Jove y A r e a , y a en 
nuestro municipio . A h o r a es t i em­
po de corregir las deficiencias, 
pues m á s tarde, s e r á mayor el 
n ú m e r o de baches. Mien t ra s que 
no se le d é u n buen riego en con­
diciones no h a y s o l u c i ó n con e l 
bacheo. / 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
S e h a celebrado d í a s pasados 

el segundo aniversar io de l a P e ­
ñ a M e s ó n da R í a de nues t ra c i u ­
dad, con u n a g ran zorzada, ser­
v i d a por l a c a r n i c e r í a de don 
Jorge de L e a l , de Junque ra . A s i s ­
t ieron e l presidente de l a m e n ­
cionada P e ñ a , don Ovidio López , 
j un to con los vocales don L u ­
ciano López , don Jorge de L e a l , 
don L u i s S e a r a , don Jus to V á z ­
quez y don Antonio Veiga, acom­
p a ñ a d o s de sus respectivas espo­
sas.. L e s deseamos a todos ellos, 
que c o n t i n ú e n con l a m i s m a a le ­
g r í a , con que h a n celebrado este 
segundo aniversar io de l a P e ­
ñ a . 

Z O N A D E P O R T I V A 
Se espera que p a r a 1977, sea 

rea l idad l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
zona deport iva de nues t ra ciudad, 
que comprende u n nuevo campo 
de fú tbo l , con sus seis pistas de 
at let ismo alrededor y u n pabe­
l lón de sa l a . L a C o r p o r a c i ó n M u ­
nic ipa l , h a aprobado l a ces ión de 
veint ic inco m i l metros cuadrados 
de terreno, en l a zona escolar, 
que recientemente l a D i r e c c i ó n 
P r o v i n c i a l de Puertos hizo entre­
ga a l Ayuntamien to , en los te­
rrenos ganados en su d í a a l mar . 
L a a p o r t a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n 
Nac iona l de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
Deportes que , h a sido a quien 
fueron cedidos los terrenos, apor­
t a r á e l c incuenta por ciento que 
suma u n buen pico de mil lones 
y por par te de nuestro A y u n t a ­
miento l a so luc ión r ad ica en el 
parcelamiento del ac tua l campo 
de fú tbo l pa ra su venta , donde 
parece ser que l a c o m i s i ó n de u r ­
banismo m u n i c i p a l t iene r e a l i ­
zado su correspondiente estudio. 

R E P A R A C I O N U R G E N T E 
Nues t ra C o r p o r a c i ó n debe de 

i r urgentemente a l arreglo de l a 
ac tua l C a s a Consis tor ia l , que se 
encuentra por el paso de los a ñ o s 
en u n aspecto lamentable en su 
inter ior y que dice bien poco en 
favor de l a ciudad. Solamente 
nuede salvarse u n poco el s a l ó n ~ ' ^ que pa ra i y77 , sea nuede salvarse u n poco el s a l ó n 

M 0 M F O R T E 

Normalizado el servicio de akslecijniento de agua a la Ciudad 
Se hace necesario la publicación de un callejero 

V I D A M U N I C I P A L InsUt„t„ de Bachillerato 
• A L F O Z DC C A S T R O DE 

ORO 
P o r u n plazo de quince d ías se 

•b re in fo rmac ión p ú b l i c a sobre la 
solici tud presentada por don Ma­
ñ o Iglesias F e r n á n d e z y otros ve­
cinos de l a parroquia de A d e l á n 
pa ra l levar hasta sus domicilios e l 
agua procedente del manant ia l si­
to e n l a finca denominada "Souto 
A l t o " ; y l a presentada por don 
Herminio G r a ñ a Geada, t a m b i é n 
vecino de A d e l á n , en e l barrio de 
Novás para conducirla desde una 
finca de d o ñ a Josefa Gra la L e a l 
hasta s u domicilio, teniendo que 
• t ravesar ambas conducciones e l 
camino públ ico denominado "Cos­
ta to Lois iño" , en una longitud 
de 900 metros. 

• B A R R E ! ROS 
Durante u n plazo de quince días 

«c abre i n fo rmac ión públ ica sobre 
l a solicitud presentada por don 
Venicio F r e i r é Garc ía , vecino de 

San J u l i á n de Cabarcos para con­
ducir hasta su domicilio agua pro­
cedente de una finca propia, te­
niendo necesidad de conducirla a 
lo largo de 200 metros por un ca­
mino públ ico . 

• LUGO 
Se hace púb l i co l a compos ic ión 

del t r ibunal que ha de juzgar las 
pruebas para e l concurso oposi­
c ión convocado por este Ayunta­
miento para cubr i r en propiedad 
seis plazas de recaudadores vigi­
lantes de plazas y mercados, y cu­
y a l is ta de admitidos a las mismas 
e s t á a disposic ión de l púb l i co en 
las oficinas de la Casa Consistorial. 

* SAVIÑAO 
Por un plazo de quince d ías e s t á 

a disposición del públ ico, a efec­
tos de examen y reclamaciones e l 
p a d r ó n de montes y lamas, sola­
res sin edificar y veh ícu los de al­
quiler en la vía públ ica , corres­
pondiente a l a ñ o en curso. 

D e l 1 a l 20 de noviembre, que­
da abierto el plazo de m a t r í c u l a 
l ibre pa ra aquellos a lumnos que 
quieran examinarse de as igna tu­
r a s de 5.° y 6.° curso de^ B a c h i ­
l lera to G e n e r a l en l a convocato­
r i a de j un io y septiembre del 
presente curso a c a d é m i c o . 

F E R I A S 
H O Y , N A D E L A Y M O N F O R T E 

D E L E M O S — — 
M a ñ a n a , en Meira 

¿Te gusta el corte? ¿ T e gus­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos^.? Asis­
te al Centro de Formac ión F a ­
miliar y Social. 

Antes de que la necesite... 
los acumuladores 
de agua a gas 

J U N K E R S 

la tienen ya caliente 
para Vd. 
Por eso se la sirven al momento en gran 
cantidad y con caudal y temperatura cons­
tante. 
La bañera se llena en 5 minutos, en la du­
cha el agua sale a la misma temperatura, 
aunque al tiempo se abran y cierren otros 
grifos y siempre la tiene Vd. dispuesta, para 
disfrutar de ella, en el mismo momento en 
que la precise. Sin tener que esperar ni ha­
cer manipulaciones especiales. 
A-demás su diseño compacto y la amplia 
gama de modelos murales y de pie le per­
mitirán acoplarlo fácilmente en su casa. 

CONSULTENOS 

Modelo 

Modelos ^ 
de pie ^ 

80 a 300 L. 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L : 

EDELMIRO RODRÍGUEZ, S.A. 
Mallorca, 20-22 

Tel.: 21 48 20/29 
L U G O 

n 

M O N F O R T E D E L E M O S . - CDq 
nuestra Corresponsal ía) . 

B I p r ó x i m o martes, se ins ta la rá 
en nuestra ciudad un Parque I n ­
fantil de Trá f ico y Cá ted ra A m b u ­
lante, según nos informan del 
Ayuntamiento, a t ravés de comuni­
cación recibida de da Jefatura Cen-
traii de Trá f i co . 

Se ins ta la rá en l a pista municipal 
del Campo de la C o m p a ñ í a , 

Excusado es resaltar el in terés 
que tienen estos Parques Infantiles 
de Trá f ico , a lo que si añad imos 
los pocos motivos de interés que 
los niños tienen en esta como en 
otras muchas ciudades, l a p r ó x i m a 
presencia de este equipo es induda­
blemente una buena noticia. 

M A N I O B R A S I N N E C E S A -
S A R I A S 

U n c a m i ó n de gran tonelaje tuvo 
que hacer varias maniobras, para 
girar a l a izquierda en la Plaza de 
España desde la calüe del Cardenal 
(Parte estrecha), mientras una fi la 
interminable de vehículos hac ía co­
la . 

B l agente 'de c i rculac ión de la 
calle del Cardenal, deber ía de estar 
autorizado a impedir el paso a los 
vehículos de un t a m a ñ o , que luego 
van a tener problemas. 

H A C E F A L T A U N C A ­
L L E J E R O 

Numerosos caminos se han con­
vertido en calles en los úl t imos 
años y otros han recibido nombres 
de tal, debido a» ios avances de la 
cons t rucc ión de viviendas en dis­
tintas zonas de nuestra ciudad. 

N o hace mucho tiempo que l a 
Corporac ión Municipal se o c u p ó de 
proporcionar nombres a una serie 
de lo que con m á s o menos ele­
mentos urbanís t icos se consideran 
calles. 

Así las cosas, l a re lac ión de ca­
lles en Monforte, es algo que esca­
pa a la memoria de cualquier mon-
fortino, y no digamos ya de los fo­
rasteros. 

Ser ía necesario que el Ayun ta ­
miento de Monforte, qu izá con el 
patrocinio de organismos, o inc lu­
so de casas comerciales si esto es 
posible, y toda vez que los estudios 
sobre el plano de poblac ión es tán 
muy avanzados, dispusiera la edi­
c ión de una guía de calles de l a 
ciudad de Monforte. T e n d r í a que 
ser desde luego, ¿Igo mejor que ese 

CARRETERAS 

Abierto el Puerto 
del Poyo 

LiU-634 camino de Samos a 
P iedraf i ta , Puerto del Poyo, en­
tre T r i a c a s t e l a y Piedraf i ta , k i ­
l ó m e t r o s 20 a l 38, que estaba ce­
rrado, actualmente abierto. 

esbozo de callejero que hace poco 
tiemp se publ icó con muy buena 
voluntad pero que dejaba mucho 
que desear. 

Posiblemente la edición de esta 
guía se au tof inanc ia r ía con su ven­
ta públ ica . 

Incluso sería interesante una re­
lación y p e q u e ñ a his íor ia de monu­
mentos, obras de arte y lugares de 
interés de nuestra poblac ión . 

No creemos que nadie vaya a 
discutir el in terés que esta publi­
cación tendr ía , incluso para los 
propios monfortinos. 

Aunque sólo fuera para que los 
que se interesan a veces por nues­
tras cosas, no pudieran decir que 
no se dispone de un elemento que 
les proporcione la m á s m í n i m a ex­
plicación. 

Localidades con menor entidad 
de poblac ión , y menos importante 
patrimonio monumental y ar t í s t ico , 
disponen de algo similar. 

N O R M A L I Z A D O E L S E R ­
V I C I O D E A G U A 

D e l Servicio Municipal de Agua 

d d Ayuntamiento de Monforte, 
nos informan que ha sido normali­
zado el suministro a l a ciudad, y 
que en lo sucesivo no se produci­
r án más cortes. 

U N C A S O 
Nos lo refiere una persona dig­

na de todo créd i to , porque de otro 
modo no ser ía para creer, aunque 
omite los nombres de los que fue­
ron objeto del vaciado de una bo­
dega. 

B l hecho a i parecer o c u r r i ó en i a 
zona de Pesqueiras, en l a ribera 
del M i ñ o , p r ó x i m o a Monforte, 
zona famosa por sus viñedos y la 
delicia de sus tintos, en donde una 
bodega se q u e d ó en seco merced 
a l a in te rvenc ión de alguien que 
se llevó el vino, cosa nada fácil 
pues tuvo que ser necesaria, nos 
explican la ut i l ización de a lgún mo­
do de transporte. 

No es la primera vez que los in­
condicionales del buen vino, presu­
men en estas fechas de haber con­
tribuido mucho a vaciar alguna 
bodega, j a m ó n y pan centeno in -

oluklo. Pero de ah í a b e b é r s d o to­
do... va un abismo, y a d e m á s sin 
tan siquiera dejar la tarjeta de v i ­
sita. 

de sesiones, pero y a con las l l u ­
v ias h a comenzado a descubrir 
l as pr imeras goteras y las cales 
del techo se e s t á n viniendo a b a ­
jo y no hablemos del resto de las 
oficinas en las que los d í a s de 
l l u v i a los funcionarios t ienen quo 
usar e l paraguas y apun ta r l a r los 
techos porque se v ienen abajo. 
Creo que el comienzo de las obras 
debe ser inmediato, d e s p u é s de 
l a a p r o b a c i ó n por parte de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de cerca de 
catorce mil lones de pesetas p a r a 
este f i n , previa a p o r t a c i ó n de las 
a rcas munic ipales de otros cerca 
de cinco mil lones. H a y u n proyec­
to, desde hace tiempo real izado, 
lo que fa l t a es sacar a subasta 
las obras y cambia r l as depen­
dencias munic ipales pa ra e l ed i ­
ficio de su propiedad de l a ca l l e 
Ca lvo Sotelo. Creemos que s e r í a 
u n buen regalo de Reyes . 

G U I A D E V I V E R O 
Parece ser que el cronis ta o f i ­

c i a l de l a ciudad, don E n r i q i e 
Chao E s p i n a , e s t á real izando l a 
g u í a de Vivero en l a que el A y u n ­
tamiento contribuye con l a c a n ­
t idad de setenta m i l pesetas p a ­
r a que é s t a salga a l a luz p ú b l i c a . 
No dudamos s e r á bien recibida. 

M E R C A D O D E F L O R E S 
E n v í spe ra s de l a fest ividad de 

Todos los Santos, hoy en l a p l a á a 
de Pas tor D í a z h a b r á u n g r a n 
mercado de flores, como viene 
sucediendo todos estos ú l t i m o s 
a ñ o s . 

I N F O R M A C I O N M U N I C I ­
P A L 

Muchos asiduos lectores d é es­
te espacio nos preguntan por q u é 
no damos i n f o r m a c i ó n de las r e u ­
niones de l a C o m i s i ó n M u n i c i ­
pa l Permanente , como hacemos 
con los plenos bimensuales. T e n e ­
mos que decirles que el motivo 
es que a esas reuniones no tene­
mos acceso. Po r lo tanto l a ú n i c a 
so luc ión s e r í a como hacen en 
otros ayuntamientos, que l a o f i ­
c i n a de I n f o r m a c i ó n de nues t ra 
Casa Consis tor ia l nos pasase lo 
t ratado en cada C o m i s i ó n P e r ­
manente. 

ANTAS DE ULLA 

Don Licerio España dimitió como 
director del Colegio Nacional de E.G.B. 

A N T A S D E U L L A . — ( D e nues­
tro corresponsal, V A R E L A C A ­
S A L ) . 

S e g ú n nues t ras not icias , don 
L ice r io E s p a ñ a Galego, h a presen­
t a d s u d i m i s i ó n con c a r á c t e r 
de irrevocable, del cargo de d i ­
rector de l Colegio Nac iona l de 
E d u c a c i ó n G e n e r a l B á s i c a de es­
t a v i l l a . E l s e ñ o r E s p a ñ a Galego 

es t a m b i é n alcalde de este m u n i ­
cipio. 

Po r informaciones llegadas no 
sólo a esta C o r r e s p o n s a l í a , s ino 
t a m b i é n a l a propia r e d a c c i ó n 

de E L P R O G R E S O , el motivo de 
esta d i m i s i ó n son las desavenen­
cias surgidas entre el has ta aho­
r a director del Colegio Nac iona l 
de E G . B . y varios profesores 

de dicho Centro. 

Mareas para hoy ec 
el Litoral Luceose 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 9 
2.a pleamar 21,4'7 

47 
46 

Los trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

•A- U n a as ignac ión anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

U n a as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además , al contraer matri­
monio, percibe una as ignac ión 
de seis mil pesetas y, por el na­
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil . 

E l B a n c o de C r é d i t o e Invers iones c o n la 
c o l a b o r a c i ó n y e l asesoramiento d e los 
Conserva tor ios de : 

- L a C o r u ñ a 
- L u g o 
- Orense 

- Pontevedra 
- S a n t i a g o 
- V i g o 

S e c o m p l a c e e r i a n u n c i a r l a c o n v o c a t o r i a d e l 

c e r t a m e n d e i a C a n c i ó n C o r a l G a l l e g a , d e s t i ­

n a d o a p o t e n c i a r l a m ú s i c a d e l a r e g i ó n . 

E n m u y b r e v e p l a z o s e d a r á n a c o n o c e r a 

t r a v é s d e l o s c o n s e r v a t o r i o s c i t a d o s y d e l o s 

m e d i o s d e i n f o r m a c i ó n l a s b a s e s d e l m e n c i o ­

n a d o c o n c u r s o y l o s p r e m i o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

BAigiro IffiOREEnXJE INVERSIONES Antes Banco Hgos de Olimpio Pérez. 
Txadicián de eficacia. 
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s o b r e todo, f l o r e s 

La planta baja d«i mercado de Santo Domingo sigue muy surtida 
de frutas del país, entre las que tienen un lugar destacado las 

castañas. ~ (Foto V E G A ) 

Los crisantemos han sido una noia cai-cC/erist ica del mercado de ayer, inmediato ya a la 
festividad de Todcs los Santos. — (Foto V E G A ) 

E S T A m a ñ a n a , la Plaza « s t a r á 
abarrotada <i« flores, l i n el mer­
cado de ayar, las flores fueron 
.p rác t icamente el punto de atrac­
c ión general. E l p r ó x i m o lunes se 
c e l e b r a r á l a festividad de Todos 
los Santos, y sobre las sepultu­
ras y nichos de nuestros cemen­
terios vo lve rán a colocarse las. 
ofrendas familiares de recuerdo 
y vene rac ión . Y esto, cada año , 
tiene e n e l mercado lucense su 
jornada especial. E l mercado an­
ter ior a l a fiesta de Todos los 
Santos se caracteriza, precisamen­
te, por la abundancia de flores 
que llenan por completo la plan­
t a alta de la plafca de Quiroga 
Ballesteros. U n espacio que, tradi-
cionalmente, queda dedicado de 
u n a manera exclusiva a esta mer­
canc ía . 

CRISANTEMOS A 50 PE­
S E T A S 

E n su mejor momento hubo 
« y e r algunos crisantemcs, muy 
«scogidos y de t a m a ñ o excepcio-
oal , que se pagaron a cincuenta 
pesetas la pieza. Fueron los me­
nos, pero en general se vendie­
ron entre 30 y 40 pesetas uni­
dad. Se vendieron t a m b i é n mu­
chas coronas, ramos y palmas. 
L a s palmas, entre 150 y 200 me­
setas; los ramos, de 100 a 150; 
y las coronas, desde 200 a 300 y 
350 pesetas. Hay algunas de es­
tas especialidades que alcanzan 
¡mejor precio, pero generalmente 
no se venden en la Plaza y a que, 
muchas familias, suelen encai> 
gar prey iHmente la confección de 
estas ofrendas florales. 

De cualquer forma, la planta 
alta de la Plaza de Quiroga B a ­
llesteros, aver, estuvo prác t ica­
mente dedicada a este tino de 
ventas. Las que allí se l levan a 
cabo tradicipnalmente hubieron 
«te buscar cobijo orovisional en 
3a planta baja y , alsmnas. en los 
mismos sooortales de entrada. 

L A C A Z A V O L V I O A SU­
BIR 

Y l a . caza volvió a subir. L a 
eemana pasada se dec ía que la 
caza hab ía bajado porque está­
bamos a f in de mes y todns esas 
cosas, lo cual, para esta ocas ión , 
no es vál ido porque m á s a f in 
de mes estamos ahora y los pre­
cios de l a caza, s in dispararse, 
experimentaron un alza conside­
rable. 

Las perdices, ayer, se vendie­
ron a 700 pesetas e l par. No crean 
« s t e d e s que se t rata de una exa­
ge rac ión . A l g ú n par se p a g ó in­
cluso a 800 pesetas. S e r í a n pocos 
pero es absolutamente cierto. 
Claro que deb ió de se r l a nota 
Sonada de l a jornada porque, 
e l mismo caso, lo o ímos comen­
t a r en varios puestos. 

L o s conejos t a m b i é n experi­
mentaron cierta alza. A 300 pe­
setas se paparon casi todos los 
ejemnlares de buen t a m a ñ o , y 
de 250, p r á c t i c a m e n t e no ba jó 
ninguno. Y los pombos, q u e son 
u n POCO la caza de secunda, se 
vendieron casi como en los mer­
cados anteriores, de 125 a 150 pe­
setas. 

Una cosa curiosa de la venta 
de la caza es q u e apenas ex 'ste 
gran diferencia entre los precios 
de los vendedores ocasionales y 
los habi túa le» , los de siembre. los 
"tratantes". S i las perdices su­
b e n , suben r iara todos. C 'aro que 
esto no nuede decirse t a m b i é n de 
los d e m á s r^ps. T.nc; me-rcados tie­
nen s,Ts r s ^ a s nrom'as. 

E L PESCADO CONTINUA 
C A R O 

325, frescos, y 200, congelados; 
y las potas a 70 y 80 pesetas. 

F R U T A S Y V E R D U R A S 
L a fruta y las verduras no tu­

vieron ayer s u mejor día. Nos re­
ferimos, sobre todo, al mercado 
de vendedores ocasionales. L a 
planta baja de la Plaza de San­
to Domingo, surtida de manza­
nas y peras, que son las frutas 
ocasionales del pa-'s, estuvo muy 
abastecida de cas tañas . Las cas­
t a ñ a s ya saben ustedes que son 
l a fruta del tiempo, muy liga­
das a la ce lebrac ión religiosa de 
estos d ías fecha oficial de co­
mienzo de los "magostos". E l 
precio, pese a todo, se mantuvo 
p r á c t i c a m e n t e inslieTable, de 10 
a 15 y 20 nesetas kilo. 

Por lo d e m á s , abenas si hubo 
var iac ión en los precios de las 
frutas y verduras. E n la planta 

baja de Santo Domingo hab ía mu­
chas manzanas, entre 10 y 15 pe­
setas la docena; y peras, que se 
vend ían casi a precio idént ico . 

E n las verduras ha habido tam­
bién pocos cambios. Los pimien­
tos "de Orense" han desapareci­
do p r á c t i c a m e n t e de la Plaza. 
Los de P a d r ó n se pagaron ayer a 
25 y 30 pesetas; los tomates, de 
23 a 40; los repollos, de 15 a 30; 
las acelgas., de 18 a 25 y las le­
chudas y escarolas, de 5 a 10 pe­
setas unidad. 

E N L A PLAZA D E QUI-
ROGA B A L L E S T E R O S 

Como ya les hemos indicado 
inicialmente, en la Plaza de Qui­
roga B81lesterps, el mercado no 
fue de los mejores. L a jornada 
estaba p r á c t i c a m e n t e absorbida 
por la dedicación a esa v-^nta 
ocasional de flores. Hubo hue-

a O O O O O 0 0 0 

E n e l mercado pasado, la su­
bida de los precios de l pescado 
se justificaba un poco con e l 
m a l tiempo. Claro que e l tiempo 
no ha mejorado mucho, n i tie­
r r a adentro n i mar afuera. E l 
tiempo no ha mejorado y los pre­
cios del pescado se mantienen e 
incluso suben. Ahora v e r á n us­
tedes. 

Los precios fueron los siguien­
tes: J u r e l , 50 pesetas; sardinas, 
30 y 35; anguilacho, 150; dorada, 
150 y 160; bertorella,, 160 y 175; 
pescadilla, 270; bonito, 300; con­
grio, 250 y 275; mero, 600; roda­
ballo, 650 y 700; lenguado, 700 
y 750; y la merluza 380 y 400 pe­
setas. Como ustedes pueden ob­
servar , casi todos los precios han 
silbido. 

E n los marisco: Gambas, 340; 
mejillones, 30 y 35; berberechos, 
80; cigalas, 600 y 700; néco ra s , 600 
y 700; y las vieiras, de 50 a 60 
pesetas la pieza. Algunas al pa­
recer hubo t amb ién a 40 y 45. 
E l pulpo, 100; calamares, 300 y 

HORIZONTALES.—1: E n plural , , nombre de letra. Ente, persona. 
2: Flanco de un ejército. Pelo que se ha vuelto blanco. 3: Más bueno! 
Armadura. 4: Acudías en ayuda o socorro de alguno. 5: Semillas tier­
nas del nabo. 6: Contraseñas para que se pueda asistir a un espec­
táculo gratuitamente. 7: Pasases un líquido por cedazo o tamiz 8- Se 
las traspasó o regaló. 9: Fasces de los lictyres romanos. Mujeres inso­
lentes y desvergonzadas. 10: Quieras. Uno de los nombres del mono 
capuchino. 11: Onomatopeya del ruido de un golpe. Forma de pronom 
bre personal. 

V E R T I C A L E S . - ! : Hijo de Noé. Cara, faz. 2: E n plural, nombre de 
letra. Mujer noble o de calidad. 3: Díceses de un antiguo y bajo Idio­
ma alemán. Patadas de una bestia. 4: Hundimientos, hoyos. 5: Peces 
marinos parecidos a la lubina. 6: Tiemblas, tiritas. 7: Guarniciones de 
las caballerías. 8: Alimentáselos y cuídaselos.' 9: Saludables, que gozan 
de buena salud, en femenino. Lucrfer, el diablo. 10: E n plural, nom­
bre de letra. Hizo sajaduras. 11: igualdad de nivel. Pronombre posesivo 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: Ten. Cam. 2: Osos. Majo. 3: Reces. Vocal. 4: 

Sacábalas. 5: Salario. 6: Doten. 7: Somatén. 8: Jaraneras. 9: Coces 
Aojar. 10: Amos. Saga, 11: San. Sus. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Tor. Cas. 2: Eses. Joma. 3: Nocas. Sacón 4* Se­
cadores. 5: Salomas. 6: Batán. 7: Jareta. 8: Molineros, 9: Cacao. Najas. 
10: Ajas. Sagú. 11: Mol. Ras. 

Le fue impuesta 
al presidente de 
la Diputación 

Plata de la 
Juventud 

E N el t ranscurso de los actos 
celebrados en l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de l a J u v e n t u d du­
ran te l a m a ñ a n a y l a tarde de 
ayer , se h a n celebrado diversas 
act ividades de tipo po l í t i co , so­
c i a l , de o r g a n i z a c i ó n y admin i s ­
t ra t ivas . P r e s i d i ó el S r , Debesa, 
Delegado P r o v i n c i a l de l a J u ­
ventud. 

E n t r e los biversos actos que 
tuvieron lugar merece destacar­
se l a i m p o s i c i ó n , en las p r ime­
ras horns de l a tarde, de l a M e ­
d a l l a de l a J u v e n t u d a l P r e s i ­
dente de l a D i p u t a c i ó n , E d u a r ­
do G a r c í a Rcdr iguez , CÍJ otros 
tiempos t a n vinculado a l a O r ­
g a n i z a c i ó n J u v e n i l a t r a v é s de 
su cargo de Subjefe P rov inc ia l 
del Movimiento y t o d a v í a hoy 
m u y relacionado con e l l a por 
&u puesto of ic ia l y, sobre todo, 
por el e n t r a ñ a b l e afecto que h a ­
c i a e l l a siente. 

P r imero , e l S r . Debesa dio 
lec tura a l decreto de conces ión 
haciendo l a i m p o s i c i ó n el G o ­
bernador C i v i l y Je fe P r o v i n c i a l 
del Movimiento, Eduardo F e r ­
n á n d e z Combarro. 

Acto seguido el condecorado 
p r o n u n c i ó unas palabras po­
niendo de manif iesto l a í n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n que s e n t í a a l r e ­
c ib i r l a Meda l l a de l a J u v e n t u d 
acto que él consideraba como 
u n a prueba m á s del cont inuis­
mo entre las v ie jas y l as nue­
vas generaciones. D i jo que esta 
Meda l l a l a r e c i b í a con e m o c i ó n 
y agradecimiento y que a par t i r 
de ahora c o n s t i t u i r í a entre to­
das las recibidas, u n a de las 
m á s apreciadas y queridas. 

E l S r . G a r c í a R o d r í g u e z fue 
m u y aplaudido. 

Posteriormente c e r r ó este a c ­
to el Gobernador C i v i l , quien 
p r o n u n c i ó u n breve pa r l amen­
to alusivo a l a c o n d e c o r a c i ó n 
otorgada a l S r . G a r c í a R o d r í ­
guez y poniendo de relieve, ade­
m á s de s u jus t ic ia , l a a l t a per-
s o n a l i d á d h u m a n a y po l í t i c a 
del condecorado. T a m b i é n el 
S r . F e r n á n d e z Combarro fue c á ­
l idamente aplaudido. 

vos, a esos precios casi inaltera­
bles de entre 30 y 60 pesetas do­
cena. Aves de corral , pollos a 
450 y 500 pesetas el par. y galli­
nas, alrededor de 200 pesetas 
pieza. Conejos, sobre 250 y 300 
pesetas pieza, s e g ú n peso. Baca­
lao, entre 100 y 125 pesetas kilo. 
Y quesos, p r á c t i c a m e n t e a los 
precios de siempre: E l del país 
de 150 ,a 170 pesetas e l ki lo. 

Los quesos e s t á n un poco como 
esperando la seña l de salida. Las 
ferias de Santos en Monterroso 
y G o n t á n , marcan un poco la se­
ñ a l de comienzo de la tempora­
da de los mejores quesos del año. 
Y , eso, se rá e l p róx imo lunes, 
de forma que para el mercado 
de la p r ó x i m a semana, veremos 
q u é pasa. 

regreso 
En R i B A D E O . Se vende en: 
Gráficas Santiago, c / . R. 
Mur ías , 6 y en nuestra co­
r responsa l ía (Librería de 
D. Salvador Rodr íguez . 
Cal le San Roque, ' ) . 

N U M E R O 9 

4 % 3 

• 
F l E L (259) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Prepo­
sición. 2: Ansia inmoderada. 3: 
Composic ión poét ica . 4: Tronco de 
la vid. 5: Trasladarse. Revolucio­
nario francés. 6. Hab i t ac ión espa­
ciosa. Posesivo. 7: R í o asiát ico. 8: 
Cerro aislado que domina un llano 
(pl.) . 9: Conjunto de dos chapas de 
metal, pasadas en un alambre, que 
se ponen en algunos instrumentos 
musicales. 10: Fo rma de! pronom­
bre. 

V E R T I C A L E S . - 1; Sacrificio 
incruento. 2: Naipe. Manojo de flo­
res. 3: Vocablo. Signo exterior de 
duelo. 4: Riqueza. Color oscuro 
que tira a negro. 5: Ayudante de 
campo de un general. Dignidad 
et íope. 6: Oxido de radical a l ­
cohól ico. Arbusto euferbiáceo de 
madera muy dura, 7: Persona que 
cecea mucho. Siglas comerciales 
8: Pez acantopterigio de apreciada 
carne. 

S O L U C I O N A L N . " 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: D a . 2: 

Enojar . 3: Sonata. 4: Duda . 5: Om! 
Donar. 6: Liáis . S i . 7: Orne. 8: R a ­
reza, 9: Alojan . 10: Ne. 

V E R T I C A L E S . — 1: Dolo. 2: E s 
M i r r a . 3: N o é Ana l . 4: Don. Die­
ron. 5: Ajados E je 6: A t ú n . A z a . 
7: Radas. A n . 8: A d a . 

LOS HERMANOS PANDO CARACENA 
OBTUVIERON MAS DE 800.000 PTS. 
Fueron derrotados a las 9 semanas de permanencia 

en el programa "Un, dos, tfés.. ." de Tv.E. 

Festiva! de la Cruz Roja: 

L o s hermanos Pando Caracena , 
M a r í a L u i s a y J o s é Manue l , per­
dieron anoche el derecho a Con­
t inuar en el programa " U n , dos, 
tres..." de Te l ev i s i ón . F u e a l a 
novena semana de su pe rmanen­
c ia en el popular espacio, c u a n ­
do no lograron superar l a prue­
ba, y solamente por u n a res­
puesta a l a tercera pregunta, 
pues s i en vez de seis respuestas 
dan s ie te , . s a l d r í a n tr iunfadores. 
No h a sido as í , pero eso no qui ta 
valor a s u paso por Te lev i s ión , 
puesto que h a n batido todos los 
records, c i r cuns tanc ia que h a de 
sat isfacer a todos los lucenses, 
y a que a Lugo representaban. 
Inc luso su ú l t i m a a c t u a c i ó n se 
h a visto rodeada de l a mayor 
e x p e c t a c i ó n y br i l lantez . Así , 
sumando l a s cantidades anota­
das en sus diferentes contesta­
ciones a lo largo de l a s nueve 

semanas, obtuvieron m á s de t res ­
cientas m i l pesetas. Y por o t ra 
parte, a l s a l i r t a m b i é n t r i u n f a ­
dores en el sorteo f i n a l , cons i ­
guieron a ñ a d i r otro medio m i ­
l lón m á s , a l pulsar exactamente 
u n b o t ó n en el momento mismo 
en el que l a aguja de u n segun­
dero marcaba los t r e in ta segun­
dos. A l inc l inarse por esta prue­
ba despreciaron e l quedarse con 
e l Sea t 132, que necesariamente 
tenia que ser el otro premio a l 
que p o d í a n optar, pues y a sólo 
quedaban dos y l a calabaza y a 
h a b í a salido. E n resumen, los 
hermanos Pando Ca racena h a n 
terminado felizmente su s i n g l a ­
dura en el programa " U n , dos, 
tres..."j del que h a n sido cons­
tantes animadores durante nueve 
semanas, batiendo todas las m a r ­
cas logradas has t a su debut en 
el popular programa. 

quiere 
se 

ir, "se 
T A M B I E N en las imprentas 

que no son de p e r i ó d i c o bul len , 
de vez en cuando, los duendes 
esos que l l evan t ras sí , e l error 
y l a equ ivocac ión . E n l a i m ­
prenta que t i r ó los boletos pa ra 
l a r i f a de u n f r igor í f ico dona­
do por l a casa cen t ra l de " K e l -
v i n a t o r " y que impor ta 37.000 
pesetas, donde d e b í a de decir, 
"que s e r á r i f ada en e l t r anscur ­
so de l a cena-bai le que se ce ­
l e b r a r á el seis de noviembre en 
el C í r cu lo de l as A r t e s " , o algo 
as í , dice "que s e r á entregada 
en e l t ranscurso . . . " . Entonces , 
l a gente a l a que estos d í a s , por 
l a cal le , le son ofrecidos los bo­
letos, contesta casi s iempre del 
mismo modo: 

—No quiero esos boletos por­
que como e l f r igor í f ico v a a ser 

entregado en l a cena y yo a l a 
cena no voy a i r . . . 

Pues bien, a ruegos de C r u z 
R o j a queremos dejar bien sen 
todo esto: en l a cena baile e^ 
donde t a m b i é n s e r á n vencidos 
boletos, se r i f a r á el fr igoríf ico 
pero no se e n t r e g a r á . All í se da ­
r á cuenta del n ú m e r o agrac ia ­
do y tanto s i el poseedor se en 
cuentra en e l s a l ó n como s i no 
lo e s t á , d e b e r á i r a por él — n 
se lo s e r v i r á n a s u domicilio 
que y a de hacer l a gracia, de­
be hacerse completa—, de acuer­
do con l a nota oficial de l a 
i n s t i t u c i ó n que, dando cuenta 
del numero premiado, s e r á p u ­
bl icada en E L P R O G R E S O . 

¿ T o d o aclarado? Pues bien 
ahora , a comprar r i fas , que la* 
Cruz R o j a lo a g r a d e c e r á . 

G U I A M E D I C A 
C L I N I C A CXSNTAí. 

SANIOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José antonto. 33-35 4.* 
izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S P 21? 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Mareos. 3 I.6 Izquierda 

l li G 0 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

C l e r l í o s , 7 1.* Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o i m \ 
C. S. P 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de ia Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 -4.° Ocha. Teléfono 21 52 OS 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA 6AY0S0 
D E R M A f O L O G O 

Especialista «n Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

REANUDA CONSULTA B O L A C O R I V A D E N E I R A . 7** 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S I A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanueva . 36 2.° - Tel í . 21 44 64 • L O G O 

C. S. P. n.* 234 

A. Rodriguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.» 
Teléfono 21 41 59 C. S. P 20 

L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucat 
Avda. Coruña. 33 S." Izqda 

Teléfono 21 19 51 
C S. P n.e 216 

A L F O N S O CHIG0 A l V A B E Z 
Especialista er enfermedades de tos niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6 • 2.* Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3 2." Ocha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S P 173 

F R A N C I S C O J V I D A L PARDO 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS \ MENTALES 

Reanuda consulta por las mañanas 
C/ . Montero Ríos . 29 2 / • TeH 2 2 1 9 30 . i r O Ü 

C. S P 221 

C A R L O S ABOIN H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS v enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5 2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 9 5.30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92 Clínica 21 12-20 

C. S P 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago • Estómago Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 

C / . General Franco, 2-2 .» Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 
C . S. P. 232 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros. 1*1.* 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° O. 

Tlf. 22 36 60 C S. P 231 

Oortensio Díaz Calvo | n . ¿ FAra¿1, ( lA7 f l n m á l * * I Víctor lámbalo Trrlies 
MÉDICO E S P E C I A L I S T A f J l l a f ? & V i , U C U l U t f ó V l U l l £ C l I I # £ D P m A T D A o . i c p i n n T O R MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio • Ventiioterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Moia. 42 1.' Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

ENFERMEDADES NERVIOSAS V MEN1ALES 
ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Solano Rivadeneira, 19 • 1.° > Ocha Teléfono 21-20-01 
C. S. P 41 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
Médico 

CConsultd previa cita) 
Dr. Gasaila S • 1. 

(Detrás de Edificio de Obras 
Públicas) 

Telf. 21S4 6S C. S. P 204 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 L U G O 
C. S. P. 186 

P. de Dieáo Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

CA del Dr. Gasaila, 5.2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

TRIVIÑ0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Bolaño Rivadeneira. 17 -3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P 223 

RODRIGO CASTRO LOPEZ ^m Sme 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n." 2- l ." C (Esquina a calle MonforteJ 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.* 235 

Especialista en Pactos y 
enfermedade» de la muier 

Ronda General San|ur|o, 58-2.* 
(Al lado Campe de la Feria) 

Teléfono 2202 68 
C. S. P. 

El Progreso 
E N VICEDO. Adquiéralo en ca­

sa de don José Iglesias Insus 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

Q. Bal les teros , 15 Teléfono 21 22 8 5 

JUAN LAGO FERRE1R0 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20-3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C S. P 199 

l Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.B-A 

Teléfono 21-44-33 
C 6. P. 236 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N V C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo. 19-1.» Teléfono 21 27 06 

i \ Progreso 
En Monforte de Lemos 

Se vende en: imprenta Balado. C / Cardenal 27. Librería de F * 
rrocarriles Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal dor 
Baldomero Otero. C / L a Coruña. 36 v nuestro /enaedot de calle 

Reserve su eiemplar 
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EXPOSICION M IÜGO 
# "lea mayoría de las personas no entiende la pintara abstracta" 

A c t i v i d a d 

Por tercera vez. expone en Lugo 
Manue l M . Merino. L a « M » es de 
M a r t í n , «pe ro decidí adoptar e l 
mpellido materno para f i rmar mis 
cuadros» . E s un hombre que deja 
entrever una gran timidez a t ravés 
de sus gruesas gafas, de su acica­
lada polcritud —que le confiere un 
cierto aspecto de s o l t e r ó n 
l ícatnp»—, de su asomo de sorde­
ra , que le obliga a apoyarse, de 
vez en cuando, en un « ¿ c ó m o di-
ee?», para no perderse en l a con 
versación. N o obstante. Merino es 
un padre de famil ia que oye per­
fectamente bien. 

—Hace dos años estuve en Lugo 
por ú l t ima vez, en este mismo sa­
lón del Cí rcu lo de las Artes . 

L a s galer ías y salas gallegas co­
nocen bien l a obra de este pintor 
madr i l eño , dedicado casi exclusiva­
mente a l paisaje, a un paisajismo 
de oficio correcto y de mejor ven­
ta. U n mundo, en definitiva, e l de 
estos cuadros de Merino, demasia­
do bonito para ser cierto. 

—Usted tiene fama de pintor 
vendedor, ¿no? 

—Bueno, hasta ahora voy ven­
diendo bastante... mucho. General­
mente, todo lo que expongo. 

— ¿ Y eso es bueno o malo? 
— P a r a m í . bueno, claro, porque 

yo vivo de esto, de m i pintura. 
— Y o quer ía preguntarle si e l ser 

un pintor vendible dice mucho a 
favor de l a pintura que hace o no. 

— Y o creo que quiere decir, s im­
plemente, que hay gente a l a que 
¡e gusta lo que yo hago y me lo 
compra. 

— ¿ E s un pintor caro? 
—No, pienso que no. E l que un 

cuadro sea caro o barato no de­
pende del dinero que se pague por 
él , sino de l a calidad que tenga. E s 
decir que un gran cuadro que val ­
ga un mil lón de pesetas puede ser 
m á s barato que una birr ia que val ­
ga mi l . 

— ¿ Y sus precios por d ó n d e an­
dan? 

— E n esta exposición de Lugo , l a 
media es de unas veinticinco m i l 
pesetas. 

— ¿ Y a ha vendido muchos? 
— D e momento, cuatro. (Mante­

nemos l a conversac ión cuando fa l ­
tan cuatro días para que se clausu­
re l a muestra). Pero tengo varios 
m á s apalabrados. 

— ¿ Q u é diferencia hay entre esta 
pintura y l a que usted colgó aqu í 

mismo hace dos años? 
—Unicamente que yo trato de 

hacerlo mejor que entonces, aun­
que la t emát ica sigue siendo l a mis­
ma, porque yo soy, fundamental­
mente, un paisajista. 

— ¿ D e d ó n d e son estos paisajes? 
— D e toda España . 
— ¿ T a m b i é n de Gal ic ia? 
—Sí , t ambién de Gal ic ia . Y de 

Lugo. D e Lugo , de l a parte de 
R u b i á s , hay un par de cosas. 

N o hace mucho, a Merino se le 
conced ió l a segunda medalla de 
«Paisaje» en un Salón de O t o ñ o , 
de Madrid. Antes , hab í a conquista­
do una tercera medalla. L o hace 
constar en su ca tá logo, junto con 
una cr i t ica reciente de Carlos Sen­
tí en la que insiste en él c a r á c t e r 
vendedor de esta pintura y de este 
pintor. 

—Pero usted. Merino, es un pin­
tor detenido en su estilo y en unos 
modos. S u pintura da l a sensación 
de haber evolucionado poco ó na­
da. 

— B i e n , ese es su punto de vista 
y yo lo respeto. Y o no he intenta­
do l a pintura de vanguardia, por 
ejemplo, porque creo que l a mayo­
ría de l a gente no l a entiende; lo 
cua l no significa que yo sea enemi­
go del vanguardismo en pintura. 

— Y su pintura si se entiende, 
claro... 

—Pues sí. Y creo que a l a gente 
le gusta precisamente por eso, por­
que l a comprende. 

L o ha dicho perfectamente con­
vencido. Sin molestarse n i lo m á s 
m í n i m o . Apoyando la mejil la en 
una mano izquierda que exhibe un 
anillo de alguna fastuosidad. 

— ¿ Q u é pintor español te intere­
sa especialmente? 

—Varios . Pero puestos a dar a l ­
g ú n nombre c o n t e m p o r á n e o , yo c i ­
ta r ía e l de N ú ñ e z Losada, un gran 
paisajista, y a fallecido. 

— ¿ C o n o c e l a pintura gallega? 
—Sí , creo que bastante... 
—Bueno, suponiendo que se pue­

da hablar de « p i n t u r a gal lega», ¿no 
le parece? 

— Y o creo que si se puede hablar 
de pintura gallega. Desde luego, en 
m i op in ión , l a pintura que ahora se 
hace en Ga l i c i a tiene gran perso­
nalidad, se diferencia de cualquier 
otra. 

—Entonces, d í g a m e a lgún pin­
tor gallego que le interese. 

—Ent re otros, Colmeiro y F r a u . 

V I D A 

O L I T I C A 

% E l Gobierno Civil de Lugo impone una multa de 
cinco mil pesetas a un militante de la X.C.G. 

E l Gobierno C i v i l ds Lugo comun icó ayer a Xesús Campos, militante 
|4e l a Xuventude Comunista Galega, l a imposic ión de una multa de cinco 
^ l pesetas, por l a supuesta responsabilidad de propaganda i l ega l 
X e s ú s Campos, que fue detenido e l pasado d ía 6 de los corrientes, e s t á 
'procesado por propaganda ilegal y asociac ión ilícita. 

9 Amor Deus, al frente de CC.OO. de Galicia 
L a e lecc ión de u n nuevo Secre ­

tariado Nac iona l de G a l i c i a de 
! Comisiones Obreras, l a dec i s i ón 
de abr i r u n proceso de a f i l i ac ión 

¡«nasiva a l s indicato de C C . O O . y 
l a convocatoria de u n a jo rnada 
de l u c h a para , e l 12 de noviem­
bre, secundando el l lamamiento 
de i a Coordinadora de Organ iza­
ciones Sindicales , fueron los p r i n ­
cipales acuerdos adoptados en 

/ w i a reciente r e u n i ó n de l a Coor­
dinadora Nac iona l de C C . O O . de 
G a l i c i a . 

lia. dec i s ión de const i tuir y a el 
Sindicato de C C . O O . fue aproba­
da por 57 votos a favor, siete en 
desacuerdo con algunos aspectos 
7 nueve abstenciones, d e s p u é s de 
^ largo debate. E l nuevo secre­

tar iado fue elegido por 53 votos 
a favor, 16 en contra y cuatro 
abstenciones. Los veinte m i e m ­
bros que lo componen son: M a ­
nue l A m o r Deus, X o á n C a r b a -
Ual , F ranc i sco Car re ras , X o á n 
M a r í a Castro , Augusto D e c a m ­
po, Eduardo F e r n á n d e z , X o s é 
M a n u e l F e r n á n d e z , Antonio F i -
gueroa, A n x e l Gonzá l ez , X o s é 
M a n u e l Iglesias , X e s ú s López , 
X a i m e Pere i ra , Eugenio Pereiro, 
X o á n Q u i r ó s , X e s ú s Redondo, 
X o s é M a r í a R iobóo , E m i l i o R o ­
d r í g u e z , R a m i r o Romero, W a l -
dino V á r e l a y Enr ique Veiga . 

P o r 59 votos a favor y 14 abs­
tenciones, fue elegido responsable 
del Secretar iado Nacional de G a ­
l i c i a , Manue l Amor Deus. 

E l comité lucense de la X.C.G. condena la 
detención de la joven Xohana Rodríguez 

151 Comi té lucense de l a X . C . G . 
X u v e n t u d e Comunista Galega) ha 
Redactado una nota de repulsa por 
^ de t enc ión en L a C o r u ñ a "da 
aosa camarada Xohana Rodr íguez 
Vida l " , efectuada tras una rueda 

de Prensa en l a que se i n f o r m ó del 
resultado de l a I V Conferencia 
de la U J C E (Unión de Juventudes 
Comunistas de España) y en la 
que se a n u n c i ó la ce l eb rac ión de 
l a I I Conferencia de la X . C . G . 

EL HIPtRFOSFATO REMO 
ES UN ABONO FABRICADO CON LOS FOSFATOS 
m CAL NATURALES MAS BLANDOS D E L MUNDO, 
MICROPÚLVERIZADOS PARA SER EMPLEADOS, 

SIN TRATAMIENTOS QUIMICOS 

C u l t u r a l 
ESPERPENTO - LA PICOTA: "POR QUE NO 
ACTUAMOS EN VILLALBA Y SARGADELOS" 

Y de aqu í mismo, de Lugo , Pacios 
t ambién me parece interesente. 

—Volvamos a los precios. ¿ N o es 
verdad que estamos asistiendo a un 
cierto desmadre de cotizaciones? 

— E s muy posible que si . Pero l a 
culpa la tiene el públ ico , que es e l 
que paga. 

— Y ustedes, que son los que f i ­
jan los precios. 

—Nosotros fijamos los precios 
de acuerdo con l a demanda. A ve­
ces, los propios compradores son 
los que se desmadran, como usted 
dice. Mi re , hace unas semanas se' 
subas tó un cuadro m í o en Madrid 
cuya cot izac ión normal, en exposi­
ción o en ca tá logo , es de treinta y 
cinco m i l pesetas. B ien , pues paga­
ron por él , setenta y cinco m i l . 

— ¿ E n t i e n d e algo de pintura l a 
gente que compra cuadros? 

—Desde luego, no toda. 
— O sea que, en buen n ú m e r o de 

casos, se sigue comprando pintura 
para decorar, para hacer juego con 
un empapelado o con un tresillo. 

— Y o creo que cada vez menos. 
A d e m á s no hay que olvidar que l a 
pintura es siempre un elemento de­
corativo... D e cualquier modo, 
pienso que casi nadie compra un 
cuadro simplemente porque le vaya 
con e l papel de l a pared. 

— E n Lugo , usted siempre ha 
vendido muy bien. Pero y a me ha 
dicho hace un momento que no to­
da la gente que compra cuadros en­
tiende de pintura... 

— E l que en Lugo se venda pin­
tura sólo quiere decir que l a gente 
es aficionada y compra. A d e m á s , 
los lucenses tienen buen gusto, a 
m i juicio. 

— ¿ Q u é opina de los cuadros de 
m u e b l e r í a ? 

—Hombre, ¡qué voy a opinar! 
N o son hechos por pintores, sino 
por artesanillos. E s una pintura 
que parece hecha a multicopista. 
¿Us t ed se ha fijado?: siempre los 
mismos ciervos, los mismos árboles , 
los mismos ríos. . . 

Cuando clausure en e l Circulo , 
se i r á a Salamanca. Y dentro de 
dos o tres años , volverá por Lugo , 
ciudad que lo trata bien y en l a 
que y a empieza a tener amigos. «A 
ver si nos vemos antes de que me 
vaya — « o s ha dicho como despedi­
da— y tomamos juntos un chupe­
tín, ¿vale?» Vale. 

H a c e unas semanas dimos no­
t i c i a a nuestros lectores de l a 
s u s p e n s i ó n de las actuaciones que 
el grupo de teatro profesional i n ­
dependiente " E s p e r p e n t o - L a P i ­
co ta" , de Madr id , iba a l levar a 
cabo en V l l l a l b a y en Sargade-
los. L a presencia del grupo tea ­
t r a l —uno de los m á s impor tan­
tes e incis ivos de E s p a ñ a — e n 
esas dos local idad i b a a estar 
subvencionada por l a D e l e g a c i ó n 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , que 
a n u n c i ó l as representaciones pe­
ro no las sv-spensiones n i , por s u ­
puesto, exp l i có los motivos d é l a s 
mismas . Menos m a l que los c h i ­
cos de " E s p e r p e n t o - L a P i c o t a " 
exp l ican ahora , con u n cierto r e ­
traso pero con bastante c lar idad, 
su f rus t rada m i n i g i r a lucense. H e 
a q u í l a ca r t a que nos h a n r e m i t i ­
do: 

" E n r e l a c i ó n con l a s u s p e n s i ó n 
de las representaciones de l a obra 
" E l d r a m a de l a dama p u d r i é n ­
dose " , que estaban anunciadas en 
V i l l a l b a y Sargadelos, e l grupo 
de teatro profesional indepen­
diente Espe rpen to -La Picota , i n ­
fo rma : 

1) Que cuando l a c o m p a ñ í a 
g e s t i o n ó y posteriormente a c e p t ó 
l a g i r a por l a provinc ia de Lugo, 
é s t a se c o m p o n í a de ocho ac tua ­
ciones: Lugo cap i ta l . Vivero , R i -
badeo. S a r r i a , Cervantes , Mondo-
ñ e d o , V i l l a l b a y Sargadelos. 

2) Que partiendo de ello se 
aceptaron las dos ú l t i m a s , y a que 
el soporte e c o n ó m i c o de l as m i s ­
mas era, por s í solo, deficitario. 

• FRAGA IRIBARNE: 

LA SEGUNDA Rl 
Otro l ibro de F r a g a I r i b a m e : 

" C á n o v a s , Maeztn y otros discur­
sos de l a segunda R e s t a u r a c i ó n " , 
que acaba de publ icar S a l a E d i t o ­
r i a l . E n é l se agrupan l a mayo­
r í a de los discursos de u n a e ta­
p a p o l í t i c a : e l p r imer semestre de 
R e s t a u r a c i ó n , los primeros seis 
meses d e s p u é s de l a muerte del 
general F r a n c o . Esos seis meses 
e l autor los vivió desde su despa­
cho del Minis te r io de l a Goberna­
c ión . 

U n a r e s t a u r a c i ó n m o n á r q u i c a 
en e l ú l t i m o tercio del siglo X X 
es u n a empresa, a d e m á s de a r r i e s ­
gada, interesante. P a r a F r a g a , C á ­
novas no es u n m a l punto de r e ­
ferencia p a r a most rar c ó m o se 
puede empezar bien esa obra. 
Maeztu es, a j u i c i o del i lus t re v i -
i la lbés , u n excelente testigo de 
como l a s cosas se pueden com­
pl icar . Sobre " C á n o v a s o e l com­
promiso de l a r e c o n c i l i a c i ó n " pro­
n u n c i ó don M a n u e l F r a g a u n a 
conferencia en l a R e a l Academia 
de Ju r i sp rudenc ia y Leg i s l ac ión , 
hace ahora seis meses. Antes 
- - e n febrero de 1975— h a b í a h a ­
blado sobre " R a m i r o de Maez tu 
en Lond re s " , en e l Ins t i tu to de 
C u l t u r a H i s p á n i c a , de Madr id . 
Ambos discursos abren el l ibro. 

3) Que justo a su l legada a 
Lugo fue in formada l a C o m p a ñ í a 
de que las actuaciones h a b í a n s i ­
do anuladas, por razones d iver ­
sas y en todos los casos ajenas 
por completo a L a P ico ta , p u -
diendo real izarse ú n i c a m e n t e las 
contratadas pa ra V i l l a l b a y S a r ­
gadelos. 

4) An te esta rea l idad l a C o m ­
p a ñ í a no t e n í a ot ra o p c i ó n que 
suspenderlas, y a que los gastos 
superaban a los ingresos y el g r u ­
po, integrado por profesionales 
que v i v e n de y pa ra su trabajo, 
no p o d í a af rontar esa s i t u a c i ó n 
de l a que, por otro lado, no es en 
n i n g ú n punto responsable. 

F ina lmen te , como trabajadores 
de l a cu l tu ra , lamentamos y r e ­
pudiamos los condicionamientos 
y represiones a que e s t á somet i ­
do e l Tea t ro y las ar tes en ge­
ne ra l en nuestro p a í s , desde l a 
f a l t a de l iber tad de e x p r e s i ó n a 
l a total ausencia de p r o t e c c i ó n 
y e s t í m u l o a l a ac t iv idad c u l t u ­
r a l . Todo ello f ac i l i t a e l que he ­
chos como e l que mot iva este es­
cri to se produzcan" . 

A lo mejor, s i esta vez hay 
suerte, " E s p e r p e n t o - L a P i c o t a " 
vuelve a V i l l a l b a y a Sargadelos 
los d í a s 8 y 9 de noviembre. A h o ­
r a con " L a o r g í a " , uno de los 
montajes recomendados por to­
da l a c r í t i c a especializada del 
p a í s . S e r í a l á s t i m a que el espec­
t á c u l o no llegase a Lugo capi ta l , 
t a n necesitada de representacio­
nes teatrales dignas. 

IOS DISCURSOS DE 

ISTAÜRACION 
Otros temas - - " a ñ a d i d u r a s r a ­
zonables de t e o r í a y p r á c t i c a de 
u n semestre h i s t ó r i c o " — ocupan 
las trescientas p á g i n a s del vo lu ­
men . 

L a d i m e n s i ó n h u m a n a de este 
"hombre de pueblo, y a ú n de a l ­
dea" , —como él mismo se autode-
finió— aparece, sobre todo, en l a 
ampl i a entrevis ta que le hizo P i ­
l a r Urbano y que se produce í n t e ­
gramente. "No tengo tiempo p a r a 
i r de compras" , responde a 'una 
a l u s i ó n sobre su camisa . Y a ñ a d e : 
"No soy u n hombre vanidoso en 
eso del atuendo. No soy presumi­
do. Sé que no es m i fuerte el p re ­
s u m i r " . Sobre lo que algunos h a n 
venido a l l a m a r " l a c ó l e r a de 
F r a g a " , dice: " H a y par te de ver ­
dad, y otra, mucho mayor, de 
e x a g e r a c i ó n " . 

U n l ibro, desde luego, impor­
tante, t a l vez imprescindible, p a ­
r a aproximarse a l pensamiento 
po l í t i co del hombre que, como 
Vicepresidente del Gobierno p a r a 
Asuntos Inter iores é n los p r ime­
ros meses del posfranquismo, t u ­
vo l a difícil encomienda de con­
cebir, planear, impulsa r y defen­
der u n a reforma p o l í t i c a que ase­
gurase u n a t r a n s i c i ó n s i n rup tu ­
ras . E l tiempo dii-á s i supo hacer­
lo. 

DE BLAS ESCOLANTE EN LA JEFATURA PROVINCIAL 
D E L M O V I M I E N T O 

A Y E R , a l a s ocho de l a t a r ­
de, tuvo lugar en el s a l ó n de a c ­
tos de l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l 
del Movimiento u n a l ecc ión po­
l í t i ca a cargo de don J o s é L u i s 
de B l a s Esco lan te sobre el t ema 
" J o s é Antonio entre l a nos ta l ­
gia y el oportunismo". E l acto 
EÍSUVO presidido por e l goberna­
dor c i v i l , don Eduardo F e r n á n ­
dez Combarro , e l presidente de 
l a D i p u t a c i ó n , don E d u a r d o 
G a r c í a R o d r í g u e z , e l subjefe del 
Movimiento, don Leoncio C a -
d ó r n i g a Ca r ro , delegados dese r ­

vicios y diversas autoridades 
provinciales y locales. 

E l S r . D e B l a s p r e s e n t ó l a f i ­
gura de J o s é Anton io v i s t a des­
de u n pasado que empieza y a a 
ser his tor ia , y u n presente a l 
que ca l i f icó de "g rave y pe l i ­
groso", y en e l cua l , como en 
otras ocasiones, puede surgi r e l 
oportunismo e n torno a l s i gn i ­
ficado y l a impor tanc ia de l a 
f igura del fundador de Fa lange 
E s p a ñ o l a . 

E l púb l i co , que l lenaba l a s a ­

l a , i n t e r r u m p i ó va r i a s veces a l 
orador con sus aplausos. E l pro­
grama de l a c h a r l a p o d r í a r e ­
sumirse en l a m o t i v a c i ó n del 
tema, es decir, l a f igura y l a 
doct r ina de J o s é Antonio como 
ac tua l idad vigente y s u validez 
pa ra el futuro frente a d iv is io­
nes y facetas que i n t e n t a n 
a p r o p i á r s e l a pa ra l legar a l a 
ac tual idad po l í t i ca . A l f i n a l del 
acto se c a n t ó el " C a r a S o l " 
d á n d o s e los gritos de rigor, se­
guidos de u n ¡Viva F r a n c o ! 

(Foto B A R E E I B O ) 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s ­

c r i b e n - l o s I 

Las mujeres y la 
democracia 

S e ñ o r Di rec tor : ' 
O Movemento D e m o c r á t i c o de 

Mul leres de Lugo, Movemento de 
l i b e r a c i ó n da Mul l e r , a t ó p a s e n a 
necesidade de esclarecer á a p i -
n i ó n p ú b r i c a o significado que d i ­
to Movemento ten, debido á s con-
fus ións que poidera ter ocasiona­
do o programa de radio " L u g o a 
las dos" do pasado s á b a d o d í a 16 
do presente mes. 

O M . D . M . de G a l i c i a ( M J L M . ) 
é o ins t rumento de m o v i l i z a c i ó n 
e o r i e n t a c i ó n d a mul le r galega 
en xe ra l , onde son acollidos e es­
tudiados os problemas e spec í f i ­
cos e xerales das masas f emen i ­
nas e de toda a sociedades, p r a 
encauzar e levar a cabo t ó d a l a s 
tarefas sociales. 

Consideramos que a l i b e r a c i ó n 
da mu l l e r ten de ser obra, funda­
mentalmente, das propias m u l l e ­
res, e por tanto non pretende ser 
u n n ú m e r o reducido, s e n ó n u n h a 
ampl ia o r g a n i z a c i ó n de masas 
dende a c a l as propias mul le res 
d i r i x a n a propia lo i t a pola sua 
l i b e r a c i ó n . A d i s c r i m i n a c i ó n a 
que e s t á sometida a mul le r , s i -
t ú a a no seo dos sectores o p r i m i ­
dos, e por tanto a s ú a causa t en 
de ser c o m ú n c a dos t raba l lado-
res e d e m á i s capas populares que 
hoxe se a t ó p a n oprimidas. 

A mu l l e r e s t á d i sc r iminada en 
t ó d a l a s posibles act ividades que 
desenrola; e por tanto, ten de 
ser dentro da s ú a act ividade con ­
cre ta e non fora dé l a , onde c h a n ­
te a bandeira d a s ú a l i b e r a c i ó n . 
Po r ou t ra banda, a s o l u c i ó n dos 
problemas que como mulleres nos 
afec tan t é n s e que conquerir con -
xuntamente ca de aqueles que a 
homes e mul leres a fec tan ; r a z ó n 

(Pasa a la página siguiente) 
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30 D E O C T U B R E D E 1926 
—Convocados los señores 

médicos municipales para i n ­
formar acerca del estado sa­
nitario de l a población y de las 
parroquias rurales, u n á n i m e ­
mente afirmaron ser satisfac­
torio y que, n i directamente 
n i por comun icac ión , obliga-
d á en tales casos para los de­
m á s médicos , tienen noticia 
alguna de fiebre tifoidea. 

— T a m b i é n fue llamado a 
l a Alca ld ía e l señor Presiden­
te del Consejo de Adminis t ra­
ción de Aguas de Lugo , con 
motivo de las irregularidades 
observadas recientemente en 
este importante servicio, expli­
cándolas por insuficiencia de 
suministro de energía e léc t r ica 
para l a elevación de las aguas 
a los depósi tos . Por consecuen­
cia se a d o p t a r á n medidas de 
abastecimiento normal. 

— E n el correo descendente 
de ayer, salió para Palencia 
una expedición de dementes 
de esta provincia, los cuales 
serán acogidos en e l manico­
mio de aquella ciudad por 
cuenta de l a Dipu tac ión . A l 
frente de l a expedición iba e l 
probo funcionario de l a D i ­
pu tac ión , D . A lva ro G i l . 

• — T o d a l a expectac ión es­
tá concentrada ante e l inte­
resante encuentro que m a ñ a -
ñ a t e n d r á lugar en l a ciudad 
del Cabe, entre e l Lemos y e l 
Sporting. A r b i t r a r á e l « m a t c h » 
Torrens, designado por l a F e ­
derac ión , y como delegado de 
esta entidad a c t u a r á e l Sr . 
Osorio, presidente del Orde­
nes F . C . 

—Por l a alcaldía de Palas 
de R e y se comunica a l Gobier­
no C i v i l que e l día 28 del mes 
de agosto ha desaparecido del 
domicilio paterno e l joven 
Manuel Vizcaíno Novo, de 23 
años de edad. E l señor gober­
nador c iv i l de la provincia or­
d e n ó a l a B e n e m é r i t a la bus­
ca y captura del expresado jo­
ven. 

— B a j o l a nresidencia del 
ministro de Estado, Sr . Y a n -
guas del Infante don Alfonso 
y del ministro de G r a c i a y Jus­
ticia, don Galo Ponte, 'se ce­
lebró hoy l a tercera sesión del 
Congreso de Ae ronáu t i ca . Ocu­
pá ronse los congresistas del 
acuerdo aduanero de avia­
ción. 

— E l gobierno español ha 
amnhado >/ plazo concedido a 
<~uba para resolver en lo re­
ferente a l tratado del r ég imen 
arancelario entre E s p a ñ a y 

Pla^o ha sido concedida por e l 
gobierno español en a t enc ión 
a que Cuba se hal la actual-
mente en circunstancias excep­
cionales, debida a l a horro­
rosa ca tás t ro fe ocurrida re­
cientemente en L a Habana. 
. comandante aviador 
bras i leño Sr. Dos Barros que 
intenta realizar e l « ra id» a é ­
reo desde G é n o v a a R i o de 
Janeiro, a t ravés del A t l á n t i c o 
como consecuencia de una dis'-
cusion que sostuvo en un ca-
femconT™0t™o del vuelo del 
«Plus Ul t ra» , según e l mismo 
ha informado U n a o^r'fenta 
familia bras i leña se ha ofreci­
do a costear los gastos de es­
te «raid». 

La Coruña: "Vías alternativas para el 
desarrollo económico de Galicia", tema 
del próximo coloquio de "ASEGA" 

PONTEVEDRA: Homenaje a Filgueira Valverde 
con ocasión de su jubilación 

"Vías alternativas para el desarrollo e c o n ó m i c o de Ga l i c i a " es 
e l tema de un coloquio que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o día 3 de no­
viembre, viernes, en L a Coruña . 

P a r t i c i p a r á n los economistas, profesores Xosé Manuel Bei ras , 
Bernardo Pena Trapero , Emi l io P é r e z T o u r i ñ o y A n d r é s Suárez . 

E l acto ha sido organizado por l a "Asociac ión para e l Estudio 
de l a Economía de Gal ic ia" ( A S E G A ) y se d e s a r r o l l a r á en e l sa lón 
de actos de l a C á m a r a de Comercio de L a Coruña , sito en l a calle 
Alameda, n ú m e r o 38. 

" A S E G A " entiende que a u n cierto grado de generalidad y 
a b s t r a c c i ó n es bastante fácil, en pol í t ica económica , l legar a l a 
unanimidad, pero lo importante es e l c ó m o lograrlos, su mutua 
compatibilidad y el cuadro en e l que son factibles e l tipo de de­
cisiones necesarias para aloanzar esos objetivos. 

P O N T E V E D R A 
L o s institutos pontevedreses t r ibutaron "un cordial homenaje a l 

profesor F i l gue i r a Valverde, con motivo de su jub i lac ión . 
Profesores y alumnos l lenaron e l paraninfo del Insti tuto "Sán­

chez C a n t ó n " , ofreciendo e l acto e l director del Insti tuto "Val le-
Inc l án" , Marcelino J i m é n e z J i m é n e z , que hizo una semblanza de 
F i lgue i r a ValverdCa destacando los rasgos m á s sobresalientes de su 
personalidad y de su obra. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l homenajeado p r o n u n c i ó una conferencia. 
Comenzq diciendo que no e ra su ú l t i m a lección, sino l a pr imera 
d e s p u é s de su jub i l ac ión , desarrollando luego el tema " L o s viejos 
centros docentes de Pontevedra". 

C e r r ó e l acto e l delegado provincial de E d u c a c i ó n y Ciencia 
J a ime Garc í a y Garc ía , y luego los profesores de ambos Centros 
se reunieron en un almuerzo de confraternidad con el homena­
jeado. 

Hoy, los ex-alumnos del Insti tuto p o n t e v e d r é s o f r e c e r á n a l 
profesor F i l gue i r a Valverde un homenaje, que se in ic ia rá a las 
doce y media en e l paraninfo del Inst i tuto " S á n c h e z C a n t ó n " , con 
u n acto a c a d é m i c o , y a las dos y media, se c e l e b r a r á un almuer­
zo de confraternidad en l a ciudad infant i l " P r í n c i p e Fel ipe" . 

E l patronato del Museo de Pontevedra a c o r d ó sumarse a los 
homenajes que estos d ías se t r ibutan a l director de l a institu­
c ión, J o s é F i lgue i r a Valverde con una expos ic ión b ib l iográf ica 
en que se presenta e l conjunto de su obra impresa en l ibros y 
folletos. L a e x p o s i c i ó n . q u e d ó instalada en l a sala a rqueo lóg ica 
y e l horario de visi tas es el mismo del Museo. 

SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
Caballeros de las Ordenes Mil i tares e s p a ñ o l a s de Santiago, 

A l c á n t a r a , Ca la t rava y Montesa, peregrinaron ayer a l a Catedral 
compostelana. 

L a p e r e g r i n a c i ó n l a integraban siete caballeros que vistiendo 
sus h á b i t o s se dir igieron procesionalmente desde l a sala capitular 
de l a Catedral a l i J t a r mayor de la Basí l ica , donde se c e l e b r ó l a 
ceremonia de l a p e r e g r i n a c i ó n . 

L a misa jub i l a r fue ofrecida por e l arzobispo de Santiago, 
m o n s e ñ o r Ange l Suquia Goicoechea y t ras la p r o c l a m a c i ó n del 
Evangelio, e l m a r q u é s de Lozoya, profesor Contreras y López de 
A y a l a p r e s e n t ó l a ofrenda a l Após to l Santiago y dio lec tura a l a 
invocac ión . A las palabras del oferente c o n t e s t ó m o n s e ñ o r Angel 
Suquia, arzobispo de Compostela. 

E l acto c o n c l u y ó con e l canto de acción de gracias, a l mismo 
tiempo que funcionaba el botafumeiro. 

V I G O 
U n recurso presentado por el presidente de l a asoc iac ión cul­

t u r a l de Vigo contra l a p roh ib i c ión de una mesa redonda que 
sobre e l tema "Gal ic ia hoy" iba a celebrarse en e l pasado mes de 
agosto, ha sido desestimado por l a D i r ecc ión Genera l de Pol í t ica 
Inter ior . 

L a d e s e s t i m a c i ó n del recurso e s t á motivada porque l a r e u n i ó n 
que p r e t e n d í a celebrarse no t e n í a un f in claramente determinado. 

L a Coral Incensé l o l d a y 
Q u i z á no e s t é d e m á s de­

c i r , antes de hacer el co­
mentar io que merece por de­
recho propio l a C o r a l X o l -
da, del Hogar del Pensionis­
t a de Lugo, que recitales co­
mo el dado por e l l a en ho­
nor de los jubilados com­
ponentes del Hogar n ú m e r o 
1 de l a Segur idad Soc ia l , u b i ­
cado en el populoso y po­
pular barrio de S a n L á z a ­
ro, son d i g n í s i m o s de desta­
c a r con le t ras de imprenta , 
por lo que de solaz y entre­
tenimiento ocasionan entre 
las gentes que hemos dado 
en l l a m a r —creo que con 
j u s t a r a z ó n — de l a T e r c e r a 
Edad , s i b ien en lugares co­
mo l a m i s m a G a l i c i a , , s e g ú n 
he le ído en u n precioso pe-
riodiquito realizado a m á ­
quina de escribir , con todas 
las de l a ley y a r t í s t i c a m e n ­
te confeccionado, t i tulado 
" A f á n " , que se publica en 
L a C o r u ñ a por los pensio­
n is tas de l a mencionada c i u ­
dad, se nos t i l da de l a T e r ­
cera I n f a n c i a , con u n m u ­
cho de regodeo chusco, y 
otro de humorismo s i m p á t i ­
co.. . Y que nadie se s ienta 
incomodado por t a l ape la t i ­
vo, y a que suele decirse que 
los viejos. . . p e r d ó n , los m a ­
yores somos dos veces n i ­
ñ o s . 

Y hecha esta ref lexión, 
a c l a r a c i ó n o c o g i t a c i ó n , o co­
mo el amigo lector le d é por 
denominar el p á r r a f o i n i c i a l 
a este comentario, y a s i n 
m á s t r á m i t e s voy a entrar 
en mater ia . . . 

E l pasado martes , d ía 19 
del corriente mes de octu­
bre, t o d a v í a joven l a tarde, 
inesperadamente los pensio­
nis tas del Hogar n ú m e r o 1 
del barr io de S a n L á z a r o 
nos vimos sorprendidos con 
l a l legada a él de u n a n u t r i ­
d a y vistosa embajada a r ­
t í s t i c a , encabezada por u n 
estandarte o g u i ó n ins ignia , 
en c u y a b l anca e impoluta 
superficie todos pudimos 
leer estas tres pa labras : C O ­
R A L X O L D A , L U G O 

A l frente de esta Cora l 
v in i e ron don Fe rnando V i -
l a r i ñ o , adminis t rador del 
Hogar de l a c iudad lucense 
y don Celest ino Lobel le pre­
sidente de l a Comis ión de 

M ú s i c a del rexerido centro, 
los cuales ind icaron a los 
pensionistas que l l e n á b a m o s 
el Hogar que v e n í a n a Z a ­
mora , de paso p a r a S a l a m a n ­
ca, con objeto de obsequiar­
nos con uno de los concier­
tos o reci tales de temas ga­
laicos, algunos de los c u a ­
les se r i an dados a conocer 
t a m b i é n e n l a c iudad del 
Tormes , puesto que a l l í to­
m a r í a n parte en el Concur ­
so de Corales que iba a ce ­
lebrarse con motivo de l a 
p r ó x i m a S e m a n a de Home­
naje a los Mayores. . . 

N i que decir tiene que 
aquel regalo fue acogido con 
grandes aplausos y , en esca­
sos minutos, e l s a l ó n de j u e ­
gos del Hogar fue conver t i ­
do en u n a especie de s a l a 
de m ú s i c a , donde todos f u i ­
mos oyentes atentos del r e ­
c i t a l , magnif ico y atrayente, 
por cuya causa todas y c a ­
da u n a de las obras e jecu­
tadas con s ingular acierto 
y c o n j u n c i ó n de voces, r e ­
su l ta ron a l tamente recibidas 
y ovacionadas. 

Cua ren t a y dos son las vo ­
ces con que cuenta l a C o ­
r a l X o l d a —xolda quiere 
decir en gallego, a l eg r í a— 
32 varoniles y diez femeni ­
nas, bajo l a d i r e c c i ó n de u n 
prestigioso director de n o m ­
bre don J o s é G a r c í a R o d r í ­
guez, e l cua l h a conseguido 
—por lo escuchado— sacar 
el m á x i m o provecho de to­
dos los componentes de l a 
a g r u p a c i ó n , habida cuenta 
que los 42 cantantes son pen­
sionistas mayores de 65 a ñ o s , 
lo cua l ind ica , a d e m á s de 
u n a v ic to r i a a base de u n 
trabajo in in ter rumpido y f a ­
tigoso, u n a s a t i s f a c c i ó n per­
sonal de aquél .* 

Como se aprecia por lo 
dicho, e l r ec i t a l fué m a r a v i ­
lloso y e n t u s i á s t i c a m e n t e 
acogido por los pensionistas, 
los cuales teniendo en cuenta 
que ninguno de los i n t é r p r e ­
tes son conocedores de lo 
que es l a m ú s i c a , pues c a n ­
t an como suele decirse y es 
en real idad, de oído, no es­
ca t imaron sus aplausos a l a 
Cora l X o l d a , a l a que desea­
mos u n rotundo tr iunfo en 
el concurso salmant ino. . . 

E l (Correo de Zamora) 
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Cerca de cinco horas duró el Pleno Municipal de ayer 

Se acepta la sugerencia del Ministerio de Obras Públicas sobre 
financiación de las obras del Plan de Infraestructura Sanitaria 
# Concurso para la redacción de proyecto que ampare la construcción de un 

aparcamiento subterráneo (con 300 plazas), frente a la Estación de Autobuses 

j A B A D O , 30 de Octubre de 1976 

Bajo l a presidencia del alcalde, 
T o m á s Notario, ce lebró ayer se-
• i ó n plenar ia l a Corporac ión Mu­
nic ipal . Con él ocuparon lugares 
preferentes en l a presidencia los 
« e ñ o r e s I b á ñ e z Méndez y R a m ó n 
González , pr imero y segundo te­
nientes de alcalde, respectivamen­
te. E n los e s c a ñ o s se hallaban los 
tenientes de alcalde s e ñ o r e s Seoa-
ne, Tor t , Cacharro , Pena Souto, 
Sangregorio y Garc ía F e r n á n d e z . 
E n mitad de l a ses ión l legó e l se­
ñ o r L ó p e z Díaz-Pallin. Y t a m b i é n 
«é hallaban los concejales seño­
rita Maru ja L á m e l a y los s e ñ o r e s 
Costas, Granxei ro , Rodr íguez Cas­
t ro , Garc ía Bobadilla, F e r n á n d e z y 
F e r n á n d e z y R ive ra Manso. Asis­
t ie ron los s e ñ o r e s Grasa Zubeld ía 
y M a r t í n H e r n á n d e z , secretario e 
Interventor, respectivamente, de 
la Corporac ión . 

E l H e n o estuvo a punto de te­
n e r que suspenderse por l a hora, 
ya que só lo faltaron 15 minutos 
pa ra l legar a las doce de l a noche. 
S e h a b í a iniciado a las siete de 
la tarde. 

Se dio lec tura a l acta de la se­
s i ó n anterior, que fue aprobada, 
A c o n t i n u a c i ó n se adoptaron los 
i iguientes acuerdos: 

C O M U N I C A C I O N E S . — E s c r i U 

de l a De legac ión Prov inc ia l d i 
Agr icu l tu ra dando cuenta de que 
la D i recc ión Genera l de l a Produc­
ción A g r a r i a autoriza l a inaugura­
ción del Mercado Ganadero. 

L a d i r ecc ión General de Admi­
n i s t r a c i ó n L o c a l aprueba el ascen­
so a l subgrupo de administrativos 
de los funcionarios Matilde Garc ía 
Losada, Antonio Tosar Cando, An­
gel Baamonde Alonso y R a m ó n 
R o d r í g u e z Rodr íguez , todos ellos 
á par t i t r de 1 de ju l io pasado. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S . — Uno 
por el que se aprueba personarse 
ante l a Audiencia Te r r i t o r i a l de 
L a C o r u ñ a en una ape lac ión de 
Marcelino Castro Castro, contra 
una sentencia del Juzgado de P r i -
mera Instancia n ú m e r o 1 de Lugo, 
sobre r e c l a m a c i ó n de d a ñ o s por 
obras de u n camino en e l barr io 
de Galegos. 

—Se acuerda t a m b i é n perstmar-
se ante l a Sa la de lo Contecioso 
Adminis t ra t ivo en un recurso de 
Manuel V i d a l V a l sobre requeri­
miento por re t i rada de u n c ie r re 
en un camino de Mei lán. 

—Finalmente se confirma un 
acuerdo de l a Permanente sobre 
d e s e s t i m a c i ó n de una r e c l a m a c i ó n 
de Angel ina Muiña S a n t o m é y 
L u i s Muiña Veiga, previa a posi-

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

L a s s e ñ o r a s opositoras d o ñ a 
M a r í a L u i s a Tel lado V i l a y d o ñ a 
M a r í a E s t h e r B lanco Jurgo de­
b e r á n personarse ante esta D e ­
l e g a c i ó n e l martes , d í a 2 de no­
viembre, a efectos de nombramien­
to. 

P R O F E S O R E S D E E . G . B . 
E N C A L I D A D D É I N T E R I ­
N O S P R O C E D E N T E S O P O ­
S I C I O N C O N V O C A D A P O R 
O.M. 18 D I C I E M B R E 1975 

L o s s e ñ o r e s opositores que se 
c i t a n a c o n t i n u a c i ó n , d e b e r á n re ­
coger, a l a mayor brevedad, en 
es ta D e l e g a c i ó n , t í t u l o - c r e d e n c i a l 
de los nombramientos efectuados: 

M a r í a L u i s a S a n t í n F e r n á n d e z , 
Pedro M a n u e l Maseda F r e i r é , 
Robus t iano R o d r í g u e z Veiga, M a ­
r í a L u i s a Obdul ia Salgueiro F a i n -
ce i r a , M a r í a L u i s a G a r c í a V i l a , 
C a r m e n V i i a r i ñ o Vá re l a , M a r í a 
R o s a C a r r e i r a Iglesias, J o s é L u i s 
Cas t ro Mi ragaya , M a r í a B e g o ñ a 
F ida lgo Ga,rcía , M a r í a E l i s a Seoa-
n e López , M a r í a F e l i s a S a n t a m a -
r i n a D í a z , Alfredo Díaz López, 
Ma t i l de L ó p e z V i l a , M a r í a J u l i a 
S á n c h e z Alonso, M a r í a Josefa 
D í a z Acevedo, M a r í a Paz Gayoso 
Per re i ro , P u r i f i c a c i ó n More i ra 
D u r a n , M a r í a Campo Canto, P u ­
r i f i c a c i ó n A r i a s Vázquez , M a r í a 
E m n a P é r e z A r r i a r á n , M a r í a del 
C a r m e n Mercedes Penabad G a l -
do y M a r í a I sabe l Ledo G a r c í a . 

R E U N I O N D E L C O M I T E 
E J E C U T I V O D E L A U . T . T . 
B E L S I N D I C A T O P R O ­
V I N C I A L D E E N S E Ñ A N ­
Z A 

E n l a S a l a de J u n t a s del S i n ­
dicato P r o v i n c i a l de E n s e ñ a n z a , 
presidido por su t i tular , don M i ­

guel V á z q u e z Ca lvo se r e u n i ó e l 
C o m i t é E jecu t ivo de l a U n i ó n de 
Trabajadores y T é c n i c o s de aque­
l l a E n t i d a d S i n d i c a l . 

E n t r e otros asuntos, e l C o m i ­
t é Ejecut ivo , e x a m i n ó l a so l i c i ­
tud presentada por los enlaces 
s indicales de Auto-Escuelas , p i ­
diendo a u t o r i z a c i ó n p a r a cele­
bra r l a r e u n i ó n a l amparo de l 
Decreto 1.148/75, de todos los p ro ­
fesores t i tu lares de aquel la a c t i ­
v idad de l a provinc ia , a c o r d á n -
do, s e g ú n sus facultades conce­
der l a a u t o r i z a c i ó n p rev ia y r e a ­
l i z a r los t r á m i t e s previstos en 
aquel la d i spos ic ión pa ra lograr s u 
efect ividad que t e n d r á lugar e l 
p r ó x i m o d í a 6 de noviembre en 
el s a l ó n de actos de l a C a s a S i n ­
d i ca l P r o v i n c i a l , comprendiendo 
el orden del d í a los siguientes 
temas : 1.°: In fo rme y consul ta 
sobre el supuesto in t rus ismo pro­
fesional en l a ac t iv idad de A u t o -
Escue las ; 2.°: In forme sobre e l 
nuevo convenio colectivo nac iona l 
p a r a centros de E n s e ñ a n z a no E s ­
t a t a l y 3.°: In fo rme sobre l a r e ­
forma s ind ica l . 

• Otro acuerdo del C o m i t é E j e ­
cutivo fue, por unan imidad , so­
l idar izarse con e l acuerdo del 
Consejo P r o v i n c i a l de T raba j ado ­
res en su ú l t i m a r e i m i ó n , h a c i e n ­
do suyas las razones y motivos 
que constan en l a mencionada 
r e u n i ó n de 20 de los corrientes. 

M e d i ó en esta r e u n i ó n u n a de­
t a l l ada i n f o r m a c i ó n por par te del 
presidente sobre l a t r a m i t a c i ó n 
del Convenio Nac iona l de E n s e ­
ñ a n z a que h a sido f i rmado en e l 
S ind ica to Nac iona l y se h a l l a 
pendiente de s u h o m o l o g a c i ó n por 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de T r a b a ­
jo. 

• PINTURA: E L MARTES I N A U G U R A 
MANUEL R. MOLDES 

E L p r ó x i m o martes, e l pintor Manuel R . Moldes (Pontevedra 1949) 
Inaugura una exposic ión de s u obra en l a g a l e r í a " A r c o da V e l l a " 

L a mues t ra v a a permanecer abierta hasta e l día 11 de noviembre. 

las mujeres y la democracia 
(Viene de ia página anterior) 
pola c a l as r e i v i n d i c a c i ó n s feme­
n i n a s t á ñ e n s e que inser tar no seo 
das r e i v i n d i c a c i ó n s c id a d á n s , 
obreiras, profesionales, etc, n u n -
iha lo i ta como mulleres, como 
t raba l ladoras —no seu caso como 
x ó v e n e s — , e como c i d a d á n s dun -
Iha n a c i ó n opr imida como é G a ­
l i c i a . 

O M . D . M . ( M L . M ) t o m a r á pos­
t u r a en cada momento entre as 
posibles o p c i ó n s po l í t i c a s de tipo 
global, apoiando e part icipando 
ac t ivamente naquelas que en c a ­
d a caso signif iquen u n h a maior 
p r o f u n d i z a c i ó n nos contidos de­
m o c r á t i c o s , tanto pol í t icos como 
e c o n ó m i c o s e sociales; pois consi­
deramos que o c a m i ñ o da l ibe ra ­
c i ó n d a mul le r , a s í como o de to­

da a sociedade, pasa en cada m o ­
mento pola p r o f u n d i z a c i ó n n a 
democracia. 

R e f e r í n d o n o s concretamente á 
nosa cidade, temos que decir que 
s i ben non se He v íu u n h a a c t i -
vidade p ú b r i c a , t a m é n é certo que 
f a i apenas dous meses que se for-
m ó u en Lugo, a pesares de que 
dende o ano 65 leva funcionando 
en G a l i c i a . 

Respecto da p r e s e n t a c i ó n ós 
medios informat ivos que estaba 
previs ta facer en Lugo p r á p r i -
me i r a quincena de outono, a p l a -
zóuse deica o mes de novembre, 
no que se f a r á d i ta p r e s e n t a c i ó n ; 
pr imeiro a n ive l de G a l i c i a , p r a 
facela logo en cada prov inc ia . 

Movimiento D e m o c r á t i c o 
de Mujeres 
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Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

P r e s i ó n , 718,8; temperatura m á x i m a , 9,4; temperatura m í n i m a , 
0,4 bajo cero; humedad relativa del aire, 92%; di recc ión del vien­
to, Norte; velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua caí­
da, 3 l i tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s veinticuatro horas se han registrado precipita­

ciones en Gal ic ia , , Astur ias , Centro, Duero, Pirineos, Anda luc ía , 
Baleares , Ceuta, Melilla y puntos de L a Mancha, Canarias y 
Ca ta luña . L a s precipitaciones han sido en forma de nieve en altu­
ras superiores, por lo general, a 1.500 metros. Se han formado tor­
mentas aisladas en Galicia, Astur ias y golfo de Cádiz. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 19 grados en 
Alicante y m í n i m a de un grado bajo cero en T e r u e l y Soria, 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy muy nu­

boso en la vertiente can táb r i ca , norte de Galicia y Cistema Cen­
t ra l , con chubascos que s e r á n de nieve en alturas superiores,' en 
general a los 1.400 metros. Asimismo p r e v é nubosidad variable 
en e l á r e a m e d i t e r r á n e a , , con chubascos, y nubes y claros en e l 
resto de la P e n í n s u l a y Canarias, con a l g ú n chubasco ocasional. 

bles acciones c ivi les por denega­
ción de l icencia para c ie r re de u n 
terreno junto a l a . P laza del Con­
de de Fonitao y Escal ina ta de l a 
Estac ión. 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L . — 
Se acuerda t rami tar expediente 
para ces ión a l Ministerio de T r a ­
bajo de 8.258 metros cuadrados de 
terreno en el Po l í gono Cul tu ra l de 
" L a s Mercedes" para que pueda 
ser construida sobre ellos una Es­
cuela de F o r m a c i ó n Profesional y 
Social para 500 alumnos. 

P E R M U T A D E T E R R E N O S . — S e 
acuerda permuta de terrenos pa­
r a apertura de l a cal le de Quiro-
ga. E l Ayuntamiento permuta 127 
metros cuadrados de s u propiedad 
por 400 metros para viales y zo­
nas verdes que se le ofertan. Se 
da lectura a un escri to firmado 
por unos 60 vecinos que se opo­
nen a esta permuta con diversas 
alegaciones. S e c r e t a r í a informa que 
no encuentra fundamento a l escri­
to por cuanto io permite e l P l an 
General . Se aprueba l a permuta, 
pero a propuesta del s e ñ o r Costas 
se hace constar en acta l a repul­
sa por ciertos rumores que se es­
parcieron por l a c iudad propala­
dos por determinados ciudadanos 
que dejaban en muy ma l lugar a 
l a Co rpo rac ión o a determinados 
miembros de l a misma. Varios 
concejales no se adhieren a que 
se haga constar en acta porque 
consideran que así se d a c a t e g o r í a 
a unos irresponsables. 

B A N C O S E N E L M E R C A D O . — 
Se saca a subasta entre entidades 
bancarias y Cajas de Ahorro , cin­
co locales existentes en e l Mer­
cado Ganadero para posible ins­
ta lac ión en ellos de agencias o su­
cursales. Se s e ñ a l a un tipo de l i ­
c i tación de 18.000 pesetas por mes, 
por un plazo de 10 a ñ o s y revisa-
ble cada dos años de acuerdo con 
e l índice de l costo de la v i d a E l 
s e ñ o r López Díaz Pa l l ín informa 
ampliamente. 

P L A N D E P A R A D A Y . — U n ve-
ciño de l a zona del P l a n Pa rc ia l 
de Paraday, Dionisio Lombao R i -
vas, que v ive en l a calle S a l m ó n , 
expone, con escr i tura y planos, 
que sus propiedades afectadas por 
e l P l an Pa rc ia l de Paraday resul­
tan afectadas por viales y zonas 
verdes en s u mayor parte, y pide 
r epa rce l ac ión de acuerdo con l a 
L e y del Suelo. Se presenta un pro­
yecto de de l imi tac ión de un nuevo 
Pol ígono reparcelable para s u tra­
mi tac ión oficial. Se aprueba con 
efecto de s u s p e n s i ó n de licencias 
por un a ñ o prorrogable por uno 
m á s . 

P O L I G O N O D E L C A R M E N . — 
U n total de 40 reclamaciones se 
presentan a la r epa rce l ac ión del 
Pol ígono del Carmen. L a s de re­
curso de alzada se informan to­
das desfavorablemente; las que se 
refieren a valoraciones ante e l 
Jurado Provinc ia l de Exp rop i ac ión , 
se acuerda elevarlas a l mismo. 

P O L I G O N O S I N T R A M U R O S . — 
E l Ayuntamiento h a b í a acordado 
ofrecer a un equipo de arquitectos 
locales, a los s e ñ o r e s P é r e z B a r j a , 
Basanta y González Tr igo , que re­
d a c t a r á n e l P lan Intramuros de l a 
Ciudad. Esto fue a primeros de 
mayo. Como no contestaron, e l 
alcalde volvió a interesar repues­
ta. L a han dado los tres. E l s e ñ o r 
P é r e z B a r j a , por una serie de ra­
zones, declina este encargo. Los 
s e ñ o r e s González Tr igo y Basanta 
dicen, cada uno por separado, es­
tar de acuerdo para realizarlo, 
siempre que obtengan au tor izac ión 
de los organismos de los que de­
penden. E l alcalde rinde un am­
plio informe. Se organiza un de­
bate en e l jque intervienen todos 
los concejales. Este asunto consu­
me 40 minutos. Se faculta a l al­
calde para que solicite de los mis­
mos propuesta económica , plazo, 
condiciones y s i efectivamente es­
t á n dispuestos ambos a trabajar 
en equipo. T a m b i é n se da lectura 
a un informe de CIÑAN sobre re­
visión del P lan General de Ordena­
ción Urbana. 

C A L L E R I O E O . — Se aprueba 
e l proyecto de u rban izac ión de 
l a calle "Río E o " por un importe 
de 3.842.014 pesetas. L a aproba­
ción es inicial . Se acuerda expo­
nerlo al públ ico . L a s contribucio­
nes especiales s e r á n e l 90 por cien­
to del importe total. Comprende 
p a v i m e n t a c i ó n , aceras, agua y a l ­
cantarillado. Corresponde a l tra­
mo que va de la calle de los "Her­
manos Car ro" a " P i l a r Pr imo de 
R ive ra" . 

V I A S C O M P L E M E N T A R I A S . — 
E l proyecto de las Vías Comple­
mentarias del Po l ígono de Fingoy 
estuvo expuesto a l públ ico s in 
reclamaciones. Se aprueba ahora 
provisionalmente y se env ía a la 
Comisión Provincia l de Urbanismo 
a sus efectos. 

PAVIMENTACION DE L A S 
C A L L E S D E L POLIGONO 

Este es uno de los asuntos m á s 
importante de los tratados ayer. 
Se refiere a l a solicitud por par­
te del Ministerio de l a Vivienda 
de la conformidad por parte del 
Ayuntamiento de l a acep tac ión de 
viales, alumbrado y aceras, una 
vez sean realizados en todas las 
calles del Po l ígono d é Fingoy de 
acuerdo con e l proyecto que se 
a c o m p a ñ a . Este proyecto ha sido 
informado por l a I n g e n i e r í a Téc­
nica Municipal con ciertas suge­
rencias que se hacen asimismo a l 
autor del proyecto por s i fuera po­
sible atenderlas en e l transcurso 
de l a e jecuc ión de l a obra. De to­
das formas e l proyecto queda apro­
bado, 

I N F R A E S T R U C T U R A SANI­
T A R I A 

He aqu í otro asunto que consu­
mió cerca de una hora de debate 
y en e l que intervinieron todos 

los asistentes. Se dio cuenta de 
un oficia de Obras Púb l i cas -m el 
que viene a decir, m á s o menos, 
que como no tiene dinero para 
aportar e l prometido 25 por cien­
to del presupuesto general del 
Plan de Infraestructura Sanitaria, 
que e l Ayuntamiento vaya hacien­
do las obras, y que en cuanto le 
sea posible aportar este 25 por 
ciento, lo h a r á . E l alcalde rinde 
un amplio informe. Inte i vienen 
muchas veces e l secretario y el 
interventor. E l asunto se va lian­
do y no se le ve so luc ión . Por 
fin se acuerda aceptar l a . sugeren­
cia de Obras Púb l i cas pero condi. 
c lonándolo a que Servicios Técni­
cos aporte e l 25 por ciento que le 
corresponde y siempre supeditado 
todo ello a la ap robac ión por Ha­
cienda del presupuesto extraordi­
nario concertado por e l Ayunta­
miento con e l B . de C, Loca l . 

Realmente queremos creer que 
no se puntualizaron muy bien las 
cosas y que si se pasó a otro asun­
to fue m á s bien por agotamiento 
que por que las cu^ t iones estuvie­
ran excesivamente claras, por 
cuanto h a b í a opiniones para todos 
los gustos. Se faculta al alcalde 
para l levar a cabo las oportunas 
gestiones cerca de los organismos 
afectados. 

C A L L E C, A R E N A L , — Por 
ofrecer mejores condiciones, se 
adjudica a l contratista Robustiano 
Maseda Lorenzo l a u rban izac ión 
de la p ro longac ión de l a calle de 
Concepción Arenal , , E l 90 por cien­
to de la obra s e r á a cargo de los 
vecinos. E l proyecto e ra de 1.00.400 
pesetas y estaba aprobado por la 
Comisión Provincia l de Urbanismo, 
E l s eño r Maseda hace l a obra por 
825.000, 

P A P E L E R A S . — Esto de las pa­
peleras en Lugo es e l cuanto de 
nunca acabar. Aye r , e l asunto que 
se llevaba a l Pleno q u e d ó sobre 
la mesa para que por l a corres­
pondiente comisión se gestione con 
Bellas Ar tes los modelos o clases 
que puede permit i r dentro de mu­
rallas, 

A P A R C A M I E N T O S U B T E ­
RRANEO 

Otro asunto muy interesante es 
e l de los aparcamientos s u b t e r r á ­
neos. E l alcalde propone aprobar 
un pliego de condiciones para 
cons t rucc ión de aparcamientos en 
l a vía públ ica . D e s p u é s hace una 
propuesta concreta para estable­
cer dos, uno de ellos en la Plaza 
de E l F e r r o l y otro frente a la 
Estación de Autobuses. Y para ca­
da uno de estos dos, convocar un 
concurso de proyectos, teniendo 
en cuenta que cada aparcamiento 
d e b e r á dar cabida a 300 veh ícu los , 
en tres plantas s u b t e r r á n e a s . L a 
empresa que resulte ganadora del 
concurso de proyectos t e n d r á un 
derecho de tanteo en e l concurso 
para la conces ión de l a contrata­
ción y exp lo tac ión del aparcamien­
to. 

L o del j a r d í n de San Fernando 
queda desechado por abrumadora 
mayor ía . E l respetar la zona verde 
t i ra mucho en favor de esta deci­
sión. Después se habla de la po­
sibilidad de agrandar e l otro, el 
de frente, a la Es tac ión de Auto­
buses, pero como se r í a a cuenta 
del j a rd ín de García Morato, tam-
poco se llega a un acuerdo. Por 
tanto se convoca e l concurso de 
proyectos para un solo aparca­
miento en l a zona s e ñ a l a y con la 
capacidad determinada anterior­
mente. Se concede un plazo 
90 días para la p r e s e n t a c i ó n 
estos proyectos. 

C A S A D E SOCORRO.—Se aprue­
ba e l Reglamento de l a Casa de 
Socorro Municipal de acuerdo con 
las sugerencias hechas por l a Di­
rección General de Sanidad 

T E C N I C O A D M I N I S T R A T I ­
V O , - - Se convoca para cubrir en 
propiedad una vacante de Técn i co 
Administrativo en el Ayuntamien­
to. Los concursantes h a b r á n de te­
ner tí tulo superior. 

A D M I N l S T R A T I V O S , - S e con­
cede acceso a l subgrupo de «Ad­
ministrat ivos», a l funcionario José 
Rodr íguez López , de acuerdo con 
el escrito que presenta y previo in-
torme de Seoretaria y Comis ión de 
Personal, 

PROPOSICIONES DE L A 
. P R E S I D E N C I A 

E l Alcalde propone que se Heve 
a cabo un convenio con el Minis-
í c n o de Eduóac ión y Ciencia a 
electos de la cons t rucc ión de un 
Colegio en la Pir ingal la , todo ello 
de acuerdo con lo dispuesto por la 
Comisión de Cul tura y de cayos 
particulares hemos informado ya 
debidamente a nuestros lectores. 
Asimismo se insiste ante ©1 Minis­
terio en que el Colegio de Albei -
ros sea construido en su totalidad 
Por aquel Departamento, de acuer-
^ J 0 1 1 ^ , Prometido por el mismo. 

1 amblen el Alcalde solicita y 
asi se aprueba, que se active ia 
construcción de l a Casa de l a C u l ­
tura, haciendo llegar estos deseos 
al organismo correspondiente 

RUEGOS Y P R E G U N T A S 
Sólo existe una m o c i ó n del señor 

López Díaz Pal l ín solicitando que 
se haga un estudio de las l íneas 
de autobuses, para que se comprue-
oe si el servicio que actualmente 
están prestando se ajusta a l a es­
critura inicial de compromiso. Se 
ocupa t ambién en su moc ión de l a 
actual parada de ios «buses» en 
í>anto Domingo, que censura, pi-
diendo que vuelvan a detenerse 
donde antes, en beneficio del p ú -
Wico, A d e m á s pide que mantengan 
el horario de servicios, cosa que 
ahora no es tán haciendd. 

Se acuerda estimar esta propues-
t<l. 

Finalmente, el Alcalde informa 
a todos los c o m p a ñ e r o s de Corpo­
rac ión que las obras del bacheo 

de 
de 

M A D R I D : INCIDENTES EN IOS ACTOS CONMEMORATIVOS 
D E I A F U N D A C I O N D E L A F A L A N G E 
• IOS ATAQUES DE SIGPRED0 HILLERS AL REGIMEN DEL 18 DE 

JULIO Y A FRANCO, ORIGINARON ENFRENTAMIENTOS ENTRE 

LOS ASISTENTES, RESULTANDO DOS P E R S O N A S H E R I D A S 
MADflRID, 29.— ( C I E R A ) . — L o s 

ataquéis del fa langis ta Sigfredo M 
H i l l e r s a l R é g i m e n del 18 de J u - i 
l io y a l a f igura de F r a n c i s c o f 
F r a n c o or iginaron u n a serie de í i 
enfrentamientos verbales y f ís icos § 
entre los asistentes a l acto con - 8 
memorativo de l a f u n d a c i ó n de 1 
Fa lange E s p a ñ o l a , como conse- É 
cuencia de los cuales hubo dos 1 
heridos. 

L o s enfrentamientos surgieron 
a los veinte minutos de comen­
zar el acto, que fue in ter rumpido 
durante largo ra to y, con g r a n ­
des dificultades, se r e a n u d ó s i n 
que H i l l e r s pudiera t e rmina r su 
i n t e r v e n c i ó n . 

E l acto — a l que asist ieron unas 
tres m i l personas— fue pres id i ­
do por R a i m u n d o F e r n á n d e z -
Cuesta y Merelo, presidente de 
" F a l a n g e E s p a ñ o l a de l as J O N S " . 
y," has t a los incidentes, se encon­
t raban presentes en l a s a l a r e ­
presentantes de " A l i a n z a P o p u ­
l a r " (Gonzalo F e r n á n d e z de l a 
Mora y Mon, Cruz M a r t í n e z E s -
teruelas y J a v i e r C a r v a j a l ) y 
" F u e r z a N u e v a " ( B l a s P i f i a r ) ; 
a s í como P i l a r y Migue l P r i m o de 
R i v e r a , Dionis io M a r t í n S a n z , 
J o s é U t r e r a M o l i n a y M a r i a n o 
S á n c h e z Covisa , entre otros. 

E l p r imer orador fue Sigfredo 
H i l l e r s de Luque, promotor de i a 
no autor izada a s o c i a c i ó n " D e f e n ­
sa de Fa lange E s p a ñ o l a " , que 
d e f e n d i ó l a postura de l a j o v e n 
Fa lange , I n t e n t ó hacer u n l l a ­
mamiento a l a un idad de los f a ­
langistas y c r i t i có l a ac t i tud de 
l a v i e j a Fa lange , dedicada — d i ­
jo— " a vegetar; es preferible l a 
d iv i s ión a ser uti l izados en l a 
un idad como comparsas de l as 
a l ianzas de derechas" . 

A f i r m ó que e l grupo de f a l a n ­
gistas a l que él representa, y "que 
h a b í a n llegado a ser de. F a l a n g e 
a pesar del Movimiento, no es­
t á n dispuestos a abandonar su 
labor c r í t i c a n i a dejar a los m a r -
xis tas l a bandera de c r i t i c a r ai-
R é g i m e n de estos cuaren ta af ios" . 

A pa r t i r de este momento co­
menzaron a introducirse en l a 
sa l a muest ras de disconformidad 
y los primeros gritos de " F r a n -

La revista "Torneo" 

salió con dos hojas 

arrancadas 
S E V I L L A , 29. — ( C I F R A ) , — E l 

semanario "Torneo" ha difundido 
hoy entre los medios informativos 
la siguiente nota: 

" E l semanario andaluz "Torneo", 
que se edita en esta ciudad, ha 
salido hoy a los quioscos con u n 
notable retraso ante la necesidad 
de tener que ser arrancadas, ma­
nualmente, dos hojas de l a totali­
dad de lá tirada. 

E l director de la pub l icac ión , 
Federico Vi l l agrán , fue advertido 
por l a Delegación Provinc ia l de 
In fo rmac ión y Tur ismo de que iba 
a ser dada orden de secuestro del 
ejemplar por la publ icac ión , en 
la secc ión denominada "Prensa 
Clandestina", de l a dec la rac ión de 
principios del sexto congreso de 
las Juventudes Socialistas. 

L a de legac ión del Ministerio ac­
cedió a l a l ibre c i rcu lac ión del 
ejemplar con la s u p r e s i ó n de las 
pág inas mencionadas". 

Concurso Exposición 
de Pintura y Escultura 
Incensé 

C o n objeto de proceder a l mejor 
acondicionamiento de l as obras 
presentadas a l Concurso E x p o s i ­
c ión de P i n t u r a y E s c u l t u r a L u -
cense, convocado con motivo del 
B i m i l e n a r i o de l a Ciudad, se hace 
púb l i co que l a i n a u g u r a c i ó n de 
l a expos ic ión de las mismas t en ­
d r á lugar el lunes, d í a 8 de no­
viembre, en lugar de l a fecha que 
se h a b í a anunciado. 

directo 
linea 

• color * 

HILLERS CRITICO DURAMENTE LA " M A L A M A R C H A I 
DEL R E G I M E N " I 

P A R A C U Y A J U S T I F I C A C I O N N O S I R V E N I O S I 
TOPICOS DEL DESARROLLO E C O N O M I C O N I DE | 
LOS SUPUESTOS A V A N C E S CONSEGUIDOS I 

detenidos esta madrugada cuando 
t ra taban de colocar dos pancar tas 

y bandera ro j a y negra en lo alto 
de l a puerta de Alca lá , 

L o s dos j ó v e n e s son E m i l i o 
Cast i l le jos Iglesias, de 19 a ñ o s , 
y Pedro T a m a r r o Apar ic io , de 21 , 
quienes, aprovechando su expe-

J . A. MIMO DE nVEM. 1 
rakiisiyins-tasi 

llevadas a cabo en el Pol ígono de 
Fingoy, calle A r m ó r i c a , han im­
portado 334,130 pesetas, 

Y sin otros asuntos de que tra­
tar, se l evan tó l a sesión. 

co, F r a n c o , F r a n c o " , " T r a i d o r e s 
" S i l e n c i o " y " U n i d a d " . C o n t i n u ó 
H i l l e r s a f i rmando que no se t r a ­
t a de hacer de l a Fa lange u n a 
" m a f i a a z u l " , sino u n a organiza­
c i ó n p a r a t ransformar E s p a ñ a , y 
c r i t i có duramente l a " m a l a m a r ­
c h a del R é g i m e n " , pa ra c u y a 
j u s t i f i c a c i ó n no s i rven los t ó p i ­
cos del desarrollo e c o n ó m i c o n i 
de los supuestos avances conse­
guidos. 

E n este momento, Sigfredo H i ­
l le r s fue in terrumpido con fuer­
tes abucheos, gritos de " U n i d a d " 
y " F a l a n g e " , y B l a s P i f i a r se l e ­
v a n t ó de su butaca y a b a n d o n ó 
l a sa la , mien t ras falangistas de 
unos y otros grupos se enfrenta­
ban entre s í . 

U n grupo l legó, incluso, a t r a ­
tar de subir a l estrado, que fue 
inmedia tamente acordonado por 
los seguidores de H i l l e r s . 

E l orador t r a t ó de cont inuar 
s u discurso, pero fue nuevamen­
te in ter rumpido por gritos de 
" Q u e hable R a i m u ñ d o " y u n se­
gundo intento de asalto a l es t ra ­
do, por lo que no pudo seguir 
hablando. 

Numerosos asistentes se l e v a n ­
ta ron indignados de sus as ien­
tos y comenzaron a desalojar l a 
sa l a del Pa lac io de Congresos. 
T r a s u n nuevo intento de r e a n u ­
da r su discurso, ante las nuevas 
interrupciones, gritos y a m e n a ­
zas, Sigfredo H i l l e r s a b a n d o n ó 
el estrado y volvió a ocupar su 
puesto en l a presidencia del a c ­
to. 

E N F R E N T A M I E N T O S 
C o n unas dos m i l personas to­

d a v í a en l a sa l a , t o m ó e l m i c r ó ­
fono Eduardo Urgor r i Casado, 
miembro de " F a l a n g e Espaf iola 
de las J O N S " , quien, t ras pedir 
c a l m a en var ias ocasiones, lo. ce­
d ió a R a i m u n d o F e r n á n d e z -
Cuesta , quien se q u e j ó del " l a ­
mentable e s p e c t á c u l o que es ta­
mos dando" y dio l a pa labra a, 
u n representante de los " C í r cu los 
J o s é A n t o n i o " , que no pudo h a ­
b la r tampoco porque fue in t e ­
r rumpido por u n grupo de j ó v e ­
nes que c o m e n z ó a entonar e l 
h imno de " F a l a n g e E s p a ñ o l a S i n ­
d i c a l i s t a " y a dar gritos de " E s ­
tado S i n d i c a l " , "Queremos l a 
F a l a n g e " y "Queremos J o s é A n ^ 
tonio" . 

E n l a sa la cont inuaron los e n ­
frentamientos verbales y físicos 
entre componentes de los d i s t i n ­
tos grupos. P i l a r y Miguel P r i m o 
de R i v e r a y J o s é U t r e r a M o l i n a 
in ten taron en vano ca lmar ios 
á n i m o s , pero t a m b i é n fueron abu ­
cheados. Po r ú l t i m o , R a i m u n d o 
F e r n á n d e z - Cues ta t o m ó el m i ­
c ró fono , p i d i ó "s i lenc io y c a l m a " 
y fue fuertemente aplaudido, 
mient ras otros de los presentes 
gr i taban "Todos o n inguno" . 

T r a s var ios intentos y nuevas 
interrupciones y enfrentamientos 
el presidente de " F a l a n g e E s ­
pafiola de las J O N S " pudo co­
menzar s u discurso, que c o m e n z ó 
diciendo: " A q u í e s t á , pues, i e 
nuevo, l a Fa lange Espaf iola de 
las J O N S , recobrando s u n o m ­
bre, a f i r m a d a su personalidad, 
de m a n e r a c l a r a , precisa y t e r m i ­
nante y s i n las c i rcuns tancias 
h i s t ó r i c a s que hubo de respetar 
por lea l tad y patriotismo y que 
h a n venido condicionando su a c ­
t i v i d a d " . 

" L a verdadera tragedia de l a 
Fa lange —dijo t a m b i é n — aparte 
de l a muerte de su fundador, con­
siste en haber sido v i c t ima de 
l a i n c o m p r e n s i ó n , pues a estas 
a l tu ras hay muchos que desco­
nocen su verdad; de l a ingra t i tud 
a l no r e c o n o c é r s e l e los servicios 
y sacr i f ic ios prestados a E s p a ñ a ; 
de l a i n ju s t i c i a de a t r i b u í r s e l e s 
fa l tas que no h a n cometido o 
h a n sido real izadas por quienes, 
f i n g i é n d o s e falangistas, no lo 
e ran efect ivamente; y de l a des-
leal tad, l a d e s e r c i ó n y l a t r a i c i ó n , 
de los que l a h a n abandonado". 

No podemos olvidar — s e ñ a l ó 
m á s adelante— que " los f a l a n ­
gistas nos encontramos en u n a 
s i t u a c i ó n parecida a l a de 1936. 
L a doctr ina de l a Fa lange , a ñ a ­
dió , no es algo petrificado e i n ­
móvi l , s ino que consti tuye unos 
pr incipios que m a r c a n u n sentido 
permanente ante l a h is tor ia y l a 
v ida . 

L a i n t e r v e n c i ó n de F e r n á n d e z -
Cues ta s u s c i t ó en varios pasajes 
reacciones contrar ias entre los 
asistentes y f ina l i zó con e l " C a r a 
a l S o l " , entonado por todos los 
presentes y los grupos que se en ­
contraban en el ves t íbu lo del 
Pa lac io 'de Congresos, presen­
ciando e l acto por medio de un 
circuito cerrado de te lev i s ión . 

A l abandonar e l Pa lac io de 
Congresos, en cuyos alrededores 
h a b í a numerosos efectivos de las 
fuerzas del orden, hubo u n pe-
quefio conato de enfrentamiento 
con dichas fuerzas, que q u e d ó 
r á p i d a m e n t e zanjado a l entonar­
se de nuevo e l " C a r a a l S o l " . 

A l parecer, en los enfrenta­
mientos se h a n registrado dos he­
ridos. 

H E D I L L I S T A S P R E T E N ­
D I A N C O L O C A R P A N ­
C A R T A S E N TA P U E R ­
T A D E A L C A L A 

Dos Jóvenes h e d i l l í s t a s h a n sido 

riencia como escaladores, consi­
guieron l legar a lo alto de ^ 
P u e r t a de Alca l á y comenzaron 
a colocar l as pancar tas , en las 
que se h a c i a u n l lamamiento en 
favor de l a " F a l a n g e A u t é n t i c a » 
nombre qlie se da a s í mismo eí 
grupo hed i l l i s t a que en su d í a 
r e i v i n d i c ó e l nombre de " F a l a n ­
ge Espaf io la de las J O N S " . E n ^ 
o t ra panca r t a se a tacaba a R a i ­
mundo F e r n á n d e z Cuesta, l í de r 
del grupo que cons igu ió d icha de­
n o m i n a c i ó n . 

Adver t ida su presencia, fueron 
avisados los bomberos, que consi -
guieron hacerles descender. U n a 
vez en e l suelo, fueron detenidos 
por Inspectores de Pol ic ía , que 
los t ras ladaron a l as dependen­
c ias de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Segur idad. 

La flota pesquera española, obligada 
a abandonar las aguas de Angola 

Capturaba anualmente más de 11.000 toneladas 
de marisco, principalmente gambas 

M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — A 
cuatro mi l millones de pesetas as­
ciende el valor de las capturas de 
marisco realizadas anualmente por 
la flota pesquera española en aguas 
ango leñas , que han tenido que ser 
abandonadas por nuestros barcos 
a requerimiento de las autoridades 
de aquel país , según i n f o r m ó a «Ci­
fra» ed subdirector general de R e ­
laciones Pesqueras Internacionaies, 
Javier Conde de Saro. 

L o s barcos —sesenta y dos en 

total— abandonaron i a zona y se 

han dirigido a las aguas de G a b ó n 
y Congo. 

A n t e la s i tuac ión creada, reina 
gran a larma entre los armadores de 
Huelva , Vigo y Cádiz , y a que las 
capturas en isas aguas, anualmen­
te ascendían a m á s de 11,000 tone­
ladas de marisco, principaknemte 
gambas, que eran destinadas a l 
consumo español . 

A I parecer, las autoridades ango­
leñas h a b í a n advertido hace a lgún 
tiempo de que pensaban tomar esta 
medida y han dejado sus aguas en 
exclusiva para las flotas soviética 
y cubana. 

Tras cambiar i e sexo, pide su inscripción 

como mujer en el Registro Civil 
S E V I L L A , 29 . - - ( C I F R A ) . — U n a persona —su nombre no se indica 

en l a i n f o r m a c i ó n — que mediante una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a y l a 
t e r a p é u t i c a adecuada ha cambiado de sexo, ha solicitado de u n Juzga­
do de esta capitail su i n sc r ipc ión como mujer en el Registro C i v i l , in­
forma hoy e l diario sevi l lano " E l Correo de A n d a l u c í a " . 

Se e s t á ahora a l a espera de l a sentencia jud ic ia l sobre l a p e t i c i ó i t 
que probablemente s e r á l a pr imera en t a l sentido que se produce en 
E s p a ñ a . 

Aunque s in reve lar e l nombre de l a persona, e l diario sevillano dice 
que tiene todos los caracteres externos del sexo femenino. L a opera­
c ión que se le ha practicado, a ñ a d e e l p e r i ó d i c o , le capacita para tener 
relaciones sexuales completas con u n hombre, aunque, l ó g i c a m e n t e , 
s in lograr l a maternidad. 

E l diar io agrega que, a l parecer, e l protagonista de l caso a g o t ó 
previamente todos los recursos c ient í f icos y m é d i c o s para alcanzar su 
plenitud varoni l , y que fue al comprobar que todos los esfuerzos para 
ello e ran i nú t i l e s , cuando por consejo m é d i c o dec id ió someterse a i a 
i n t e r v e n c i ó n de transexualismo, que se ha realizado en u n pa í s ex­
tranjero. 

Se atribuye a un comando de extrema derecha 

Atentado en Hendaya contra el automóvil 
de un refugiado vasco 

I R U N ( G U I P U Z C O A ) , 29, — (CI ­
F R A ) , — U n potente artefacto, colo­
cado bajo e l a u t o m ó v i l propiedad 
de un refugiado vasco, ha hecho 
exp los ión durante la pasada ma­
drugada en un aparcamiento fren­
te a la fac tor ía y complejo de v i ­
viendas de Socoa, en l a localidad 
francesa de Hendaya, 

E l veh ícu lo q u e d ó completamen­
te destrozado, as í como otro au­
tomóvi l , cuya propietaria, mada-
me Echegaray, r e s u l t ó con ligeras 
heridas en la cara izquierda, y 

afectada en e l sistema auditivo. 
Por las investigaciones llevadas 

a cabo durante l a m a ñ a n a de hoy, 
por parte de la policía francesa, 
se cree que la explos ión ha sido 
accionada con u n mecanismo de 
re lo je r í a , s in i n t e r v e n c i ó n de pro­
fesionales. 

E l hecho se atr ibuye a un co­
mando de ex t rema derecha, y se 
trata de una acción terrorista, por 
tercera vez consecutiva, contra ios 
refugiados vascos residentes en 
Socoa (Hendaya), 

Nota de la embajada de Guinea Ecuatorial 

Sobre la superficialidad del debate en 
torno a esta República africana 

M A D R I D , 29,— ( C I F R A ) . — L a 
embajada de l a R e p ú b l i c a de G u i ­
nea E c u a t o r i a l en M a d r i d h a he ­
cho p ú b l i c a l a siguiente no ta : 

" P o r mucho que se levante el 
secreto of ic ia l que pesaba sobre 
cuestiones de G u i n e a y sus r e l a ­
ciones con E s p a ñ a , l a embajada 
e s t á convencida de que has ta el 
siglo que viene, e l pueblo e s p a ñ o l 
no s a b r á l a verdad de lo que p a ­
só en l a ex-colonia e s p a ñ o l a ; to­
d a v í a queda mucho que destapar. 
H a y que esperar l a d e s a p a r i c i ó n 
f í s ica en l a escena p o l í t i c a es­
p a ñ o l a de inf luyentes personajes 
que protagonizaron este momento 
h i s t ó r i c o . 

E n nues t ra o p i n i ó n , el debate 
sobre G u i n e a se h a desviado so­
bre u n a faceta del problema, n a ­
die se atreve a p lantear l as co­
sas en profundidad. L a s publ i ­
caciones que aparecen en las r e ­
vis tas y en l a P rensa e s p a ñ o l a , 
a l ser t a n superficiales, parciales 
y subjetivas, t ienen m á s de e n ­
tretenimiento de sobremesa que 
de u n a n á l i s i s po l í t i co serio; por 
eso, esta embajada considera u n a 
p é r d i d a de tiempo anda r escr i ­
biendo r é p l i c a s y c o n t r a r r é p l i c a s 
ante l a excesiva publ ic idad que 
grupos interesados de e s p a ñ o l e s 
h a n montado en torno de las de­
claraciones de l a l l a m a d a oposi­
c ión a l presidente Messie Ngue-
m a Bíyogo Sregue Rdong, en E s ­
p a ñ a . 

E l r é g i m e n de l a R e p ú b l i c a de 
G u i n e a Ecua to r i a l , a l ser cons­
ciente de que tiene enemigos, 
como los t ienen todos los Gobier­
nos del mundo, cada d í a e s t á m á s 
fuerte y mejor preparado pa ra 
enfrentarse con a l t a mora l a 

cualquier tipo de eventual idad. 
Aunque l a P r e n s a c o n t i n ú e hos­

tigando s in piedad a l padre de 
nues t ra independencia nac ional , 
y a no podemos pe rmi t i r que los 
n o s t á l g i c o s de a n t a ñ o sean o t r a 
vez los que l leven l a voz c a n t a n ­
te en l a piorción de t i e r r a que 
nos h a tocado v iv i r . Haciendo ga ­
l a de esta indudable real idad, 
u n a vez m á s , inv i t amos a l G o ­
bierno e s p a ñ o l a que reexamine 
su postura con respecto a l a l e ­
gal idad vigente hoy en G u i n e a , 
haciendo mejorar l a relaciones 
entre ambos estados". 

A D V E R T E N C I A D E L A S 
A U T O R I D A D E S E S P A Ñ O ­
L A S A L O S G U I Ñ E A N O S 

M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — 
L a s autoridades e s p a ñ o l a s h a n 
reiterado a los s ú b d i t o s g u i ñ é a n o s 
residentes en E s p a ñ a l a . p rohib i ­
c ión existente en el sentido de 
que dichos s ú b d i t o s puedan hacer 
manifestaciones p ú b l i c a s cont ra 
u n Gobierno con el que nues­
tro p a í s mant iene relaciones d i ­
p l o m á t i c a s normales , s e g ú n n a 
podido saber " C i f r a " de fuentes 
bien informadas . 

T a m b i é n se les h a recordado 
que, en l a l í n e a d i p l o m á t i c a se­
guida por el Gobierno E s p a ñ o l 
con todos los s ú b d i t o s ex t ran je ­
ros residentes en E s p a ñ a , no 
pueden u t i l i za r el territorio es­
p a ñ o l como pla taforma de a c t i ­
vidades conspiratorias, s e g ú n los 
usos d i p l o m á t i c o s mantenidos es­
crupulosamente por el Gobierno 
E s p a ñ o l de impedir que c iudada­
nos extranjeros se s i rvan de 
nuestro terri torio pa ra preparar 
actos destinados a a tentar con­
t r a l a s o b e r a n í a de otro Estado. 
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C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

¿e la 0. 1. C. E., que se definió como 
«Marxista - leninista por un Estado consejista» 

M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — Fun­
cionarios de pol ic ía han interrum­
pido esta tarde una r e u n i ó n que 
c é l e b r a b á n los componentes del 
c o m i t é de "Coord inac ión Democrá -
tiea", de Madr id-Región , y t ras 
jnedia hora de r e t e n c i ó n , y una 
vez identificados, les han dejado 
en dibertad, informaron fuentes 
¡de este organismo. 

A l a r e u n i ó n a s i s t í an unas quin­
ce personas ,entre ellas tres 
miembros de "Izquierda Demo­
c r á t i c a " , F l o r i á n M a c a r r ó n (ORT) , 
Doreste (Partido Carl is ta) , J av ie r 
Solana (PSOE) , J a v i e r Eehenagu-
s ia ( P T E ) , y Paul ino R o d r í g u e z y 
Miguel R o d r í g u e z (MC). 

Los reunidos, s e g ú n las mismas 
fuentes, estaban tratando acerca 
del reciente acuerdo de "Coordi­
n a c i ó n D e m o c r á t i c a " con los orga­
nismos unitarios de las regiones 
de celebrar una semana de actos 
púb l i cos . E l lugar de l a r e u n i ó n 
era un piso del n ú m e r o uno de la 
cal le Carbonero y Sol . 

De acuerdo cc-n las informacio­
nes de las fuentes citadas, parece 
ser que l a presencia de l a policía 
se d e b e r í a a un error . E n e l edifi­
cio, precisaron, hay una sede di­
p l o m á t i c a y en l a puerta u n poli­
c í a armada, de guardia, que se pu­
do sorprender ai ve r a tantas per-
eonas y avisó preocupado. 

L a policía, d e s p u é s de identifi­
c a r a los presentes, a b a n d o n ó e l 
lugar de l a r e u n i ó n , alrededor de 
l a s siete y media, d e s p u é s de po­
co m á s de media hora de diligen­
cias. 

P R O T E S T A 
"Coord inac ión Democ r á t i c a" 

(CD) , de Madr id -Reg ión ha protes­
tado hoy en u n comunicado por 
i a s detenciones de Isabel Te je r ina , 
Pedro P i B e r n a l , Mar ía Dolores 
Ubera , Alfredo G u t i é r r e z Abad y 
X e s ú s Bouza, representantes del 
Par t ido del Trabajo de E s p a ñ a en 
¡las " C D " de Santander, A r a g ó n , 
C ó r d o b a , Cast i l la-León y "Táboa 
D e m o c r á t i c a de Gal ic ia" , respec­
tivamente. 

T a m b i é n se protesta en l a nota 
por l a d e t e n c i ó n de militantes de 

EL P.S.O.E. CELEBRARA SU CONGRESO DEL 5 AL 
8 DE DICIEMBRE 

C A S O DE SER PROHIBIDO SE CELEBRARA FUERA 
DE ESPAÑA 

EL PARTIDO SOCIAL-DEMOCRATA SE RETIRA MO­
MENTANEAMENTE DE " C O O R D I N A C I O N DEMO­
C R A T I C A " 

l a opos ic ión en las ú l t i m a s sema­
nas, y se exige l a puesta en liber­
tad de los detenidos. 

L A "FPS" A C U S A DE CO-
RRUPCiON 

" L a c o r r u p c i ó n ext ranjera de 

E l canciller austríaco, 

en Mallorca 
P A L M A D E M A L L O R C A , 29. — 

( C I F R A ) . — Procedente de Zur ich 
l legó a Palma de Mallorca e l can­
ci l ler de Aus t r ia , s e ñ o r Bruno 
K r e i s k y , a c o m p a ñ a d o de su espo­
sa. , 

Diversas noticias contradictorias 
se h a b í a n producido sobre e l pro­
yectado viaje del canci l ler aus t r ía­
co a Mallorca, especialmente res­
pecto a l a actividad que pudiera 
desarrollar durante s u estancia en 
la isla. 

Se hab ía dicho que K r e i s k y d a r í a 
una conferencia en e l Instituto 
Balear de Ciencias Empresariales, 
pero la noticia no se ha confirma­
do. L a visi ta del s e ñ o r Kre i sky , 
destacada personalidad del socia­
lismo europeo, carece en estos mo­
mentos de signif icación polí t ica, ya 
que se trata de un viaje estricta­
mente privado, cuyo objetivo es 
pasar unos d ías de descanso en 
Mallorca. 

Al parecer está herido 

LAS PALMAS: LA CAPTURA DE " E L 
RUBIO" PUEDE SER INMINENTE 

L A S P A L M A S D E G R A N C A ­
N A R I A , 29.— ( C E F I R A ) j — Angel 
C a b r e r a B a t i s t a , " i E I R u b i o " , es­
t á a punto de ser descubierto. A l 
menos e l convencimiento general 
e n L a s P a l m a s es que su captura 
es inminente . 

E s t a m a ñ a n a se e n c o n t r ó u n a 
c a m i s a del delincuente, en l a q u é 
a p a r e c í a n m a n c h a s de sangre, 
por lo q ü e se supone que se en­
cuen t ra herido. 

Dos vecinas de H o y a de S a n 
J u a n , en t é r m i n o de Arucas , de­
c l a r a r o n t a m b i é n que esta m a ­
ñ a n a le h a b í a n descubierto c u a n ­
do s a l í a de dormir en u n l a v a ­
dero cercano. T a m b i é n a l pare­

cer fue visto por u n t í o suyo, 
quien le a c o n s e j ó que se entrega­
r a . 

Mien t ras tanto prosiguen las 
tareas de rastreo a cargo de unas 
doscientas personas, de l a P o l i c í a 
Guberna t iva , P o l i c í a A r m a d a y 
G u a r d i a C i v i l , que cuentan con 
l a ayuda de perros especialmente 
entrenados. 

E l director general de Segur i ­
dad, s e g ú n in fo rma hoy " D i a r i o 
de las P a l m a s " , mant iene contac­
to directo desde M a d r i d con los 
jefes del mando, conjunto de los 
tres organismps encargados de l a 
captura, a t r a v é s de u n radioemi-
sor. 

ORENSE: PARO DE 13 PROFESORES 
EN E L COLEGIO VNÍVERSITARIO 
® Manifestación de estudiantes de 

Bachillerato en Bilbao 
O R E N S E , 29. — ( C I F R A ) . — U n 

paro de trece profesores se ini­
c ió en e l Colegio Univers i ta r io de 
Orense. 

A l parecer esta postura de huel­
ga e s t á motivada en seña l de pro­
testa por la ac tuac ión de l a direc­
c i ó n del Centro, que a ju ic io de 
los mencionados profesores, no 
adopta una acertada pol í t ica de 
so luc ión de los problemas plantea­
dos en el Centro. 

MANIFESTACION 
B I L B A O , 29. — ( C I F R A ) . — Va­

r ios cientos de estudiantes de Ins­
titutos se manifestaron a medio­
d í a de hoy por las calles m á s cén­
t r icas de Bilbao. 

L o s manifestantes q u e r í a n ex­
presar así su solidaridad con los 
profesores que mantienen una 
huelga desde hace varios días , en 
apoyo de que aumente l a planti­
l l a en los diversos Institutos exis­
tentes en la provincia. 

Fuerzas de l a Pol icía Armada 
invi taron a los estudiantes a que 
fie dispersaran. 

D E C L A R A C I O N E S D E L CO-
L E G I O DE DOCTORES Y 
L I C E N C I A D O S 

B A R C E L O N A , 29.— ( C I F R A ) . — 
Con el p r o p ó s i t o de defender la 
calidad de l a e n s e ñ a n z a y las dig­
nas condiciones de trabajo de to­

dos sus miembros, l a jun ta de go­
bierno del Colegio Oficial de Doc­
tores y Licenciados en Filosofía 
y Le t ras y en Ciencias del distri­
to universi tar io de C a t a l u ñ a y Ba­
leares, a c o r d ó hacer púb l ica , pre­
v ia t r a m i t a c i ó n a l Ministerio, una 
dec l a rac ión relacionada con el 
curso acá d 'mico. 

Se dice en ella que los Insti tu­
tos Nacionales de Bachi l lerato que 
habitualmente iniciaban su activi­
dad a primeros de octubre no han 
empezado a ú n las clases, en su 
m a y o r í a y que el retraso no es 
imputable al profesorado n i a sus 
ó r g a n o s directivos, sino ai Minis­
terio, "que a ñ o tras a ñ o va demos­
trando su incapacidad académica 
para planificar adecuadamente la 
e n s e ñ a n z a públ ica" . 

PARO DE P.N.N. 
M A L A G A , 29.— ( C I F R A ) . — Los 

profesores no numerarios de l a 
Escuela Univers i t a r ia de Málaga se 
encuentran en huelga. 

L a s razones de este paro, inicia­
do al m e d i o d í a de ayer, responden 
a una actitud de protesta ante la 
inestabilidad en el empleo en que 
se encuentran, con contratos anua­
les a merced, aseguran, de que 
l a A d m i n i s t r a c i ó n pueda desneídir-
i - cuando lo considere oportuno. 

álaga con restricciones de agua 
A CAUSA D E L A R O T U R A D E L 
OLEODUCTO MALAGA - PUERTOLLANO 

Málajga ha faci í l tado una nota en 
la que dice que ante l a imposibili­
dad de regularizar el suministro de 
agua potable para l a pob lac ión en 
fecha inmediata, y con el fin de 
proceder a una mejor dis t r ibución 
del caudal disponible, se establece-

-Ha 
de 
la 

M A L A G A , 29.— ( C I F R A ) , 
tenido mayores consecuencias 
ib que en principio se preveía 
rotura del oleoducto Málaga -Pue r -
toilano, que se produje eí pasado 
domingo en el t é r m i n o munic ipa í 
de Antequera, contaminando las 
aguas del r ío Guada'Ihorce. 

Dado que d caudal de este río 
c o n t r i b u y ó parcialmente a l sumi­
nistro de agua a Málaga , cada vez 
es mayor la escasez ddl í íquido ele­
mento en l a ciudad y, además , pa­
rece que va a prolongarse m á s de 
3o que se dijo por la complejidad 
de los trabajos necesarios para ha­
cer una toma de aguas arr iba del 
lugar a l que vertieron ios crudos. 

E s t a tarde, e l Ayuntamiento de 

rán a partir de hoy, restricciones 
por' sectores, dividiendo a tales 
efectos a l a ciudad en dos zonas 
que, aproximadamente, coinciden 
con' las márgenes del r í o Gnadal-
medina, sumin i s t r ándose agua en 
días alternos a una y otra zona. 

E n l a nota se piden disculpas a 
los ma lagueños , s eña l ando el A y u n ­
tamiento que las causas que han 
motivado esta anoma l í a con ajenas 
a su voluntad. 

dirigentes pol í t icos e s p a ñ o l e s es 
infinitamente m á s grave que el es­
cánda lo de l a "Lockheed" , dice 
una nota de la F e d e r a c i ó n de Par­
tidos Socialistas difundida hoy a 
la Prensa. 

E n dicha nota e l secretario de 
la " F P S " rei tera su d e c l a r a c i ó n 
del d ía 27 "en orden a c lar i f icar 
e l panorama pol í t ico e spaño l , y 
especialmente e l de las distintas 
fuerzas socialistas, precisando que 
la ingerencia extranjera constitu­
ye una grave p e r t u r b a c i ó n de la 
convivencia nacional y de l proce­
so democratizador". 

" E l secretariado de l a " F P S " 
— a ñ a d e la nota— lamenta no en­
contrar ai " P S O E " en una posic ión 
solidaria en esta doctrina clarif i­
cadora y unitaria , que no duda 
que es compartida por l a abruma­
dora m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s " . 

L a dec la rac ión de l a " F P S " si­
gue diciendo que "se ve en el de­
ber de emplazar a l a d i r ecc ión del 
' P S O E " Part ido Socialista Obrero 
Español) a que seña le , perentoria­
mente, las conclusiones económi­
cas extranjeras que atribuye a la 
" F P S " en una acusac ión velada y 
gratuita que un m í n i m o de res­
ponsabilidad le obliga a concre­
tar". 

Es t a acusac ión velada d e l 
" P S O E " , que a m e n a z ó con revelar 
las fuentes de ingreso e c o n ó m i c o 
de grupos integrados en l a " F P S " , 
viene contenida en un comunica­
do del Partido Socialista Obrero 
Españo l emitido ayer. ' 

L a nota de hoy de l a " F P S " afir­
ma que esta o rgan izac ión pol í t ica 
no acepta subvenciones extranje­
ras, y que " l a posibilidad de que 
la d i r ecc ión de un partido españo l , 
denominado socialista, se^. inten­
tado corromper con una l luv ia de 
millones es algo infinitamente m á s 
grave para e l pa í s nue el e scánda­
lo de l a "Lockheed". . 

MAÑANA, REUNION D E L 
CONSEJO D I R E C T I V O DE 
P.D.P." 

^ E l consejo directivo nacional del 
"Partido D e m ó c r a t a Popular" se 
r e u n i r á m a ñ a n a en Madrid, infor­
maron a " C i f r a " fuentes del Par­
tido. 

E n t r e otros temas e x a m i n a r á l a 
s i tuac ión de l a reforma política,, 
posibles alianzas con otros parti­
dos s o c i a l d e m ó c r a t a s y democris-
tianos, informes sobre actividades 
internacionales del Part ido, cues­
tiones de o rgan izac ión in terna y 
las actividades para el mes que 
comienza. 

As i s t i r án representantes de Ca­
narias, Anda luc í a , Levante , L a 
Mancha, Galicia , Pa í s Vasco y Cas­
t i l la . 

L A " O I C E " S A L E A L A L U Z 
Cuatro dirigentes de l a Organi­

zación de la Izquierda Comunista 
de E s p a ñ a (OICE) presentaron 
ayer ante la Prensa a ese grupo 
polí t ico, que sale así por pr imera 
vez a l a luz púb l i ca . 

L a O I C E se define como "mar-
xista-leninista por un Estado con­
sejista" y sus metas son l a instau­
rac ión de una sociedad comunista 
a t r a v é s de l a "dictadura del p r o 
letariado". 

L a estructura de esta organiza­
ción es celular, s e g ú n las normas 
del llamado "Centralismo Demo­
crá t ico ' ' . Cuenta con u n c o m i t é 
central y un comi té ejecutivo, y 
su ó r g a n o m á x i m o de d i recc ión es 
el congreso. Todos los c o m i t é s y 
ó r g a n o s de d i recc ión son elegidos 
" o r g á n i c a m e n t e " . 

Aunque los dirigentes de la 
O I C E se declaran partidarios de 
la " revo luc ión permanente", no 
se consMeran exclusivam e n t e 
trotskistas. 

L a o rgan izac ión de Izquierda 
Comunista su rg ió en 1974 de la 
convergencia de los Cí rcu los Obre­
ros Comunistas, con n ú c l e o s obre­
ros comunistas en Euzkad i y sec­
tores desgajados de E T A - V l ' y de 
" C R A S " de Asturias . Posteriormen­
te, en 1975, se un i r í a a estos gru­
pos a ORUM (Organizac ión Revo-
ucionaria de Unif icac ión Marxis­
ta). 

Actualmente s e g ú n declararon a 
la Prensa los dirigentes, la O I C E 
cuenta con unos 7.000 miembros 

E L COMITE NACIONAL D E L 
"PSOE" D E C I D E L A F E C H A 
D E L CONGRESO 

M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — E l 
comi té nacional del P S O E (reno­
vado), t ras su r e u n i ó n celebrada 
ho- en Madrid, ha decidido cele­
brar su X X V H I Congreso los d ías 
5 a l 8 de diciembre en Madrid. 

E n caso de que el congreso fue­
ra prohibido por e l Gobierno, el 
P S O E anuncia que m a n t e d r á las 
mismas fechas y lo c e l e b r a r í a fue­
ra de E s p a ñ a 

E l c o m i t é nacional — m á x i m o or­
ganismo del partido entre congre­
sos— ha protestado t a m b i é n enér ­
gicamente por l a s u s p e n s i ó n del 
congreso previsto en principio 
para los d ías 4 al 7 de noviembre, 
/ considera l a actitud guberna­
mental como "un grave e r ror po-
litic i". 

Por otra parte, e n l a misir.a 

r e u n i ó n , e l c o m i t é nacional ha 
adoptado una re so luc ión silidari-
zándose con los movimientos huel­
guís t icos que se e s t á n producien­
do en diversas partes de España , 
y en concreto con la huelga de 
transportes de Madrid. 

Finalmente, en su reso luc ión , e l 
comi t é ha decidido adherirse a l a 
jornada de protesta del 12 de no­
viembre con otras organizaciones 
sindicales, en protesta por las me­
didas económicas del Gobierno. 

REUNION DE COORDINA­
CION DEMOCRATICA 

M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — L a 
comis ión ejecutiva de "Coordina­
ción Democrá t i ca" , reunida esta 
tarde, ha designado sus represen­
tantes para la r e u n i ó n de l a "plata- , 
forma de organismos democrá t i ­
cos", que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
día 4 en Canarias. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n e s t a r á forma­
da, s e g ú n ha podido saber "C i f r a " , 
por diez de los doce miembros de 
la ejecutiva de "Coord inac ión" , es 
decir, por todos menos los repre­
sentantes de U.S .D.E. y Comisio­
nes Obreras (CC.OO.). Este tema 
fue largamente discutido, a l pa­
recer porque algunos grupos (De­
m ó c r a t a s Independientes, Partido 
Carl is ta y Movimiento Comunista) 
de fend í an l a tesis de que d e b e r í a n 
incluirse miembros de las coordi­
nadoras regionales en esa repre­
sentac ión . Finalmente se acordó 
que no fueran en esta ocasión, en­
tendiendo que la comisión desig­
nada lo es solamente para la reu­
nión de Canarias. 

Asimismo, se t r a t ó sobre l a ne­
cesidad de adoptar una decis ión 
ante e l r e f e r é n d u m . Por lo que 
respecta a las elecciones, l a postu­
r a mayori taria habr í a sido la de 
"rechazar cualquier consulta que 
no vaya precedida de una serie 
de libertades indispensables". 

E n la r eun ión , en otro orden de 
cosas, e l Partido Social -Demócrata 
ha comunicado que, por razones de 
tipo interno, se re t i ra momentá ­
neamente de "Coord inac ión Demo­
crá t ica" . Es ta postura, que según 
dijeron no debe interpretarse co­
mo discrepancia con C.D., se de­
be, a l parecer, a su un ión a la 
F e d e r a c i ó n Social-Demócrata , 

A una pregunta sobre la r eun ión 
de Canarias, las fuentes informan­
tes han dicho que en ella "se tra­
t a r á de adoptar criterios comu­
nes" en torno a cuándo y cómo 
puede ser conveniente establecer 
negociaciones con e l Gobierno. Se 
desmin t ió que allí se vaya a de­
signar ya una comisión a este efec­
to. "Por lo pronto —dijeron—, 
vamos a plantearnos solamente los 
problemas que plantea la forma­
ción de esa comisión". 

El Ayuntamiento 

de Valladolid 

Contra el régimen 

especial para el 

País Vasco 
V A L L A D O L I D , 29. — - ( C I F R A ) . — 

L a Corporac ión Municipal de Va­
lladolid ha enviado un telegrama 
con c a r á c t e r urgente al presidente 
del Gobierno, al ministro de la 
Gobernac ión y al director general 
de Admin i s t r ac ión Local , pidiendo 
que se consideren las implicacio­
nes económicas que para e l resto 
de las regiones españolas t e n d r í a 
el restablecimiento del r é g i m e n es­
pecial para Vizcaya y Guipúzcoa. 

Dicho r é g i m e n , abolido durante 
la guerra c iv i l , e s t á a punto de 
ser reconsiderado por el Gobier­
no, s e g ú n rumores difundidos con 
insistencia durante los ú l t imos 
días. 

REFUGIADOS VASCOS E N 
Y E U 

I R U N , 2 9 .— ( C I F R A ) . — Y a son 20 
los refugiados polít icos vascos con­
finados en la isla de Y e u por or­
den del Ministerio del Interior 
F r a n c é s . 

A los 17 que p e r m a n e c í a n en di­
cha isla, se han unido otros tres, 
en las ú l t imas horas. Se trata de 
An?e] Gurmindo, Juan Miguel 
Arregui y un tercero cuyo nombre 
no ha sido falicitado. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Tfoear radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co­
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

REAL DECRETO-lEY POR El QUE SE DEROGA El DE JUNIO DE 1937 SOBRE REGIMEN 

ECONOMICO • ADMINISTRATIVO DE IAS PROVINCIAS DE GUIPUZCOA Y VIZCAYA 

• LA LEY DE REGIMEN LOCAL PODRIA ENTRAR EN VIGOR EN ENERO PROXIMO 
M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . 

Poco d e s p u é s de l as diez de 
l a m a ñ a n a se r e u n i ó en l a 
presidencia del Gobierno el 
Consejo de Minis t ros . 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n del 
Gabinete su t i tu lar , Adolfo 
S n á r e z Gonzá lez , y asisten 
todos los miembros, a ex ­
cepc ión del m i n i s t r o de 
Asuntos Exter iores , Marce ­
l ino O r e j a Agnir re , que 
a c o m p a ñ a a los Beyes en 
su v i s i t a of ic ia l a F r a n c i a . 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R ­
NO.— E l Consejo a c o r d ó , en uso 
de l a a u t o r i z a c i ó n que le confie­
re el a r t í c u l o 13 de l a L e y Cons­
t i tu t iva de las Cortes y o ída l a 
comis ión a que se refiere el apar­
tado 1 del a r t í c u l o 12 de l a c i t a ­
da Ley , proponer a S . M . e l R e y 
l a a p r o b a c i ó n de u n R e a l Decre­
to -Ley por el que se deroga el 
Decre to-Ley de 23 de junio de 
1937 sobre r é g i m e n e c o n ó m i c o -
adminis t ra t ivo de las provincias 
de G u i p ú z c o a y V i z c a y a . 

D i c h a d e r o g a c i ó n responde a 
l a voluntad integradora de l a C o ­
rona y a l deseo de lograr l a ple­
n a p a r t i c i p a c i ó n de todos los pue­
blos de E s p a ñ a en el ac tua l pro­
ceso po l í t i co s i n que esta abol i ­
c ión represente privilegio a lgu­
no, pues has ta que se acuerde lo 
procedente en cuanto a l ordena­
miento adminis t ra t ivo de dichas 
provincias, subsiste pa ra las mi s ­
mas l a legal idad c o m ú n vigente 
pa ra las d e m á s . 

G O B E R N A C I O N 
A propuesta del minis t ro de l a 

G o b e r n a c i ó n , e l Consejo a p r o b ó 
u n R e a l Decreto por e l que áe 
modifica l a a c tua l es t ructura or­
g á n i c a del Minis te r io de l a G o ­
b e r n a c i ó n . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n obedece no 
sólo a l a experiencia der ivada del 
funcionamiento de los servicios, 
sino a l notorio aumento de los 
objetivos encomendados a l D e ­
partamento y l a m ú l t i p l e r e a l i ­
dad de sus competencias p o l í t i ­
cas y adminis t ra t ivas . E s t a reor­
g a n i z a c i ó n afecta a l a Subsecre­
t a r í a del Minis ter io , a l a Subse­
c r e t a r í a de Orden P ú b l i c o que 
por su reciente c r e a c i ó n ex ig ía 
el desarrollo o r g á n i c o de l a m i s ­
ma , a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Asis tenc ia S o c i a l , a l a D i r e c c i ó n 
Gene ra l de Segur idad en l a que 
a d e m á s de l a S u b d i r e c c i ó n G e ­
nera l de Seguridad f iguran con 
n ive l o r g á n i c o de S u b d i r e c c i ó n 
Gene ra l l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l 
de Personal y Servic ios y cuatro 
Comisar ias Generales que ten­
d r á n competencia respect ivamen­
te en mater ias de d o c u m e n t a c i ó n , 
i n f o r m a c i ó n , seguridad y orden 
púb l i co , e i n v e s t i g a c i ó n y a la 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Po l í t i ca 
In te r io r en l a que a d e m á s de l a 
s e c r e t a r í a general se es t ructuran 
con n ive l o r g á n i c o de Subdi rec­
c ión G e n e r a l l a s de P o l í t i c a I n ­
terior, Asociaciones y P r o t e c c i ó n 
C i v i l . 

T a m b i é n a propuesta del m i ­
nis t ro de l a G o b e r n a c i ó n e l C o n ­
sejo a c o r d ó l a a p r o b a c i ó n y con­
siguiente i n s c r i p c i ó n en e l Reg i s -
t rn de Asociaciones P o l í t i c a s de 
las siguientes: 

Asoc iac ión Nac iona l pa ra el 
Es tudio de Problemas Actuales 
( A N E P A ) ; U n i ó n D e m o c r á t i c a 
C r i s t i a n a ( U D C ) ; Re fo rma D e ­
m o c r á t i c a ; U n i ó n D e m o c r á t i c a 
E s p a ñ o l a ( U D E ) y Re fo rma S o ­
c i a l E s p a ñ o l a ( R S E ) . 

E n t r e otros temas referidos a 
su Departamento, e l min i s t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n i n f o r m ó a l Con­
sejo sobre su via je a L e ó n donde 
as i s t ió a l acto de c lausura del se­
minar io de los presidentes de las 

• Diputaciones e s p a ñ o l a s sobre pro­
tecc ión del medio ambiente y la 
r e u n i ó n manten ida en d icha ca­
p i ta l con los gobernadores civiles 
de G a l i c i a , As tu r i a s y L e ó n . A s i ­
mismo i n f o r m ó el minis t ro sobre 
la r e u n i ó n celebrada en e l Ins t i ­
tuto de Estudios de A d m i n i s t r a ­
c ión L o c a l con los procuradores 
en r e p r e s e n t a c i ó n de las Corpo­
raciones Locales y alcaldes de ca ­
pitales de p rov inc ia y de otras 
poblaciones importantes, en cuya 
r e u n i ó n se t r a t a ron todos los te­
mas relativos a l texto art iculado 
de l a L e y de Bases de R é g i m e n 
L o c a l y, en especial los referentes 
a p lan t i l l as y personal, servicios, 
necesidad de equipamiento socia­
les y recursos f inancieros y eco­
n ó m i c o s de las Corporaciones I / ) -
cales, a s í como l a posibilidad le 
gal de é s t a s de acceder a l crédi­
to tanto p ú b l i c o como privado 
Igualmente se estudiaron los te­
mas de las haciendas locales, sus 
gastos y fuentes de ingreso, asi 
como l a i m p o s i c i ó n munic ipa l 
a u t ó n o m a , tasas por servicios, ar­
bitrios y otros, e x p r e s á n d o s e la 
conveniencia de que el nuevo tex­
to ar t iculado de l a L e y de R é g i ­
men L o c a l , y a p r á c t i c a m e n t e u l ­
timado, pueda en t ra r en vigor el 
n r ó x i m o primero de enero, 

E D U C A C I O N Y C I E N C L A 
E l minis t ro de E d u c a c i ó n y 

Cienc ia p r e s e n t ó u n R e a l Deere-

Fusión de las compañías de 
seguros "Aurora" y "La Polar" 

» A P R O B A D A LA INSCRIPCION E N EL REGISTRO 

DE A S O C I A C I O N E S POLITICAS DE A . N . E . P . A . , 

U.D.C. , R.D., U.D.E. Y R.S.E. 

NOMBRAMIENTOS: 

# EL TENIENTE GENERAL C U A D R A MEDINA, J E F E 
DEL ESTADO M A Y O R CENTRAL DEL EJERCITO Y 
DON T O M A S DE LINIERS, C A P I T A N GENERAL DE 
C A N A R I A S 

« V I C E A L M I R A N T E MUÑOZ-DELGADO Y PINTO, CO­
M A N D A N T E G E N E R A L DE L A FLOTA 

# DIRECTOR G E N E R A L DE S A N I D A D , VICTOR A R R O ­
Y O Y A R R O Y O 

# DE PUERTOS Y SEÑALES M A R I T I M A S , J A V I E R 
PEÑA A B I Z A N D A 

# ADMINISTRADOR G E N E R A L DE I R Y D A , J A V I E R 
G A R C I A - R O D R I G O V I C E N T E y DIRECTOR TECNICO 
A N T O N I O GIL-ALBERDI 

M A D R I D , 2 9 . — ( C I F R A ) . — L a fu­
sión de las Compañías de Seguros 
"Aurora" y " L a Polar" ha queda­
do materializada por acuerdo uná­
nime adoptado en las juntas ex­
traordinarias celebradas por ca­
da una de estas sociedades. 

Estos acuerdos e s t án supeditados 
a la ob tenc ión de las exenciones 
fiscales que se han solicitado, así 
como e l refrendo de la Dirección 
General de Seguros. 

L a nueva Compañía resultante 
de l a fusión, se d e n o m i n a r á (Au­

rora-Polar, S. A . de Seguros". Sus 
datos consolidados a 31-12-75 la si­
t ú a n en un puesto relevante den­
tro del ranking e spaño l de Asegu­
radoras. 

"Aurora-Polar, S. A . de Seguros", 
del grupo Banco de Bilbao, parte 
de sól idos criterios basados en el 
equilibrio y el desarrollo, consus­
tanciales con las dos Compañías 
fusionadas y nace con g r á n d e s po­
sibilidades de esa proyecc ión in­
ternacional que tanto necesita e l 
Seguro españo l . 

to que fue aprobado por el C o n ­
sejo y con el objeto de conseguir 
u n mejor aprovechamiento de los 
recursos de las escuelas de a y u ­
dantes t é c n i c o s sani tar ios , se es­
tablece que estos centros admi ­
t i r á n indis t in tamente a lumnado 
mascul ino y femenino, a pa r t i r 
del curso a c a d é m i c o 1977-78, s u ­
primiendo el r é g i m e n de in te r ­
nado. 

Igualmente , y a propuesta del 
minis t ro de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c ia , e l Consejo de Minis t ros apro­
bó los siguientes Reales Decre ­
tos: 

Uno sobre p rov i s ión de plazas 
s e r v i d a s por funcionarios del 
Cuerpo Facu l t a t i vo de A r c h i v e ­
ros, Bibl iotecar ios y Arqueó logos . 
Es te R e a l Decreto a c l a r a l a nor­
m a t i v a del Decreto 2481/1971 de 
17 de septiembre, respecto a l a 
r e g u l a c i ó n de los concursos de 
traslado que afecten a d i c h o 
Cuerpo, estableciendo u n a ne ta 
d i s t i n c i ó n entre las p lazas que 
han de a t r ibuirse a los func iona­
rios de l a S e c c i ó n de Bibl io tecas 
y las que h a n de asignarse a los 
funcionarlos de l a S e c c i ó n de A r ­
chivos y otro, por e l que se mod i ­
f i ca e l a r t í c u l o 27 del Es ta tu to 
de los Colegios Of ic ia les de D o c ­
tores y Licenciados en F i losof ía 
y L e t r a s y en Cienc ias . E s t a mo­
d i f i cac ión tiene por objeto redu­
c i r e l t iempo de co leg iac ión p a ­
r a ocupar cargos directivos en l as 
jun tas de Gobierno que p a s a r á 
a ser de u n a ñ o en lugar de c i n ­
co y pa ra el de decano que se r e ­
duce a cinco a ñ o s en lugar de los 
diez que exige el Es ta tu to v igen­
te. 

T R A B A J O 
A propuesta del t i tu la r de T r a ­

bado el Consejo a p r o b ó subven­
ciones de emplee comuni tar io p a ­
r a mi t iga r e l paro en diversas 
provincias e s p a ñ o l a s con u n i m ­
porte global de 242 millones de 
pesetas. 

E n t r e otros Informes de c a r á c ­
t e r laboral , d io cuenta de l a a c ­
t u a c i ó n de l a I n s p e c c i ó n de T r a ­
bajo en l a v ig i l anc i a p a r a ev i ta r 
el fraude en el disfrute de l as 
prestaciones del subsidio de des­
empleo. 

C O M E R C I O 
A propuesta del min is t ro de 

Comercio el Consejo h a aprobado 
u n R e a l Decrete por e l que se 
declara de i n t e r é s preferente H 
ac t iv idad comercial in tegrada de 
origen a destino, de productos 
al imenticios. 

D i c h a d i spos ic ión , de l a mayor 
impor tancia , e s t á d i r ig ida a con­
seguir el acortamiento de los c i r ­
cuitos de d i s t r i b u c i ó n , d i sminu i r 
los costes de c o m e r c i a l i z a c i ó n , r e ­
ducir los precios a l consumidor, 
a s í como l a c o n s e c u c i ó n de u n a 
mayor g a r a n t í a de cal idad p a r a 
los mismos y u n a m o d e r n i z a c i ó n 
de los sistemas de t ra tamiento v 
transporte de productos. 

E n t r e los beneficios que se es­
peran a l canza r con este conjun­
to de disposiciones, se encuentra 
el incremento del va lor a ñ a d i d o 
en origen, reajuste de l a estruc­
tu ra de costes de comercia l iza­
c ión con l a d e s a p a r i c i ó n de em­
presas in termedias marginales , 
a s í como l a d i s m i n u c i ó n del pre­
cio p a r a el consumidor f i n a l , con­
t r i b u i r á n a desarrol lar otros efec­
tos inducidos entre los que puede 
destacarse l a i m p u l s i ó n de u n e f i ­
caz movimiento de i n t e g r a c i ó n y 
a s o c i a c i ó n de los productores, co­
merciantes y consumidores que 
coadyuve a rees t ructurar s ó l i d a ­
mente nuestro sector comercia l . 

O T R O S A C U E R D O S 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R ­

NO.— R e a l Decreto sobre el per­
sonal de las m ú s i c a s de las F A S 
(Fuerzas A r m a d a s ) . 

R e a l Decreto por e l que se dis­
pone que l a escala de tiempo u n i ­
versal coordinado, que ac tua l ­
mente mant iene e l Ins t i tu to y 
Observatorio de l a M a r i n a , se 
considere en lo sucesivo como ba ­
se nac iona l de l a hora legal en 
E s p a ñ a . 

R e a l Decreto por el que se es­
t ruc tura e l Ins t i tu to de l a O p i ­
n ión P ú b l i c a . 

R e a l Decreto por e l que se 
nombra presidente del Consejo 
Gene ra l del Consorcio de T r a n s ­
portes de V i z c a y a a don Augusto 
Unce ta -Bar renechea A z p i r i . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . — 
R e a l Decreto por el que se nom­
bra presidente de l a m i s i ó n e x ­
t raord inar ia que h a de represen­
tar a E s p a ñ a en l as ceremonias 
de l a b e a t i f i c a c i ó n de l a venera­
ble M a r í a de j e s ú s L ó p e z R i v a s 

a l E x c m o , S r . D o n A n d r é s R e ­
guera y Guaja rdo , min i s t ro de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 

R e a l Decreto por e l que se de­
s igna embajador de E s p a ñ a er. 
B a h r a i n a A n d r é s D r a k e Alvear , 
con residencia en K u w a i t . 

J U S T I C I A . — Reales Decretos 
por los que se nombran magis ­
trados del T r i b u n a l Supremo & 
J o s é Antonio Se i jas M a r t í n e z v 
a Ensebio R a m s C a t a l á n . 

Rea les Decretos por los que s* 
promueven a fiscales generales 
del T r i b u n a l Supremo, a L u i s 
Crespo Rubio, J u a n O ñ a I r i b a r -
ne y Adolfo Or t i z Casado Uce lay 

E J E R C I T O . — R e a l Decreto por 
el que se nombra jefe del Es tado 
Mayor C e n t r a l del E j é r c i t o a l te ­
niente general R a m ó n C u a d r a 
Medina . 

R e a l Decreto por el que «-s 

nombra c a p i t á n general de C a ­
na r i a s a l teniente general T o ­
m á s de L i n i e r s P i d a l . 

M A R I N A . — R e a l Decreto por 
e l que se nombra comandante 
general de l a F l o t a , a l v i c e a l m i ­
ran te J u a n Car los M u ñ o z - D e l g a ­
do y Pinto . 

H A C I E N D A . — Expediente «*e 
comercio sobre a p l i c a c i ó n de la 
suma de 1.835.062.695 pesetas p a ­
r a subvencionar a l sector de la 
pesca suminis t ros de gas-oi l y 
fuel-oi l durante el segundo se­
mestre del corriente a ñ o . 

Expediente de I n f o r m a c i ó n f 
T u r i s m o sobre a p l i c a c i ó n de 
suma de 161.000.000 de, pesetas 
pa ra subvencionar a l as empre­
sas p e r i o d í s t i c a s por l a subida del 
papel-prensa. 

G O B E R N A C I O N . — R e a l D e ­
creto por el que se nombra d i ­
rector general de San idad a V í c ­
tor Arroyo y Arroyo. 

O B R A S P U B L I C A S . — R e a l D e ­
creto por el que se nombra d i rec ­
tor general de Puertos y S e ñ a l a 
M a r í t i m a s a J a v i e r P e ñ a Ab izan -
da. 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A . — 
Reales Decretos por los que se 
nombran delegados provinciales 
del Minis ter io de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a en C á d i z y en Oviedo a 
Pedro Valdecantos G a r c í a y a 
Arturo G a r c í a G o n z á l e z , respec­
t ivamente. 

T R A B A J O . — R e a l Decreto poj 
e l que se dispone e l cese de M a ­
nuel Be rme j i l l o M a r t í n e z en e l 
cargo de director del Ins t i tu to N a ­
cional de Medic ina y Seguridad 
del T raba jo . 

A G R I C U L T U R A . — R e a l D e c r e ­
to por el que se modif ica l a es­
t ruc tu ra o r g á n i c a del Ins t i tu to 
Nacional de Re fo rma y Desar ro­
l lo Agrar io ( I R Y D A ) . 

R e a l Decreto por el que se 
n o m b r a adminis t rador general 
del Ins t i tu to Nac iona l de R e f o r ­
m a y Desarrol lo Agrar io a J a ­
vier G a r c í a - R o d r i g o Vicente . 

R e a l Decreto por e l que se 
nombra director t é c n i c o del i n s ­
t i tuto Nac iona l de Re fo rma y 
Desarrol lo Agrar io a A n t o n i a 
G i l - A l b e r d i y R u i z de Zara te . 

B. 0. £ . 

Real Decreto sobre mejoras de 
pensiones de la Seguridad Social 

MADRID, 29 . — (CIFRA). — Sobre revalorización y mejora 
de pensiones en el sistema de la Seguridad Social, publ icará 
m a ñ a n a el "Boletín Oficial del Estado" sendas disposiciones 
— u n Real Decreto y una Orden— del Ministerio de Trabajo. 

También publ icará , entre otras disposiciones, la siguiente: 
Ministerio de Educación y Ciencia .— Ordenes por las que se 

dispone el funcionamiento de las Escuelas Técnicas Superiores 
de Ingenieros Industriales de Vigo y Valladolid, y A g r ó n o m o s 
de Lérida, dependientes de las Universidades de Santiago y 
Valladol id, y de la Politécnica de Barcelona, en el curso a c a d é ­
mico 1976-77. 

Madrid: Los trabajadores de la E.M.T. 
acordaron continuar la huelga 

Disuelta con botes de humo una concentración de 
3.000 empleados ante la Delegación Sindical 

M A D R I D , 29.— ( C I F R A ) . — L o s 
trabajadores de l a E . M . T . , reuni­
dos en asamblea celebrada esta 
tarde en las cocheras de Fuenca-
r ra l , acordaron continuar la huel­
ga iniciada ayer, según informan 
fuentes laborales. 

Durante e&ta m a ñ a n a el jurado 
oficial de l a E . M . T . se en t rev is tó 
con e l Delegado Provincia l de S in ­
dicatos y de Asuntos Sociales, J u ­
lio Quiroga, quien in formó que por 
parte de l a E . M . T . era imprescin­
dible que se reanudara m a ñ a n a el 
trabajo para poder iniciar cual­
quier negociac ión. 

Según fuentes sindicales, en el 
centro de Fuencarra l se decidió co­
mo cond ic ión previa a toda nego­
ciación para la vuelta a l trabajo, 
la r eadmis ión de ios despedidos y l a 
libertad de los detenidos a conse­
cuencia del conflicto. 

L o s trabajadores informaron a 
«Cifra» que e l primero de los pun­
tos fue concedido en la r eun ión , 
y que al segundo se con te s tó que 
no era competencia de la empresa. 

pero que ésta p r o c u r a r í a tratar c ó n 
las autoridades competentes para 
dar m a ñ a n a una respuesta a las 12 
de la m a ñ a n a . 

E n otro orden de cosas, esta tar­
de a las cinco, unos 3.000 trabaja­
dores, según fuentes laborales, se 
concentraron frente a la Delega­
ción Provincial de Sindicatos, en 
apoyo de una asamblea general 
que les había sido denegada. L o s 
trabajadores fueron disueltos con 
botes de humo lac r imógeno por les 
fuerzas del orden públ ico. 

Es ta m a ñ a n a y a se h a b í a n pro­
ducido enfrentamientos entre l a 
policía y empleados de la E . M . T . 
y aquél la ca rgó contra mfl trabaja­
dores. E n estos enfrentamientos se 
produjeron varios lesionados con 
s ín tomas de asfixia, entre ellos un 
n iño . 

Según informaron a «Cifra» 
fuentes municipales, m a ñ a n a se res­
t r ingi rá el n ú m e r o de autobuses de 
k E . M . T . (conducidos por solda­
dos) y de compañía!, privadas a 
800, como es habitual que se haga 
en el sexto día de la semana. 

Barcelona: Enfrentamiento de un grupo 
de jóvenes en la Plaza Villa de Madrid 

Uno de ellos resultó con heridas de consideración 
en la cabeza y otros varios contusionados 

B A R C E L O N A , 29. — ( C I F R A ) . — 
Sobre las nueve y media de la no­
che de hoy se produjo un enfrena 
tamiento entre j óvenes en la Pla­
za V i l l a de Madrid, en la que una 
persona r e s u l t ó herida de cier ta 
cons ide rac ión en la cabeza, y va­
rias m á s con contusiones y heridas 
de menor cuan t í a . 

Los hechos se produjeron a l in­
tentar desalojar u n grupo de indi­
viduos a unos j ó v e n e s que se en­
contraban conversando y tocando 
la gui tarra en l a citada Plaza, a 
los que manifestaron que no que­
r í a n n i " C N T " ni "Comisiones 
Obreras", n i nada en l a Plaza, arro­
j ándo le s huevos podridos. 

Los jóvenes , que en principio 
se encontraban en la Plaza, inten­
taron dialogar con los r ec i én lle­
gados p r e g u n t á n d o l e s por q u é ha­
cían aquello a lo que les respon­

sos dieron que "porque vosotros 
catalanistas y nosotros no". 

Ante la actitud provocativa de 
los r ec ién llegados, los j ó v e n e s 
optaron por i rse de l a Plaza, pero 
volvieron con varios amigos m á s . 

Fue entonces cuando se produjo 
e l enfrentamiento en el que e l 
grupo de individuos sacó barras 
de hierro, cadenas de bicicletas, 
instrumentos de karate y otros 
objetos contundentes, empleando 
los jóvenes , que en principio se 
encontraban en la Plaza, palos y 
otros objetos que se encontraban 
en los cubos de basura. 

Como consecuencia del enfren­
tamiento uno de ellos r e s u l t ó he-
rido de cierta cons iderac ión en l a 
cabeza. Los que portaban objetos 
contundentes huyeron por las ca­
lles adyacentes a la Plaza, s in que 

(Pasa a la página siguiente) 
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de Juan Carlos eon 
Giseard se prolongó en la cena de despedida 

E l PROGRAMA FUE ALTERADO A CAÜSA DEL MAL TIEMPO 
P A R I S , 59. — ( E F E ) . — C o n 

s u e m i g r a c i ó n , E s p a ñ a h a e n r i ­
quecido a F r a n c i a en e l mundo 
de l a cu l tu ra y del trabajo, a l a 
vez que se h a enriquecido a s í 
m i s m a . D i jo hoy el R e y D o n 
J u a n Carlos I , a l inaugura r j u n ­
to a l a R e i n a D o ñ a Sof ía , l a 
" C a s a de E s p a ñ a " , en P a r í s . 

E n unas breves palabras, e l 
B e y d e s t a c ó l a impor tanc ia de 
l a e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a y e l 
ejemplo que h a dado con su t r a ­
bajo a l mundo. 

D o n J u a n Car los y D o ñ a Sof ía 
l legaron a l a " C a s a de E s p a ñ a " 
s i tuada en el centro de P a r í s , a 
l a s 09,45. F u e r o n recibidos por 
e l director general del Ins t i tu to 
E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n , Jorge 
J o r d a n a de Pozas, y otros d i r i ­
gentes del mismo, a s í como por 
los presidentes de los centros de 
emigrantes e s p a ñ o l e s de l a r e ­
g i ó n parisiense y de l a F e d e r a ­
c i ó n de Emigran tes E s p a ñ o l e s en 
F r a n c i a . 

MADRID, 29. ~ (CIFRA). - Sus Majestades los Reyes de Espa-
ña, don Juan Carlos y doña Sofía, llegaron a las doce menos diez 
de la noche al aeropuerto de Madrid-Barajas, procedentes de París, 
en un avión Mystere, tras su visita oficial al país vecino. 

Seguidamente, los presidentes 
de los centros e s p a ñ o l e s ent re­
garon u n mensaje de los e m i ­
grantes a l R e y . 

P o r ul t imo, D o n J u a n Car los y 
l a R e i n a D o ñ a Sof ía v is i ta ron 
detenidamente las instalaciones 
de l a " C a s a de E s p a ñ a " y ob­
servaron los g r á f i c o s sobre l a 
evo luc ión de l a e m i g r a c i ó n espa­
ñ o l a en F r a n c i a . 

R E C E P C I O N E N L A C O ­
L O N I A E S P A Ñ O L A 

Con emotivos gritos de " V i v a 
los Reyes J u a n Car los y S o f í a " 
y " V i v a E s p a ñ a " , se d e s a r r o l l ó 
hoy, en l a sede de l a embajada 
de E s p a ñ a en P a r í s , l a r e c e p c i ó n 

rensa a 

POR LOS INCIDENTES OCURRIDOS EN RELACION 
CON E L JUICIO CONTRA VARIOS POLICIAS 
B A R C E L O N A , 29.— ( C I F R A ) . — 

L a j u n t a d i rec t iva de l a A s o c i a ­
c i ó n de l a P r e n s a de Ba rce lona 
en su r e u n i ó n celebrada esta t a r ­
de con c a r á c t e r extraordinar io , 
y a propuesta del c o m i t é pe rma­
nente de l a c o m i s i ó n de defensa 
profesional de l a entidad, e s t u d i ó 
los hechos que el jueves, d í a 28, 
ocurr ie ron en las dependencias 
col indantes a l Juzgado de I n s ­
t r u c c i ó n n ú m e r o 12, de B a r c e l o ­
n a en r e l a c i ó n con el ju ic io de 
fa l tas contra varios func iona­
r ios del Cuerpo de Pol ic ía , se­
g ú n se h a publicado en los m e ­
dios informativos. E n tomo a ello 
a c o r d ó hacer p ú b l i c a u n a nota , 
que dice entre otras cosas: 

Protes tar e n é r g i c a m e n t e por­
que u n numeroso grupo de per­
sonas i m p i d i ó que profesionales 
de l a i n f o r m a c i ó n tuv ie ran Ubre 
acceso a l a s a l a donde i b a a des­
ar ro l la rse l a audiencia p i í b l i c a 
de l ju ic io , a l a vez que dicho 
grupo e je rc ió violencia f í s ica 
con t ra los informadores Merce 
B i v a s y F ranc i sco Cusí , a s í como 

p ro f i r i ó amenazas cont ra otros 
c o m p a ñ e r o s y t a m b i é n con t r a -va ­
rios letrados. 

Pedir , tanto a las autoridades 
judicia les como gubernativas, que 
tomen las medidas adecuadas p a ­
r a esclarecer los hechos o c u r r i ­
dos en l a sede de u n organismo 
jud ic i a l . 

Manifestar que acciones como 
éstas lesionan gravemente el ejer­
cicio de i a profes ión per iodís t ica , 
la libre in fo rmac ión de cuanto su­
cede y atentan a l a raíz misma de 
l a convivencia ciudadana, que de­
sea avanzar hacia una au t én t i c a 
democracia. 

Por otra parte se ha informado 
a «Cifra» de fuente competente, 
que los periodistas Merce R ivas , 
de «Diar io 1». y Francisco Cusi , de 
« M u n d o Dia r io» , han presentado 
hoy denuncia ante el Juzgado de 
guardia por los hechos ocurridos 
ayer en l a sede de ios Juzgados 
barceloneses, por s i pueden consti­
tu i r delito de coacción. L a s mis­
mas fuentes han informado a «Ci­
fra» que se han encontrado testi­
gos presenciales de los hechos. 

CONVOCATORIA DEL PREMIO PERIODISTICO 

«CINCUENTENARIO DE L A S 

CONFEDERACIONES HIDROGRAFICAS» 
L a D i recc ión General de Obras 

H id ráu l i ca s y e l Colegio Nacional 
de Ingenieros de Caminos, Cana­
les y Puertos, han acordado con­
vocar u n premio p e r i o d í s t i c o "Cin ­
cuentenario de las Confederaciones 
H i d r o g r á f i c a s " con e l f i n de ga­
lardonar a un escritor o periodis-
í a e spaño l que mejor haya divul­
gado a ju ic io del jurado, durante 
u n a ñ o desde l a presente convoca­
tor ia en los medios informativos 
nacionales, l a labor de las Confe­
deraciones Hid rog rá f i ca s , o dado 
a conocer obras y realizaciones de 
estos organismos resaltando «1 va­
l o r que las mismas representan 
p a r a E s p a ñ a . 

S e a d j u d i c a r á u n pr imer premio 
de 200.000 pesetas, un segundo de 
100.000 y u n tercero de 50.000, a 
l o s mejores a r t í c u l o s l i terar ios o 
T e p o r t a j e s pe r iod ís t i cos , c o n o s in 
fo togra f ías . 

P a r a optar a l premio "Cincuen­
tenario de las Confederaciones Hi ­
d r o g r á f i c a s " s e r á preciso que e l 
trabajo o trabajos presentados ha­
y a n sido publicados durante di­
cho año en cualquier ó r g a n o infor­
mativo de general difusión de ca­
r á c t e r no t écn ico . 

L o s autores que deseen optar a 
los premios r e m i t i r á n t res ejem­
plares, de los a r t í cu los o reporta­
jes que presenten a l concurso o 

BARCELONA: 
ENFRENTAMIENTO... 

Viene d e la página anterior) 
se tengan noticias de que alguno 
de ellos resultara lesionado. 

Los j óvenes q u é fueron agredi­
dos manifestaron a " C i f r a " que 
los que les atacaron eran un gru­
po de 10 ó 12 vestidos con chaque­
tas de cuero y pantalones t é j anos . 

Posteriormente, l a fuerza públ i ­
ca s é p e r s o n ó en e l lugar de los 
hechos trasladando a las dependen­
cias policiales a uno de los jóve­
nes que en principio se encontraba 
e n la Plaza con e l grupo que con­
versaba y tocaba l a guitarra. 

cer t i f icac ión de los textos difun­
didos s i se t ra tara de trabajos ra­
diodifundidos o televisados a las 
oficinas del Gabinete de Prensa 
del Ministerio de Obras Púb l i cas , 
Avenida del Genera l í s imo , 1. Ma-
drid-3, antes del d ía 30 de marzo 
de 1977. 

E l concurso no p o d r á ser decla­
rado desierto. 

E l jurado para l a conces ión del 
premio e s t a r á constituido por: 

Presidente, don Santiago Serra­
no P e n d á n , director general de 
Obras Hid ráu l i ca s . 

Vocales: don Rafael Couohoud 
Sebas t iá , representante del Colegio 
Nacional de Ingenieros de Cami­
nos, Canales y Puertos; don J o s é 
T o r á n Peláez , representante del 
Colegio Nacional de Ingenieros de 
Caminos, Canales y Puertos; don 
Ja ime Lleó de l a Viña , represen­
tante del Colegio Nacional de Inge­
nieros de Caminos, Canales y 
Puertos; don J u a n Domercq Tou-
chard, representante de l a Direc-
cción General de Obras Hidráu l i ­
cas del Ministerio de Obras Públi­
cas, y don Alvaro López Alonso, 
jefe del Gabinete de Prensa del 
Ministerio de Obras Púb l i cas . 

Secretario: don Rafael F e r n á n ­
dez Ordónez , representante de l a 
Di recc ión Genera l de Obras H i -
d rá l i c a s del Ministerio de Obras 
Públ icas . 

Po r el hecho de concurr i r a l 
concurso se acepta l a dec is ión del 
jurado que s e r á inapelable y que 
emi t i r á su fallo antes del día 30 
de abr i l de 1977. 

M i n u s v á l i d o : L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Socia l te 
ayuda. I n f ó r m a t e en el S e r v i ­
cio Socia l de R e c u p e r a c i ó n y 
R e h a b i l i t a c i ó n de M i n u s v á l i d o s . 
M a r í a de G u z m á n , n.0 52. M a ­
dr id . Te l é fono 2-53-68-68. 

INSOLITO: REVISTA CON PILDORAS 
ANTICONCEPTIVAS 

R O M A , 29.— ( E F E ) . — L a re-
vista «P laymen» , correspondiente 
a l mes de noviembre, en su edi­
c i ó n italiana, fue puesta a l a venta 
hoy, en R o m a , con un curioso re­
galo para sus lectoras: Dos pildo­
ras anti-conceptivas. 

L a s pildoras es tán e n v u d í a s en 
u n plástico y llevan como ún ica 
indicación una simple frase: « P a r a 
la a r m o n í a de la pareja m o d e r n a » . 

Según fuentes del Ministerio de 

Sanidad, e l n ú m e r o podr ía ser se­
cuestrado, en base a que no se han 
incluido las contraindicaciones n i 
la composición del producto, «con­
traviniendo así las normas publi­
citarias previstas para los produc­
tos fa rmacéut icos» . 

E s t a publicidad de l a pildora vie­
ne a coincidir con los debates que, 
en días sucesivos, se desa r ro l l a rán 
en I ta l ia sobre d tema d d aborto. 

que los monarcas concedieron a 
m á s de u n m i l l a r de personas 
representantes de l a colonia es-
paxíola. 

D o n J u a n Car los y D o ñ a Sof ía 
fueron saludando personalmente 
a todas las personas congregadas 
en los salones de l a representa­
c ión d i p l o m á t i c a h ispana, en u n 
sucederse de escenas de calor y 
respeto. D e s p u é s , los Reyes se 
unieron a los invi tados —que 
ref le jaban el amplio abanico de 
e s p a ñ o l e s de todas l as categp-
r í a s que residen en .F ranc ia— en 
el j a r d í n de Ja residencia. 

F u e en este momento cuando 
se repi t ieron con ins is tencia los 
" v i v a s " , que los soberanos res­
pondieron con muestras de e v i ­
dente e m o c i ó n T a n t o J u a n C a r ­
los como D o ñ a Sof ía man tuv ie ­
ron breves coloquios con a lgu ­
nos de los presentes, i n t e r e s á n ­
dose por sus condiciones de v ida 
o por sus proyectos. 

Cuando D o n J u a n Car los y 
D o ñ a Sof ía tuvieron que aban­
donar el recinto de l a embajada, 
los " V i v a s a l R e y " y los " V i v a s 
a E s p a ñ a " se reprodujeron, e n -
remezclados con u n fuerte ap lau ­
so. 

J U A N C A R L O S , A O K A N G E 
M R e y J u a n Car los I , s a l ió 

hoy de P a r í s , en u n a v i ó n espe­
c i a l , con d i r e c c i ó n a Orange 
p a r a u n a v is i ta a instalaciones 
mi l i t a res e industr iales en el 
sureste de F r a n c i a . 

A c o m p a ñ a a l monarca e s p a ñ o l 
el min is t ro f r a n c é s de l a Defen­
sa , Y v o n Bourges y otras perso­
nalidades. 

Antes de subir a l av ión , en el 
aeropuerto de Or iy , u n desta­
camento de l a guardia republ i ­
c a n a r i n d i ó honores mi l i t a res a l 
R e y de E s p a ñ a . 

A causa del m a l tiempo, el R e y 
no pudo rea l izar l a v i s i t a pre­
v is ta a l a cen t ra l nuc lear de 
Pier re la t te , regresando inmed ia ­
tamente a P a r í s . 

J U A N C A R L O S , E N P A R I S 
E l R e y D o n J u a n Carlos de 

E s p a ñ a r e g r e s ó a P a r í s a ú l t i m a 
ho ra de l a tarde de hoy des­
p u é s del viaje que rea l i zó hoy a l 
sureste de F r a n c i a . 

L a v i s i t a del monarca e s p a ñ o l 
q u e d ó reducida sólo a l a base 
de missi les e s t r a t é g i c o s del P l a ­
tean d'Albion, y a que el resto del 
recorrido a las instalaciones n u ­
cleares del Pierre la t te y T r i c a s t i n 
tuvo que ser suspendido por el 
m a l tiempo. 

L L A G A D A D E L R E Y D E 
E S P A Ñ A A L P A L A C I O D E L 
E L I S E O 

E l R e y Don J u a n Car los de 
E s p a ñ a , l l egó esta tarde a l P a l a ­
cio presidencial del El íseo a las 
18,40, pa ra mantener su segunda 
entrevis ta con el presidente f r a n -
césj Va l e ry G i sea rd d 'Es ta ing . 

T r a s l a en t rada r á p i d a de los 
veh í cu lo s oficiales en el Pa lac io , 
l a guardia r i n d i ó honores y l a 
mu l t i t ud p e r m a n e c i ó aplaudien­
do entre numerosos " V i v e le R o i " 
ha s t a el inicio de l a m ú s i c a . 

L o s espectadores no se movie­
ron de sus puestos, esperando 
a ú n l a sa l ida del R e y J u a n C a r ­
los, a l t é r m i n o de l a entrevista. 

A M P L I A D A L A E N T R E ­
V I S T A J U A N C A R L O S -
G I S C A R D 

L a c o n v e r s a c i ó n a solas entre 
el presidente de l a R e p ú b l i c a 
F r a n c e s a y el R e y de E s p a ñ a , 
i n i c i ada a las 18,40, fue a m p l i a ­
da a los minis t ros de Asuntos 
Ex te r io res de ambos pa í s e s . 

E l portavoz del El íseo, J e a n 
Phi l ippe L e c a t p r ec i só a l t é r m i ­
no de l a entrevis ta J u a n C a r ­
los I - G i sea rd d 'Es ta ing que los 
minis t ros Marce l ino O r e j a y 
L o u i s de G u i r i n g a u d se sumaron 
a las conversaciones con objeto 
de " t r a t a r de u n cierto n ú m e r o 
de cuestiones que interesan a 
E s p a ñ a y F r a n c i a " . 

E n total , l a segunda ent revis­
t a ampl i ada d u r ó cerca de tres 
horas y ambos estadistas dec i ­
dieron prolongar l as conversacio­
nes a solas en u n a cena de t r a ­
bajo en e l Pa l ac io del El íseo. 

E l portavoz of ic ia l f r a n c é s i n ­
d i có que los temas evocados d u ­
ran te l a segunda ronda de con­
versaciones fueron los y a pre­
vis tos: cuestiones bilaterales, es­
pecialmente e c o n ó m i c a s , proble­
mas internaciones, centrados en 
los temas europeos y m e d i t e r r á ­
neos, y l as relaciones entre los 
dos p a í s e s con el T e r c e r Mundo. 

C O N U N A C E N A I N T I M A 
C O N C L U Y E L A V I S I T A 

U n a cena í n t i m a , en tomo a 
u n a p e q u e ñ a mesa redonda, 
adornada con flores silvestres, en 
el s a l ó n de los retratos del P a ­
lacio del M í s e o , puso f i n a l a 
v i s i t a of ic ia l de los Reyes J u a n 
Car los y Sof ía , de E s p a ñ a a 
F r a n c i a . 

E l presidente f r a n c é s , V a l e r y 
G i s e a r d d 'Es ta ing , con t raje gr is 
rayado, y e l mona rca e s p a ñ o l , 
vestido de azul mar ino , acudie­
ron a l comedor d e s p u é s de u n a 
l a rga c o n v e r s a c i ó n . E n l a an te­
sa la , les aguardaban sus espo­
sas, l a R e i n a D o ñ a Sof ía , con u n 
vestido largo color beige, m u y 
sencil lo, y A n n e A l m e n e G i s e a r d 
d 'Es ta ing, de cplor oscuro y r a ­
yado. 

Con l a c o m p a ñ í a de u n i n v i ­
tado especial, e l perro " b e l l a " 
—regalo de l a r e ina de Ing la te ­
r r a a l jefe de Es tado f r a n c é s — , 
los dos mat r imonios conversaban 
de temas informales . 

E l m e n ú , i lustrado con u n a 
acuare la de flores de Redoute» 
era el adecuado pa ra una cena 
no protocolar ia n i excesivamente 
larga, pues los Reyes de E s p a ñ a 
d e b í a n t ras ladarse a l aeropuer­
to, p a r a emprender v ia je de re ­
greso a E s p a ñ a , caviar , pu la rda 
sal teada con t rufas , patatas 
" sa r l ada i se" , ensalada de berros 
y " C h a r l o t t e a l a pera w i l h a m s " , 
regado con vodka, Cha teau B r i o n 
ds 1964 y L o u i s Roederer de 1969. 

D u r a n t e l a cena, D o n J u a n 
Car los I y G i s e a r d d 'Es ta ing, 
prosiguieron l a c o n v e r s a c i ó n so­
bre los temas de sus coloquios 
oficiales. 

A l t é r m i n o de l a comida, se 
u n i ó e l p r imer minis t ro , R a y -
mond B a r r e , y les fue servido el 
ca fé en u n saloncito adyacente, 
ante u n fuego de chimenea. Los 
soberanos e s p a ñ o l e s se despidie­
ron poco d e s p u é s , p a r a sa l i r d i ­
rectamente h a c i a el aeropuerto 
de O r ly . 

E L P R E S I D E N T E F R A N ­
C E S , V I S I T A R A E S P A Ñ A 

E l presidente de l a R e p ú b l i c a 
F rancesa , Va l e ry Gi sea rd d ' E s ­
taing, e f e c t u a r á u n a vis i ta o f i ­
c i a l a E s p a ñ a , en u n a fecha a ú n 
no f i j ada . 

Así lo c o n f i r m ó h o y personal­
mente el R e y D o n J u a n Carlos I , 
en el curso de u n .encuentro i n ­
fo rmal con los periodistas espa­
ño les . 

i n d i c ó el soberano que h a b í a 
inv i tado a l p r imer mandatar io 
galo y que é s t e se n a b í a decla­
rado m u y complacido. Ahora , 
co r r e sponde rá , a los respectivos 
Minis ter ios de Asuntos E x t e r i o ­
res establecer l a fecha del viaje . 

E s t a s e r á l a segunda vez que 
G i s e a r d d 'Es ta ing visite E s p a ñ a 
desde l a subida a l trono de D o n 
J u a n Car los de B o r b ó n , y a que 
uno de los jefes de Estado que 
as i s t ió a l as ceremonias de l a 
suces ión , en Madr id , e l pasado 
a ñ o . 

S A L I D A D E L O S R E Y E S 
E N E L A E R O P U E R T O D E 
O R L Y 

L o s Reyes de E s p a ñ a , D o n J u a n 
Car los y D o ñ a Sof ía , subieron 
esta noche a l a v i ó n que les con­
d u c i r á en v ia je de regreso a E s ­
p a ñ a , t ras s u v i s i t a of ic ia l de1 
tres d í a s a l a cap i ta l francesa. 

E n e l aeropuerto de Q r l y los 
monarcas l legaron a l a s 21,45, 
a c o m p a ñ a d o s del p r imer minis t ro 
R a y m o n d B a r r e y del min is t ro 
e s p a ñ o l de Asuntos Exter iores , 
Marce l ino Oreja. . 

P A Z P R E C A R I A E N E L L I B A N O 

Dayán pide la ocupación de la 
zona sur por Israel 

B E I R U T , 29. — ( E F E ) . — L o s 
enfrentamientos registrados hoy 
en el sector cen t ra l y sudorien-
t a l de Be i ru t , a s í como en l a zo­
n a de Chuf , a l sudeste de l a c a ­
p i ta l , const i tuyen u n a amenaza 
cont ra el al to el fuego estable­
cido en E l L í b a n o . 

E l dirigente de derechas, C a -
mi l l e C h a m u n , h a declarado hoy 
que s i l a s i t u a c i ó n c o n t i n ú a ag ra ­
v á n d o s e , sus fuerzas d e c l a r a r á n 
como no existente el al to e l fue­
go y "reanudaremos nues t ra l i ­
bertad de actuar mi l i t a rmen te" . 

P o r o t ra parte, los izquierdis­
tas acusan a las derechas de i n ­
tentar oponerse a l alto el fuego 
y dicen que los elementos de 
derecha son los provocadores de 
los combates que h a n surgido en 
Chuf . 

E n los sectores cent ra l y sud-
o r i e ñ t a l de Be i ru t , se h a violado 
hoy e l alto e l fuego a l reg is t ra r ­

se violentos enfrentamientos, e n ­
t re miembros de l a derecha y de 
l a izquierda. 

P o r lo menos, nueve personas 
resul taron muer tas en los dife­
rentes incidentes que se h a n r e ­
gistrado en el p a í s en las ú l t i ­
mas 24 horas. 

D E C L A R A C I O N E S D E U N 
G E N E R A L I S R A E L ! 

T E L A V T V , 29. — ( E F E - R E Ü -
T E R ) . — E l jefe del Estado M a ­
yor i s rae l í , d e c l a r ó hoy que l a 
propuesta fuerza de pac i f i cac ión 
á r a b e c o n s t i t u i r á u n grave pe l i ­
gro m i l i t a r p a r a el estado de 
I s r a e l . 

" C u a n d o se hab la de formacio­
nes completas de S i r i a , Egipto, 
I r a q y J o rdan i a , el peligro m i l i ­
t a r es sumamente grave" , dijo. 

A s u vez. e l min is t ro D a y á i i 
m a n i f e s t ó que I s r a e l debe ocupar 
el sur del L í b a n o pa ra impedir 
l a a p r o x i m a c i ó n a Pa les t ina . 

S U C E S O S 

SABADELL: Atraco contra dos empleados (que resultaron 
heridos), cuando portaban la nómina de una empresa 

M A D R I D : 11 JOVEN RESTO MUERTO Al HACER FRENTE A IA POIICIA 
MCIONAL 

S A B A D E L L (Barcelona), 29. — 
( C I F R A ) . — Cuando J o s é Mart í ­
nez Bautis ta , que c o n d u c í a l a fur­
goneta m a t r í c u l a B-367.690, iba 
a c o m p a ñ a d o del jefe administra-
tivo de l a empresa " T e x t i l Cori-
nach, S,A." , J u a n Azcoitia, en l a 
p o r t e r í a de l a mencionada fábri-
ea dos individuos montados en una 
moto y encapuchados con pasa-
m o n t a ñ a s , conminaron a los dos 
empleados a entregaifles e l dine­
ro. Ante l a negativa de és tos , 
efectuaron dos disparos a l con­
ductor de l a furgoneta, J o s é Mar­
t ínez , uno de los cuales l e alcan­
zó en e l cuello, y e l otro no dio en 
el blanco. As imismo, hic ieron otro 
disparo a l je fe administrativo, se­
ñ o r Azcoitia, que le a lcanzó la re­
g ión sacra. 

Coinducidos a l a c l ínica "Santa 
F e " e intervenidos q u i r ú r g i c a m e n ­
te, se ha podido ex t raer l a bala 
de l a r e g i ó n sacra a l s e ñ o r Azcoi­
tia, y ha pasado a su domicilio, 
c o n s i d e r á n d o s e su p r o n ó s t i c o de 
reserv-.do. P o r otra parte a su 
c o m p a ñ e r o J o s é Mar t ínez , se l e 
ha e x t r a í d o l a bala que le alcan­
zó el cuello, siendo su p r o n ó s t i c o 
de menos grave, aunque sigue 
internado en dicha clínica. 

D E T E N C I O N DE UN P E L I ­
GROSO MANIACO S E X U A L 

S E V I L L A , 29. — ( C I F R A ) . — L a 
policía sevi l lana ha conseguido 
identificar y detener a u n man ía ­
co sexual que h a b í a l levado a ca­
bo en esta capital una serie de 
delitos consistentes, s i s temát ica ­
mente, en amenazar con una na­
vaja a las s e ñ o r a s que se encon­
traban solas en sus pisos y obli­
gándo la s de esta forma, bajo ame­
naza de muert'-, a satisface" con 
él sus lúdr icos deseos. 

E l detenido ha resultado ser 
Manuel Cruz Ar royo , de 30 años , 
cerrajero de p ro fe s ión . 

S e ^ ú n informa l a pol icía , este 
individuo realizaba siempre los 
delitos de l a misma manera. Pene­
traba en los domicilios, d e s p u é s 
de comprobar que las mujeres se 
hallaban solas, y esgrimiendo una 
navaja, las conminaba a l a acción 
sexual o de otro modo s e r í a n apu­
ña l adas . 

L a s ofendidas, mujeres casadas 
que se hallaban solas en sus casas 
en horas en que sus maridos esta­
ban en sus trabajos y los n i ñ o s en 
los colegios, se ve ían así constre­
ñ i d a s a satisfacer los deseos del 
delincuente. 

E l ihdividuo, que c o m e n z ó ne­
gando ser responsable de los he­
chos, ha sido reconocido como ta l 
por siete de las s e ñ o r a s —las víc­
timas son muchas m á s — a las que 
h a b í a forzado de l a forma descri­
ta. 

Con las di l igencias policiales 
correspondientes, ha sido puesto 
a d isposic ión de l a autoridad judi­
c ia l . 

JOVCN M U E R T O A L HA-
C E R F R E N T E A L A POLI-
CIA 

M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — U n 
joven de 16 a ñ o s r e s u l t ó muerto 
esta madrugada cuando, en u n i ó n 
de otros tres, hizo frente a l a po­
licía. 

Alrededor de l as cuatro de l a 
madrugada, los ocupantes de u n 
coche patrul la de l a po l ic ía obser­
varon un veh í cu lo sospechoso que 
merodeaba por los alrededores del 
Parque de las Avenidas . L e die­
ron e l alto, pero los ocupantes 
—tres j ó v e n e s y una muchacha— 
se dieron a l a fuga en e l coche. 

Inmediatamente, se dio aviso a 
todos los coches pat rul la , uno de 
los cuales c o n s i g u i ó in terceptar a 
los sospechosos a l a a l tu ra de A r ­
turo Sor ia . 

Uno de los ocupantes lanzó u n 
objeto contundente contra e l co-
che patrul la que r o m p i ó e l parar 
brisas. Los inspectores hicieron 
varios disparos, uno d-; los cuales 
a lcanzó en l a cabeza r. uno de los 
j ó v e n e s , que m u r i ó e n e l acto. 

E l muerto r e s u l t ó s e r Franc isco 
J a v i e r Cano G i l , de 16 años , que 
— a l igual que los otros t res ocu­
pantes del veh ícu lo , que fueron 
detenidos— t e n í a antecedentes po­
liciales como maleante. 

C A R G U E R O PANAMEÑO DE­
TENIDO POR L L E V A R UN 
C A R G A M E N T O D E CONTRA­
BANDO 

A L G E C I R A S (Cádiz), 29. — ( C I ­
F R A ) . — L a s lanchas del servicio 
de vigilancia f iscal "Alba t ros" y 
"Milano", han detenido y conduci­
do a l puerto de Algec i ras a l car­
guero de bandera p a n a m e ñ a "Cu-
mulus", de 399 toneladas. 

S u d e t e n c i ó n obedece a que e l 
buque p a n a m e ñ o , que se encon­
traba en aguas p r ó x i m a s a Ceuta, 
l levaba en sus bodegas una im­
portante cantidad de m e r c a n c í a s 
de contrabando. 

Se cree que transportaba unas 
5.000 cajas de cartones de tabaco 
rubio, 8.000 cajas de g ü i s q u i esco­
c é s y un cargamento clandestino 
de aceite de soja. 

La dirigente del "IRA" Maire Drumm, 
muerta a tiros en un hospital de Belfast 

B E L F A S T ( I r landa del Nor­
te), 29.— ( E F E ; . — E l « I R A » pro­
visional acusó hoy a q u í a un grupo 
protestante «leal» de haber perpe­
trado el asesinato de su dirigente 
Maire D r u m m , muerta a tiros esta 
madrugada en su lecho en mi hos­
pital de Belfast. 

L a s e ñ o r a Mai re D r u m m , de 56 
se recuperaba de una o p e r a c i ó n de 
cataratas tras haber renunciado re­
cientemente a la vicepresidencia 
del partido «Sinn F e i n Provis ional» 
rama polí t ica del « I R A » . 

E l cr imen fue ejecutado por tres 
jóvenes , uno de ellos con bata de 
médico , quienes hicieron varios dis­
paros contra D r u m m causándo le í a 
muerte en el acto e hiriendo a 
otra paciente, dándose a i a fuga a 
con t inuac ión . 

L a s eñora Mai re D r u m m reite­
raba insistentemente en sus decla­
raciones que las tropas br i tán icas 
deber ían retirarse de I r landa d d 
Norte, y en otra ocas ión llegó a 
pedir que fueran enviadas a casa 
en a taúdes . 

LOS ASESINOS DE MAIRE 
DRUMM 

B E L F A S T ( I r landa del Nor­
te), 29.— ( E F E ) . — U n grupo de 
protestantes üé ad jud i có hoy aqu í 
la responsabilidad por e l asesinato 
de l a líder de la O r g a n i z a c i ó n ex­
tremista ca tó l ica « I R A » , Maire 
D r u m m . 

E l comunicado fue dado telefó­
nicamente a l pe r iód ico ca tó l ico de 
esta ciudad «Iris N e w s » , por una 
voz que aseguró pertenecer a l mo­
vimiento « L u c h a d o r e s para l a L i ­
bertad del Ul s t e r» . 

F u e ejecutada por tres jóvenes 
la pasada madrugada, quienes ie 
dispararon a bocajarro mientras 
d o r m í a en un hospital de Belfast, 
donde se hallaba convaleciente de 
une ope rac ión de cataratas. 

Nadie duda en I r landa del Nor­
te, que el « I R A » r ea l i za r á p róx i ­
mamente una o p e r a c i ó n contra ios 
grupos protestantes o contra a lgún 
miembro del Gobierno b r i t án ico , 
en venganza por e l asesinato de 
Maire D r u m m . 

OTROS DIEZ TERRORISTAS FUERON 
MUERTOS AYER EN ARGENTINA 

L A P L A T A (Argen t i na ) , 29.— 
( E P E ) . — Nueve extremistas r e ­
su l ta ron muertos esta m a ñ a n a , 
d e s p u é s de haber atacado u n des­
tacamento policial y otro m á s a l 
resistirse a l a autoridad, infor ­
maron fuentes extraoficiales. 

S e g ú n las m i smas fuentes, dos 
grupos de sediciosos que se des­
plazaban en sendos a u t o m ó v i l e s 
a tacaron con disparos de a rmas 
de fuego de distinto calibre e l 
destacamento de p a l i c í a situado 
en l a vecina loca l idad de A r a n a . 

L a a c c i ó n fue inmediatamente 
repelida por los agentes de guar­
d ia en el lugar , a l tiempo que se 
solici taba apoyo a otras fuerzas 
de seguridad. 

S e o r i g i n ó u n intenso tiroteo 
que f ina l izó con l a muerte de las 
cinco extremis tas que ocupaban 
uno de los a u t o m ó v i l e s , mient ras 
que el otro v e h í c u l o e m p r e n d í a 
i a fuga. 

Es te ú l t i m o , con los otros cua­
tro sediciosos, volcó poco después , 
espectacularmente, estal lando de­
bido a los explosivos que se h a ­
l laban en su in te r ior y fa l l ec ien­
do sus ocupantes. 

E l otro ex t remis ta muerto e ra 
el ocupante de u n a f inca que los 
efectivos de seguridad in ten taban 
registrar, r e s i s t i é n d o s e a q u é l a 
t iros con el resultado r e s e ñ a d o . 
T a m b i é n este hecho o c u r r i ó en 
L a P l a t a , a 60 k i l ó m e t r o s de l a 
capi ta l federal. 

S U B O F I C I A L A S E S I N A D O 
L A P L A T A ( A r g e n t i n a ) , 29.— 

( E F E ) . — U n suboficial de l a A r ­
m a d a a rgen t ina re t i rado fue ase­

sinado esta m a ñ a n a por dos e x ­
tremistas que lo a t aca ron a ba ­
lazos desde u n a motocic le ta en 
marcha , i n fo rmaron fuentes po­
l ic ia les . L a a g r e s i ó n o c u r r i ó c u a n ­
do R a ú l C a t e l l i t r ans i t aba por 
u n a cal le c é n t r i c a de l a vec ina 
local idad de E n s e n a d a . 

E l hecho se lo a d j u d i c ó l a or­
g a n i z a c i ó n "Montoneros" , a l a r a ­
dical izada del peronismo, decla­
r ada fuera de l a ley e n 1975. 

F U E T R A S L A D A D A L A 
V I U D A D E P E R O N 

S A N C A R L O S D E B A R I L O -
C H E ( A r g e n t i n a ) , 29.— ( E F E ) . — 
L a ex-presidente M a r í a Es t e l a 
M a r t í n e z de P e r ó n , h a sido t r a s ­
ladada, esta m a ñ a n a , desde don­
de se encontraba detenida a u n 
lugar desconocido, a bordo de u n 
a v i ó n de l a fuerza a é r e a argen­
t i n a . 

D i c h a i n f o r m a c i ó n n o fue con­
f i rmada , pero tampoco desmen­
t ida en n inguna fuente of ic ia l 
consultada a l respecto. 

L a ex-jefe del E s t a d o se h a l l a ­
ba conf inada en l a residencia 
" E l Messidor" , s i t uada en esta 
zona del su r argent ino, desde l a 
toma del poder por l a j u n t a m i ­
l i t a r e l 24 de marzo pasado. 

fuentes del Gobierno se di­
jo ayer que a ú n no se s a b í a s i l a 
s e ñ o r a de P e r ó n s e r á encarce la ­
da en caso de que l a j u s t i c i a l a 
encuentre culpable en las causas 
que se le siguen por presunta 
m a l v e r s a c i ó n de fondos púb l i cos . 

E n l a m i s m a fuente se s e ñ a l ó 
que t a m b i é n se ignoraba s i se­
r í a indul tada de los deli tos i m ­
putados y enviada a l ex t ran je ro . 

Actualmente se procede a des­
cargar en e l puerto a lgec i r eño l a 
citada m e r c a n c í a y probablemente 
hasta e l martes no se t e r m i n a r á 
la operac ión . Po r consiguiente 
hasta entonces no p o d r á conocerse 
el valor exacto de la m e r c a n c í a 
aprehendida, pero se calcula que 
ha de superar la cantidad de 150 
millones de pesetas. 

EXTRANJERO 
S E C U E S T R O DE UN AVION 
C H E C O S L O V A C O 

M U N I C H ( R . p . A . ) , 29. — 
( E P E ) . — Con l a vuel ta de u n 
a v i ó n checoslovaco con 105 p a ­
sajeros y seis t r ipulantes , te r ­

m i n ó a pr imeras horas de esta 
m a ñ a n a u n secuestro del que fue 

autor u n ciudadano checoslovaco 
realizado con e l aparente f i n de 
conseguir asilo pol í t ico . 

S e t r a t a de u n cuatr imotor de 
las l í n e a s a é r e a s checoslovacas 
secuestrado a ú l t i m a s horas del 
jueves por Rudo l f Becvar , de 28 
a ñ o s , quien i r r u m p i ó en e l m i s ­
mo armado con u n a met ra l le ta 
y u n a pistola cuando el aparato 
se d i s p o n í a a emprender vuelo 
de P r a g a a B r a t i s l a v a . 

T r a s largas negociaciones coa 
los servicios de seguridad del 
aeropuerto de P raga , e l aparato 
e m p r e n d i ó e l vuelo c o n ' d e s t i n o 
a l aeropuerto de l a c iudad b á -
v a r a de M u n i c h en vez de B r a ­
t i s l ava . 

LUGO: Niño de 10 años alcanzado 
por un turismo en Orrea (Riotorto) 

A las tres menos cuarto de ayer, 
en el k i l ó m e t r o 36,100 de l a N - 6 4 0 
de Vegadeo a Pontevedra, en 
Or rea (Rio to r to ) , e l tur ismo P O -
9517-C, que c o n d u c í a J o s é L u i s 
S o l i ñ o M a r t í n e z , de 40 a ñ o s , v e ­
cino de Vigo, a l c a n z ó a Gervas io 
Murado L i n a r e s , de diez a ñ o s , v e ­
cino de Orrea , que r e s u l t ó con 
heridas de c a r á c t e r reservado, 
siendo internado en el Sanator io 
del San to Angel , donde nos f a ­
c i l i t a ron el d i a g n ó s t i c o : her idas 
en c r á n e o y ca ra , c o n m o c i ó n ce­
rebra l , f r ac tu ra conminuta del 
tercio medio de t ib ia y p e r o n é 
de l a p ie rna derecha. 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
T U R I S M O 

E l tur ismo L U - 7 5 4 8 - A , condu­
cido por M a n u e l V á z q u e z Paz , de 
48 a ñ o s , vecino de G u i t i r i z , a l ­

c a n z ó en el k i l ó m e t r o 6,100 de i a 
car re tera local de G u i t i r i z a V i ­
l lares , en u n a curva , a l p e a t ó n 
J o s é Pere i ra R o c a , de 49 a ñ o s , 
domicil iado en Vi l l a r e s , quien r e ­
s u l t ó con lesiones de c a r á c t e r Re­
servado. 

In te rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

R O B A N V I N O E N C H A N ­
T A D A 

E l vino almacenado en u n a bo­
dega de l a parroquia de Belesar 
h a desaparecido. 

E l autor o autores del r o b ó t u ­
vieron que u t i l i za r u n v e h í c u l o 
pa ra l levarse l a cosecha, bas tan­
te importante, a lmacenada, s i 
b ien no exis ten s e ñ a l e s de que 
fuese ut i l izado coche alguno. 

T a m b i é n e l pasado a ñ o v a r i a s 
bodegas aparecieron v a c í a s por 
hechos semejantes. 

La Conferencia de Ginebra 

Los negros rodesianos piden elecciones 
para que l e r n e mayoría 

G I N E B R A , 29.— ( E F E ) . — A un 
punto muerto se llegó hoy en l a 
segunda sesión de l a conferencia 
sobre Rodesia, que se celebra en 
Ginebra , a l insist ir los dirigentes 
nacionalistas africanos en l a peti­
ción de l a inmediata independencia 
del país , e l a n Smith en que se apli­
que el denominado plan Kissinget. 

E l embajador I v i r R icha rd , em­
bajador permanente de Gran Bre ­
t aña ante las Naciones Unidas y 
pres .dente de la conferencia, sus­
pend ió és ta hasta el lunes o mar­
tes p róx imos tras una hora y vein­
te minutos de la sesión de hoy. 

Es t a sesión estaba destinada a 
que los presidentes de las cuatro 
delegaciones nacionalistas africa­
nas y el primer minisiro del G o ­
bierno minoritario rodesiano, l an 

Smith, expusieran sus puntos de 
vista. 

E l resultado fue que los dirigen­
tes nacionalistas amenazaron con 
apoderarse del poder aunque fuese 
a l a fuerza, y Smith volvió a decir 
que se encontraba en Ginebra sólo 
para negociar, partiendo de la base 
del plan Kissinger: un per íodo de 
dos años hasta entregar el poder a 
l a mayo r í a , y mientras, c r eac ión de 
un Gobierno birracial interino. 

E n principio e s í aba previsto que 
se seguir ía un orden alfabét ico pa­
r a las intervenciones, y Smith , por 
tanto, se r ía el ú l t imo. S in que se 
explicase la razón , no fue respeta­
do este orden y fue Joshua N ' K o -
mo, presidente de la « U n i ó n del 
Pueblo Afr icano de Z i m b a b w e » 
( Z A P U ) , el que las inició. 

Todos los dirigentes nacionalis­
tas insistieron en que el poder de­
bía ser cedido, cuanto antes, a la 
mayor í a negra del país , pero la i n ­
te rvenc ión m á s destac-.da fue sin 
duda alguna la del obispo Uzorewa 
en un discurso que puede ser ca l i ­
ficado de «muy du ro» . 

E l obispo dec la ró que no se ha­
bía trasladado a Ginebra para ne­
gociar sobre la base de « t o m a y 
dame» : « H e m o s venida a q u í sólo 
a t o m a r » , subrayó . 

Pa ra lograrlo, Muzorewa expu­
so un plan de cuatro puntos para 
formar un Gobierno interino. 

1. — L l a m a r a elecciones para ele­
gir un primer ministro, partiendo 
de la base de un voto por cada ha­
bitante mayor de edad (con lo que 
el primer ministro sería negro, da­
da la mayor í a africana). 

2. — E l n ú m e r o de ministros re­
presentando a cada partido será 
directamente proporcional a l n ú ­
mero de votos logrados por cada 
partido. 

3. — E l reparto de carteras mi ­
nisteriales será exclusiva responsa­
bilidad del primer ministro elegi­
do, y 

4. — N i n g ú n partido que obtenga 
menos del diez por ciento del to­
tal de los votos p o d r á tener un mi­
nistro en el Gobierno. 

E n cuanto a Smith, no rebat ió 
los argumentos de los dirigentes 
africanos y se l imi tó a decir que 
su postura era aplicar plan K i s ­
singer, que prevé un Gobierno in­
terino birracial durante dos años , 
tras los cuales la mayor í a negra 
accede rá a l poder, tesis que los di­
rigentes nacionalistas ya han re­
chazado en numerosas oportunida­
des. 

Pese a todo, el embajador R i ­
chard, presidente de la conferen­
cia, dec la ró a l t é r m i n o de la sesión 
de hoy que era optimista, y que 
las conversaciones se h a b í a n des­
arrollado mucho mejor que lo pre­

visto, en un marco «posit ivo» y 
«móderado» . 

Por ú l t imo se in fo rmó que l a de­
legación br i tán ica i n t e n t a r á este 
fin de semana suavizar las posicio­
nes de los enfrentados antes de q u « 
se reanuden los trabajos de la con-

A C U S A C I O N D E T O R T U ­
R A S 

E n el segundo d ía de i a confe­
rencia sobre Rodesia se hacen m á s 
claras las diferencias en las posi­
ciones negociadoras de blancos y 
africanos para llegar a un acuerdo 
sobre el futuro de l a ex-colonia 
b r i t án ica en Af r i ca . 

E l obispo Muzorewa acusó a las 
Fuerzas de Seguridad de Rodesia 
de cometer «bruta les atrocidades 
contra indefensos c iudadanos» . A i 
mismo tiempo ha presentado una 
larga re lación de supuestas técni ­
cas de tortura. 

E n referencia a la insistencia del 
primer ministro de que ciertas car­
teras ministeriales clave deben per­
manecer en manos de los blancos, 
durante el pe r íodo transicional, ©l 
obispo Muzorewa ha dicho si era 
«cohe ren t e que ministerios tales co­
mo el de Defensa y el de L e y y 
Orden, se mantengan en manos de 
hombres capaces de cometer tales 
atrocidades en u n ser humano". 

l a n Smith ha manifestado que 
las acusaciones vertidas no eran 
m á s que « u n a sarta de ment i ras» . 

Por su parte Joshua NTComo, 
otro de los líderes nacionalistas 
africanos, ha declarado que los ro­
desianos negros no se proponen 
«vengarse» en las personas de los 
colonos blancos cuando lleguen a i 
poder. 

Muzorewa a f i rmó en sus denun­
cias que las Fuerzas de Seguridad 
utilizan mé todos « c o m o tos de l a 
G e s t a p o » en sus sesiones de inte­
rrogatorio. En t r e ellas seña ló t é c ­
nicas como pr ivación del sueño , pa­
lizas, actos lesivos contra la sexua­
lidad «que en muchos casos han 
conducido a impotencia y esterili­
dad» , quemaduras con cigarrillos, 
torturas con chorros de agua. 

l a n Smith ha dicho que no 
existen pruebas con las que subs­
tanciar estas denuncias pero, en 
cambio, se dispone de amplias 
pruebas y hechos notorios de las 

atrocidades cometidas por los gue­
rrilleros terroristas contra personas 
civiles de Rodesia. 

T U M U L T O S 
P R E T O R I A , 29.— ( E P E - R B U -

T E R ) . — Dos n e g r o s resultaron 
muertos y otros dos heridos, cuan­
do la policía abr ió fuego contra 
una tumultuosa manifes tac ión en 
una localidad p róx ima a Dundee, 

a 300 k i l óme t ro s a l sureste de Pre» 
toria, i n fo rmó hoy la policía. 

E l general K r i e l , jefe de la poli­
cía contra disturbios, informa que 
los disturbios se iniciaron anoche 
cuando un funcionario blanco d e l 
Gobierno de Pretoria a c u d i ó a l a 
localidad para comprobar una ave­
ría en los servicios de agua y elec­
tricidad. E l empleado se vio rodea­
do inesperadamente por unas cien­
to cincuenta personas negras, ar­
madas con porras y bastones. L a 
policía envió r á p i d a m e n t e una es­
cuadra para poner a salvo a l fun­
cionario blanco. L a muchedumbre 
recibió a las fuerzas del orden ape­
dreándo las , hasta que hubo que 
disparar para disparar a los levan­
tiscos; 

Mientras tanto, en otros puntos 
de la localidad, las turbas atacaron 
un establecimiento oficial y pren­
dieron fuego a unos aíknacenes. 
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P A G I N A f 

A U M E N T A L A P A R T I C I P A C I O N D E 
M E R C E D E S - B E N Z E N M E V O S A 

v f h?ar,tici??ción de Daimler-Benz (fabricante de los 
vehículos Mercedes) en la empresa española Mevosa, 
ha pasado a ser del 40% del capital social. Con el mis­
mo porcentaje se encuentra el Instituto Nacional de In­
dustria (el mayor grupo industrial español) que tam-
s Z n í f ^ f ^ 0 0 ^ mmpaméB 20%TestanTe se reparte entre la Banca y capital privado. 
¿Que es Mercedes en el mundo? 
La marca de mayor prestigio internacional en el campo 
automovilístico. ' 
Primer fabricante de Europa de vehículos industriales 
t i mayor del mundo en vehículos pesados. 
8 fabricas, 4 sociedades constructoras de vehículos 
bajo licencia, 7 plantas de fabricación, 29 empresas de 
montaje.S.SOS bases en 170 países y una cifra de ven­
tas de 594.000 millones de pesetas, en 1975. 
¿Qué es Mercedes ahora en España? 
La marca que garantiza la calidad y perfección técnica 

de los vehículos de transporte ligero fabricados por 
MEVOSA. 
22.500 motores Diesel rápidos y 14.000 vehículos in­
dustriales al año, de 1.000, 1.300 y 2.500 Kgs. 
Fábricas en Vitoria y Barcelona, en las que se han fa­
bricado más de 175.000 vehículos. Oficinas centrales 
en Madrid. Red de distribución comercial y asistencia 
técnica en toda España. 
4.000empleados en sus fábricas y un capital social de 
1.458 millones de pesetas. 

Repercusiones en el mercado de transporte ligero 
Los vehículos y motores Diesel que MEVOSA fabrica 
son sólo y únicamente Mercedes. 
Con dirección técnica y control de calidad exclusivos 
de Mercedes-Benz. 

Lo que supone más calidad en el mercado y mayor ga­
rantía para el comprador y para el usuario. Porque sa ­
brán que han adquirido y tienen al volante un vehículo 
seguro y rentable, que ha merecido la confianza de 
Daimler-Benz. Porque es Mercedes. 

L A POTENCIA E N 
E L T R A N S P O R T E LIGERO 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O < 

A C C I O N E S 

BANCOS Y S E G U R b S 

Bi.'jdo 
Central • 
Banesto 
Ex te r io r 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibér ico 
I . de Ca ta luña 
López Quesada 
Mercantil Ü... 
Pop alar 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
Bankun íón 
Seguros Aurora 
Unión y Fén ix , Segaros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bankisur 

B O L S A O E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

INVERSION MOBIUARIA 
Cartuobao 
Oartisa . . . . . . . . . . . . . . . 
Fibansa 
Jlgranvisa 
Fin** 
Gr»l inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

530 
583 
381 
509 
440 

353 
381 

409 

344 
479 
410 
425 
263 

468 
907 
508 
266 

p. 140 

116 
247 
150 

t L e u m C I D A D . GAS Y AGUAS 

E i e ^ T d de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa ' G ) 
Fecsa (P 
Fenosa 
Hid Can t áb r i co . . 
Hid. Ca ta luña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevil lana 
ü . Eléctr ica 

31DER Y MINERAS 

A>IÜÍ H u m o s 
Du.'o-Feiguera 
Echeva r r í a 
Fasa-Kenault 
Santa Bá rba ra 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M Quijano .. . 
Olarrs ,. 
Sea^ . 

TRANSPORTES 

Meuv 
Navie r» Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Oro» 
E . e ! Aragonesas ... 
Cepss , 
F i r -^ tont Híspanla . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeieraa Reunidas 
Petrtrliber , 
Sníace , 
ü . E Rio Tinto , 
U . Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

As»ana 
Cementos Lemona .. 
Cr is ta ler ía Española 
Dragaoot 
L Colonial , 
L Metropolitana ..... 
Urbis 
Vaidferrívas , 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 

C a r n e a ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 

Curuurucion Bancooao 
" E l Agui la ' 
Ebr/-
Finanzaoto 
Finanzauto y Servicios 
Galer ías Preciados 
Gra l . Azucarera . . . . . . . . 
Koipe , 
Savlc 
Tabaco* Fil ipinas 
Rumssins 

Planuiver i 
Planinver • 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 

Banco Populat 

N O l A i O = dinero. P. — papel. 
Ex. =s ex. dvde. / ex dche. 
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134,75 
115,25 
111 
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91 

88 
84 

117 

182 

123 

84,75 

115 

142 
106 
429 

118,50 
198 
150 
230 

62,50 
250.75 

1.160 

575 

147 
186 
220 
186 

372 
222 
149 

104 
148 
539 
256 
274 
297 
145 

p. 140 

Cotización 
del día 

86,49 
77.89 

330 

540 
590 
399 
509 
440 

363 
386 

409 

344 
484 
410 
425 
265 

914 
508 

116 

241 

104 
101 

110 
108 
108 

93,50 
127,50 
133,50 
112,75 
110 

115 
92 

96 

84 

85 

118 

424 

195 
157 

76 
249,50 

578 

146 
187 
215 
188 

375 
223 
149 

105 
146 

255 
273 
297 
146 

86,65 
78,37 

330 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

530 
583 
385 
498 

353 

308 

344 
476 
402 
420 

115 

156 

200 
250 

103 
102 
108 

98,50 
129 
134 
116 
109,50 

116 
89 

80 
86 

207 

122 

114 

144 
107 
426 

198 
157 

72 
248 

195 

574 
145 

Cotización 
del día 

368 

149 

104 

250 
272 

142 

314 

86,49 
77,89 

330 

543 
586 
392 
498 

363 

350 
470 
405 
420 

152 

250 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

102 
109 

97,50 
128 
134 
113,50 
109,50 

76 
86 

209 

117 

105 
421,50 

193 
159 

75 
246 

190 

567 
145 

372 

149 

248 
270 

142 

310 

86,65 
78,37 

d. 335 

530 
582 
375 

450 
341 
372 
313 
405 

348 
485 

413 
268 

1.990 

116 

100 
115 

104 
101 

105 

129 
133,50 
115 
111 

116 
89 

100 

99 

288 

75 

108 
425,50 
200 
126 
190 
155 

70 
249 

1.190 

180 

567 

369 

148 

104 

582 
260 
275 

141 
218 
252 

86,49 
77,89 

Cotización 
del día 

333 

535 
582 
395 

450 
345 

308 

350 
470 

413 
265 

1.990 

116 

102 
100 

105 

127,50 
132,50 
113 
110 

114,50 

285 

105 

1^6 
196 
160 

68 
249 

185 

566 

372 

148,50 

105 

256 
270 

86,65 
78,27 

333 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l c e l é f o n o ^ 2 1 2 1 4 8 

SERVICIO T O T A L 

TRIBUNALES 
E n l a Aud ienc ia P r o v i n c i a l h a 

sido v i s t a u n a causa procedente 
del Juagado de Chan tada , por 
delito de hurto, contra P . Q . G . , 
pa ra quien el f i scal , s e ñ o r R o ­
d r í g u e z Magal lanes , so l i c i tó u n 
a ñ o de presidio menor, accesorias 
y costas, as í como i n d e m n i z a c i ó n 
de 14.000 pesetas. 

L a defensa estuvo representa­
da por el letrado s e ñ o r R . G a ­
llego con el procurador s e ñ o r P e -
drosa. 

. 8 3 2 P T S . 
TELEFONISTAS (INSTITUTO NACIONAL PREVISION) 

Convocatoria L I B R E del I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N para T E L E F O N I S T A S en las Instit 
ciones Sanitarias de la Seguridad Social. Varones y mujeres , desde 18 años (sin l ímite) . No se pide n i n ? ' " ' 
Tí tu lo (sólo Certificado de Estudios Pr imarios) . Pruebas senci l l í s imas y elementales para ingresar ( o r t o ^ 
fía, a r i tmé t i ca , ejercicio p rác tko - t eó r i co ) . E x á m e n e s y destinos en Madrid y Capitales de Provincia . Próxim"*" 
e x á m e n e s para ingresar en enero 1977. I n f ó r m e s e s in compromiso (antes del 5 de noviembre). 

Urgentemente (HOY MISMO) p ídanos por correo amplia y detallada in fo rmac ión (con modelo oficial 
de instancia) adjuntando doce pesetas en sellos de correo para gastos envío . Dir í iase a C E N T R O DE I P C T . . 
DIOS A D A M S , Sagasta, 23, M A D R I D - 4 . 5 T U -

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

BOLSA DE DIVISAS 

M A D R I D , 29.— ( O I F R A ) . — C o n 
otra p e q u e ñ a a lza en el í n d i c e 
general de l a ses ión , c e r r ó l a se­
m a n a en el mercado m a d r i l e ñ o 
de valores, destacando los t í t u ­
los bancarios comerciales, y en 
m u y p e q u e ñ a c u a n t í a , monopo­
lios y el sector de var ios ; las e l é c ­
t r icas , volvieron en esta jo rnada 
a mostrarse menos resistentes. 
E n general, l a B o l s a se mues t ra 
bastante resistente, e n d u r e c i é n ­
dose los cambios, durante toda l a 
semana, mostrando, en general , 
preferencia por valores selectivos 
y de m á s " m o n t a " dentro del 
mercado. E l cierre algo menos 
resistente. 

De u n total de 159 clases de 
valores contratados en r e n t a v a ­
riable, 50 suben, 39 ba jan y 70 
no v a r í a n . 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
74,88 contra 74,64. 

— • — 
B A R C E L O N A , 29. ( C I F R A ) . — 

S e s i ó n f loja en Ba rce lona . L a es­
casa a n i m a c i ó n en l a con t ra ta ­
c ión se h a visto a c o m p a ñ a d a 
por una mayor p r e s i ó n de la 
oferta, que s i bien no se h a mos­
trado excesivamente insistente, 

h a ocasionado recortes generales 
en las cotizaciones. 

E n total se h a n contratado 120 
clases de acciones, de las que 31 
suben, 38 ba jan y 51 no exper i ­
menta ron v a r i a c i ó n . 

E l í n d i c e general ponderado 
avanza 17 c e n t é s i m a s y c ie r ra a 
75,92. 

— • — 
B I L B A O , 29.— ( C I F R A ) . — L a 

favorable d i spos ic ión del sector 
bancario contradice l a or ienta­
c ión que h a presidido en esta 
jo rnada f i n a l en l a evo luc ión de 
l a B o l s a , que h a contemplado l a 
ba ja de las acciones e l é c t r i c a s y 
s i d e r ú r g i c a s , mien t ras los valores 
industr iales acusan i r regular idad. 

Abundan en conjunto los s i g ­
nos que s ign i f i can r e p e t i c i ó n , y 
l a ac t iv idad h a descendido res­
pecto a las sesiones anteriores, 
a l f a l t a r cont rapar t ida pa ra e l 
papel acumulado en l a semana, 
y no f a l t a n las realizaciones de 
beneficios p a r a t a l causa. 

E l c ierre no denota n i n g ú n 
cambio sus tanc ia l frente a l p r ó ­
x imo p e r í o d o . 

Ind ice general, 72,41 — 0,06. 
Suben 18, ba j an 25 y repi ten 21. 

Dólar U.S.A. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Marco a l emán , 
Franco t r a n c é s 
Libra esterlina i 
L i ra italiana 
Dólar Canadá 
Pranco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín , 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco f in landés , 
Chelín aus t r í aco 
Escudos portugueses .... 
Yen» 

Comprador 

68,124 
28,305 
13,630 

109,304 
7.881 

70,106 
27,931 

184,303 
181,567 

27,038 
16,131 
11,560 
12.875 
17,678 

397,456 
216,610 

23,143 

Vendedor 

68.324 
28,448 
13,684 

109,899 
7.913 

70,380 
28.070 

185,345 
183.076 

27,172 
16,217 
12.937 
12937 
17,778 

400,962 
218.636 

23,251 

" L A SANGRE NO SE PUEDE F A B R I C A R " 
La donac ión de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en iodos los 
pa í se s civilizados. 

B 0 L E T I N E S 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en e) Mercado Español. 

E L D E L A P R O V I N C I A 
C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de S e r v i ­

cios Técn icos .— Por u n plazo de 
quince d í a s h á b i l e s p o d r á n pre­
sentarse cuantas reclamaciones se 
est imen exigibles cont ra l a l i q u i ­
d a c i ó n def in i t iva de l as s iguien­
tes obras de P lanes Prov inc ia les 
que a c o n t i n u a c i ó n se enumeran 
y cuyo expediente de l i q u i d a c i ó n 
def in i t iva se encuentra en t r á ­
mi t e : "Abastec imiento y sanea­
miento de l a v i l l a de P r i o l " , 
" A m p l i a c i ó n del abastecimiento 
de aguas de C h a n t a d a " , " C a r r e ­
tera local de Magazos a Ponte-
coba", " C a r r e t e r a L o c a l de C r u z 
de Otero a L a Seara , en jQuiro-
g a " , " U r b a n i z a c i ó n de l a ca l le 
L u i s Soto Lemos, en C h a n t a d a " 
" A p e r t u r a de las v ías de redes 
a r t e r i a les . de Albeiros y colector 
de l a zona, en L u g o " , " C a r r e ­
tera local del Couso a l Puente 
del P i ñ e i r o , en Ne i ra de J u s á " , 
y " C a r r e t e r a L o c a l de F r i o l a l a 
N - V l , por C i m a d e v i l a " . 

D e l e g a c i ó n de Indus t r ia .— Por 
un plazo de t r e in ta d í a s se abre 
i n f o r m a c i ó n púb l i ca , a efectos de 
examen y reclamaciones, sobre 
las siguientes solicitudes presen-

DELEGACION DE 

cadas por " B a r r a s E l é c t r i c a s G a -
la ico-As tur ianas , S .A. ( . B E G A S A ) : 
I n s t a l a c i ó n de u n centro de 
t r a n s f o r m a c i ó n y u n a l í n e a sub­
t e r r á n e a pa ra dar servicio a l blo­
que de v iv iendas denominado 
" V e r x e l e s " , en Vivero; y u n cen­
tro de t r a n s f o r m a c i ó n y u n a l í ­
nea s u b t e r r á n e a pa ra dar s e r v i ­
cio e l éc t r i co a l grupo de v i v i e n ­
das " S a n F r a n c i s c o " de Poz; y 
l a sol ici tud presentada por don 
¿osé F e r r o Rodeiro, pa ra l a i n s ­
t a l a c i ó n de un centro de t r ans ­
f o r m a c i ó n en Muras , pa ra a m ­
pl ia r e l servicio e l éc t r i co a u n a 
f á b r i c a de p l á s t i cos . 

Y por l a Secc ión de M i n a s de 
esta De legac ión se t ranscribe l a 
orden de 19 de ju l io del presen­
te a ñ o por l a que se levanta l a 
reserva provis ional a favor del 
Estado pa ra l a i n v e s t i g a c i ó n m i ­
ne ra en el á r e a " Z o n a Noroeste 
de l a P e n í n s u l a " comprendida en 
las provinc ias de L a C o r u ñ a , L u ­
go, Orense, Zamora , L e ó n y Ov ie ­
do. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
,1 Dólar USi» Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L ib ra esterlina <3) ..... 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
I Marco a l emán 

100 L i ras italianas «4) . . . . . . 
1 F lor ín b o l a n d é s 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega ........ 
1 Marco f in landés 

100 Chelines aus t r í acos .., 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses .. . . . . . . . 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C .F .A. .. 

1 Crucelro 
I Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.54 
65,87 
68,06 
13.37 

109.86 
27,19 

176,30 
27,45 

7,50 
26,11 
15.52 
11,14 
12.42 
17,16 

385.25 
203,18 

22v64 

10,83 
26.81 

4.79 
15.32 

Ño disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69.03 
69.03 
70,95 
13,87 

113.98 
28,21 

182,91 
28,48 

8,25 
27.09 
16.18 
11.61 
12.95 
17.89 

401.63 
211,81 

23.34 

11.28 
27,64 

4,94 
15,80 

No disponible 

(1) Esta cot ización es aplicable para tos billetes de 10 dó la res USA 
» denominhciones superiores 

(2) Esta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res U S A 

(3> Esta cot ización es t ambién aplicable a ios billetes de i , 6 
y 10 Libras Irlandesas emitidos por el Centra. Banfc ot Ireland 

«4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de oasis 
10.000 L i ras Queda excluida la compra de oilletes de 60.001 
y 100 000 L i r a s 

Relación de perceptores de can­
tidades en esta Delegación de Ha­
cienda cuyos mandamientos se po­
nen al pago: 
Sres. D.: 

L u i s Gui t ián López, Miguel Gon­
zález Mar t ín , J o s é Paz Iglesias, An­
tonio Mera Sánchez , Aniceto Rielo 
Cas t iñe i ra , Manuel Cabana Pac ín , 
Francisco Gástelo Prado, Ernesto 
García F e r n á n d e z , L u i s Gol López, 
Higinio Iglesias Otero, R a m ó n Ló­
pez Rodr íguez , Severino Mar t í nez 
Vázquez, Manuel R á b a d e Lozano, 
Armando Rodr íguez Castro, Jus ta 
Rodr íguez Gómez, Albino Trava-
delo González y Manuel Vide Mar­
t ínez. 

NOTAS NECROLOfilCAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a f a m i l i a de d o ñ a Magdale­
n a V á r e l a Broz (q. e. p. d . ) , ex ­
presa por nuestro conducto, su 
agradecimiento a todas aquellas 
personan que se dignaron as i s ­
t i r a los funerales y sepelio de 
l a f inada, celebrados el pasado 
d í a 23 del corriente mes en l a 
iglesia parroquial de S a n P r o i l á n , 
agradecimiento que hacen ex ten­
sivo a todas cuantas de u n a m a ­
ne ra u otra, les tes t imoniaron su 
condolencia. 

t 
E L SEÑOR 

DON A N G E L 
Fal lec ió e l día 29 de los corrientes, a l a edad de 49 años , confortado con los Santos Sacramentos y l a 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D . E . P. 

Carmen Crespo Rodrfcoez Hermanos, J o s é y Franc isca López G u n t i n ; hermanos polí t icos, M 
y Fernando Hell in Gallardo; sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia al funeral de entierro que 
por su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy, d ía 30, a las CINCO Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia 
parroquial de San Antonio, y seguidamente a l a c o n d u c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San Froi-
l án ; favores por los que anticipan gracias. 

NO S E R E C I B E D U E L O Lugo, 30 de octubre de 1976 

Í 
E L SEÑOR 

DON FRANCISCO DAÍONTE BLANCO 
(Capataz de Obras Públ icas , jubilado) 

Fal lec ió en su casa de Vi l ameñe-Taboada , a los 67 a ñ o s , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
L O S COMPAÑEROS D E L A A S O C I A C I O N D E C A M I N E R O S D E L E S T A D O , 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a conduo-

ción de su c a d á v e r y seguidamente a los funeraies que por su eterno descanso se celebraran m a ñ a n a , ao-
mingo, d ía 31, a las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Vrlamene; favores que 
a g r a d a r á n . Lugo ,30 de octubre de 1976 

t 
E L SEÑOR 

DON F R A N C I S C O D A F O N T E B L A N C O 
Fal leció en su casa de Vi l ameñe -Taboada , a 

(Capataz de Obras Públ icas , iubiiado) 

los 67 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

So afligida esposa, Mar ía López Riguel ra ; W|o, J o s é Jul io L o n t e López (Capataz de ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ' i ^ ^ l Z 
Carbal las; nietos, JuJ ío -Franc i sco y Mercedes; hermanos, María, J o s é y Ramón (ausentes); hermanos polacos , Carmen López 
Lorenzo y Asunc ión (ausentes); sobrinos, primos y d e m á s familia, . , , . . An • MAimxT v « « m i d a m e n t e 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión P - - ^ ^e ^ t T r d e ! í f t W 
a los funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , domingo, d ía 31 , a las C U A Í K U 
parroquial de V i l a m e ñ e ; favores que a g r a d e c e r á n . Vi l ameñe-Taboada , 30 de octubre de 1976 

Casa mortuoria: Casa V á r e l a de Vi lamene. 
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E N L O Q U E V A D E A Ñ O 

E l t h a i l a n d é s S a n s a k M u a n g s u r i n g , n u e v o 

c a m p e ó n m u n d i a l d e l o s s n p e r l i g e r o s 

E L I C O N A 

2 1 7 . 0 0 9 A 

También se 
Quinte) 2.50 

I Z O S U E L T A S P O R U N T O T A L D E 

D E S A L M O N Y 5 3 6 . 0 0 0 D E T R U C H A 

an echado al Mino (cotos de Hombreiro y 
ejemplapfes de trucka, de 23 centímetros 

LOS RIOS MAS BENEPICIABOS HAN SIDO E l EO, MIÑO Y HA VIA 
atenta comunieacian, que nos ha sido remitida oor nuestro buen 

amigo, e l activo encargado del Servicio de Caza y Pes^a del I C O N A en 
muestra provincia, don Antonio Callejo Orjales" h e i ^ recTbklo Una 
feta exacta de las repoblaciones efectuadas por e l I i u t í t u t o Nacional 
para la C o n s e r v a c i ó n de l a Naturaleza, en Lugo, y han jca"Zado 
e l numero de 217.000 alevines de salmdn, soltados enTueslos Sos s £ 
moneros; Eo Masma, Oro y Landre , y algunos de s u . afluenX 536 000 
alevines de t rucha c o m ú n , distribuidos en l a m a y o r í a de 1 ¿ r íos que 
componen nuestra r ed fluvial provincial , asi como 2.500 ejemplares Se 
S U I i . 6 ! 3 ^ . ^ ^ o s ^ d e longitud, que han sido soltado?en ^ rio 
Mmo, en los Cotos de Hambreiro y Quinte. Todav ía hay en r í e r v í 
15.000 ejemplares de trucha, destinadas a nuestros dios, cLnSo S £ 
alcancen un t a m a ñ o superior a los 18 c e n t í m e t r o s 

^CT0rnSÍe T ^ í pr?gran!a de r e p o b l a c i ó n de nuestras aguas fluvia-
les, I C O N A , cumple asi un importante c a p í t u l o en su lucha para man­
tener e l equil ibrio de las especies p isc ícolas en nuestros r í o s nJlí̂ T**11*' frecem0i> a nuestros lectores, especialmente a aque-
ü o s aficionados a l a pesca de l a trucha, una r e l a c i ó n detallada, de r íos 
cotos y alevines soltados en los mismos, que nos ha sMo remit ida por 
e l s e ñ o r Callejo Orjales. - o r ella, nuestros deportistas de la caña , se 
d a r á n cuenta de que e l . C O N A , es tá , como no hace muchos d ías n i -
m f e s t á b a m o s en Ja brecha, y su programa de r e p o b l a c i ó n se ha llevado 
a cabo de manera puntual y amplia; es de suponer que toda esta re-
a b l a c i ó n l levada a cabo, se d e j a r á notar de manera muy positiva 
pa ra l a p r ó x i m a temporada de pesca, y muy especialmente en aquellos 
n o s que han resultado m á s beneficiados, aunque l a palabra exacta 
creemos que s e r í a compensados, porque s i vemos a i E o , Navia Miño ' 
e t c é t e r a entre los primeros, hay que recordar que es precisamente 
en estas comentes fluviales donde mayor n ú m e r o de pescadores se 
regis t ra cada temporada, y donde m á s castigadas e s t á n las reservas de 
•almonidos.— " Z A R R I D O " 

R E P O B L A C I O N E S P I S C I C O L A S R E A L I Z A D A S EN L O 
Q U E V A D E L AÑO 1976 

Río, Miño. Coto, Quinte. Especie, t rucha. Cantidad, 1.000 Dimen-
•iones, 23 c e n t í m e t r o s . 

Miño. Hombreiro. T r a c h a . 1.500. 23 c e n t í m e t r o s . 
E o . Puentenuevo. Sa lmón . 60.000. Alevines . 
E o . Puentenuevo .Trucha. 10.000. Alevines . 
Masma. Ci l lero. Sa lmón . 20.000. Alevines. 
E o .Abres. T r u c h a . 30.000. Alevines . 
E o . Abres . S a l m ó n . 40.000. Alevines . 
L o r .Labrada. T r u c h a . 30.000. Alevines . 
Oro. Foz. T r u c h a . 10.000. Alevines. 
Masma. M o n d o ñ e d o . T r u c h a . 10.000. Alevines . 
Baus . Lorenzana. T r u c h a . 10.000. Alevines. 
Quiroga. Quiroga. T r u c h a . 15.000. Alevines , 
T u r i a . Zona l ibre . Sa lmón . 5.000. Alevines . 
Riotorto. Zona l ibre. Sa lmón . 5.000. Alevines . 
L a n d r e . V ive ro . Sa lmón . 20.000. Alevines . 
L a n d r e . Gerdiz. T r u c h a . 20.000. Alevines. 
Cabe. Monforte. T r u c h a . 35.000. Alevines . 
A s m a . Chantada. T r u c h a . 10.000. Alevines . 
Enviande . E l f e . T r u c h a . 10.000. Alevines. 
Pambre . Palas de Rey. T r u c h a . 10.000. Alevines . 
U l l a . Antas de U l l a . T r u c h a . 10.000. Alevines . 
Ne i ra . Puebla. T r u c h a . 10.000. Alevines. 
Tord ia . Tofd ia . T rucha . 5.000. Alevines . 
Sa r r i a . Ronfe. T r u c h a . 5.000. Alevines, 
Ne i ra . Ba ra l l a . T rucha , 20,000. Alevines, 
E o . R de P i q u í n . T r u c h a . 20,000, Alevines, 
F e r r e i r a , F e r r e i r a , T rucha . 15.000, Alevines, 
Nar l a . Nar la . T r u c h a . 15.000. Alevines. 
Parga . Baamonde, T r u c h a , 15,000. Alevines, 
Navia . B e c e r r e á . T rucha . 35.000. Alevines . 
Nav ia . Cervantes . T r u c h a . 10.000. Alevines . 
Magdalena. Vi l l a lba . T r u c h a . 10,000, Alevines, 
Navia . Navia de Suarna, T r u c h a . 20.000. Alevines . 

' En el Coto "Río Narla" de Friol 

La caza de la perdiz no podrá dar 
comienzo hasta el primer domingo 

del mes de noviembre 
E n e l "Bole t ín Oficial de la Provinc ia" aparece un anuncio 

de l a Je fa tura Provincia l de Lugo del Instituto Nacional para l a 
Conse rvac ión de l a Naturaleza, del Ministerio de Agr icu l tu ra , sobre 5 
u n acto privado de caza, que dice lo siguiente: £ 

" L a sociedad de l coto de caza "Rio Nar l a " comunica a este £ 
Servicio que en l a copia del acuerdo que dicha sociedad r emi t i ó 3 
a esta Jefatura y que fue publicado en e l "Bole t ín Oficial de l a Pro-
vfajeia" n ú m e r o 233, de fecha 9 del corriente mes, h a b í a n sufrido # 
un error , pues a l desear hacer constar que l a veda de la perdiz ^ 
se prolongaba hasta e l pr imer domingo de noviembre, pusieron ^ 
hasta e l día primero del mismo mes. 3 

L o que se hace públ ico para conocimiento de los cazadores pei^ ^ 
tenecientes a dicho coto con e l f in de evitar posibles confusiones, 
y a que queda aclarado que l a caza de dicha especie en e l coto ^ 

S LU-10.033 no p o d r á dar comienzo hasta e l pr imer domingo del mes £ 
5; do noviembre". S 

Mañana, a las cuatro menos cuarto, 
Comercial - Gijón 

E l Campeonato Nac iona l de J u ­
veni les v a siguiendo s u t rayecto­
r i a , y los equipos realmente fuer­
tes y a se empiezan a s i t ua r en 
los pr imeros puestos. Pero otros, 
Que no t ienen t an t a fortaleza, 
h a n de I r t rabajando poco a poco 
por u n a u b i c a c i ó n c ó m o d a en l a 
tab la c las i f ica tor ia . Es te , es e l c a ­
so d é l a Comercia l , u n equipo J e 
L u g o que par t ic ipa por p r imera 
• e z en u n a c o m p e t i c i ó n nac iona l 
7 que tiene u n a a rdua labor que 
desarrol lar , s i quiere ver c u m p l i ­
do s u objetivo. 

S I domingo, s i n i r m á s lejos, 
v i s i t a e l viejo estadio " A n g e l C a ­
r r o " uno de los equipos podero­
sos de l a c o m p e t i c i ó n , y que en 
l a s jornadas precedentes se des­
hizo de sus antagonistas con s u ­
m a faci l idad. E l G i j ó n . con sus 
actuales c a r a c t e r í s t i c a s y l a p l a n ­
t i l l a de que dispone, tiene opc ión 
a ocupar u n a de las plazas a l tas 
e a l a tabla , s i bien todos los par ­
tidos h a y que jugar los ; t o d a v í a 
Quedan muchos, y no se sabe a 
d ó n d e i r á a desembocar todo es­
to. 

L o que es i n c r e í b l e y casi i n a d -
^ ü s i b l e , es que e l p ú b l i c o de Lugo 

no se h a y a identif icado con nues­
t ro representante lucense como 
debiera de hacerlo. Porque m u ­
chos son los que piden por la 
cantera , los que pred ican pa ra l a 
cantera , pero a l a ho ra de l a ver ­
dad el que m á s y e l que menos, 
hace caso omiso de sus propios 
consejos d á n d o l e de lado a esta 
c a t e g o r í a b a l o m p é d i c a que, a u n ­
que nos duela reconocerlo, es el 
futuro de nuestro p a í s . 

E l Comerc ia l s a lvó muchos obs­
t á c u l o s pa ra conseguir s u p a r t i ­
c i p a c i ó n en este torneo, h a tenido 
que proclamarse l í d e r de cas i to­
dos los campeonatos en que n a 
participado, y no e s t á bien que 
le paguemos con nues t ra ind i fe ­
rencia , cuando e s t á n l levando ^ i 
nombre de Lugo por los distintos 
puntos de E s p a ñ a . 

E l domingo viene u n r i v a l d i ­
fícil, con muchas ganas de l l e ­
varse los puntos en l i t igio. E s p e ­
remos que dada l a c a t e g o r í a del 
vis i tante e l p ú b l i c o se vuelque en 
favor de este equipo, que tiene 
en su p lante l jugadores con m u y 
buenas condiciones. T a n t o G i ­
j ó n como Comerc ia l , se esforza­
r á n por agradar a l respetable. 

Oro. Foz. Sa lmón . 20.000. Alevines . 
Másma . Cil lero. Sa lmón . 40.000, Alevines . 
Mao. Bóveda . T r u c h a . 12,000, Alevines . 
Landre , Vivero . Sa lmón . 7.000. Alevines . 
S r r i a , Samos, T rucha , 15.000, Alevines , 
Oribio, Tr iacas te la . T r u c h a , 15,000, Alevines , 
Miño, T ie r raUana y otros. T r u c h a , 30,000. Alevines. 
L a d r a , Begonte, T r u c h a 20.000, Alevines, 
Miño, Quinte. T r u c h a , 20,000, Alevines , 
Miño, Hombreiro, T r u c h a . 20,000. Alevines , 
Cerdeiro, Zona l ibre. T r u c h a , 3,000, Alevines . 
Casas del Ríe , Zona l ibre, Pte, Doiras), T r u c h a , 10.000, Alevines . 
Mera, Zona l ibre. T rucha , 1,000, Alevines , 
Independientemente de estas sueltas efectuadas, se han servido: 

50.000 alevines de trucha al I C O N A de L e ó n ; 57,000 a l I C O N A de Za­
mora; 160,000 a l I C O N A de Oviedo, y 5,000 a l I C O N A de L a Coruña , 

Por otro lado, disponemos todav ía en l a Pisc i fac tor ía de unas 22,000 
truchas que se d e s t i n a r á n 15,000 a los r íos de nuestra provincia cuan­
do alcancen un t a m a ñ o superior a los 18 cms,, y el resto se l l e v a r á n a 
la Laguna de Sobrado de los Monjes, que es el sitio de donde parte de 
los huevos que se embrionan proceden. 

A su vez, disponemos de unos 25,000 salmones en u n canal p r ó x i m o 
al Eo , que dispone e l Servic io para mantenerlos hasta que alcancen 
su edad de e s g u í n y unos 30,000 en l a Pisc i fac tor ía con el mismo f in ; 
los primeros, para soltarlos en el E o y los restantes, entre e l E o y 
Masma, 

Por ú l t imo , se ha procedido a repoblar algunos r íos con cangrejo, 
en los que se ha soltado u n total de 640 hembras y 350 machos, los 
que se tiene en estudio s u posible ac l ima tac ión . 

S E G O V T A , 29. — ( A I - F I L ) . — 
Cinco minutos bastaron a l t a i ­
l a n d é s Muangsu r in pa ra recupe­
r a r l a corona m u n d i a l de los s u -
perligeros, v e r s i ó n del " C M B " , 
ante e l ha s t a ahora c a m p e ó n 
e l e s p a ñ o l Migue l Velázquez , en 
el combate t i t u l a r disputado esta 
noche en l a c iudad de Segovia, 

U n a corona que Muangsur in 
p e r d i ó de fo rma har to discut ida 
y discutible ante e l mismo V e ­
lázquez . D i scu t ida y discutible, 
porque en aquel la o c a s i ó n se p u ­
so de manif iesto que l a superio­
r i dad del p ú g i l t a i l a n d é s e r a 
absoluta. Pero u n golpe propina­
do t ras del toque de l a campana , 
s i rv ió pa ra descal i f icar a M u a n g ­
su r in . 

E s t a noche l a h is tor ia se h a r e ­
petido, pero s i n e l f a t í d i co golpe 
de campana T r a s u n pr imer a s a l ­
to en el que ambos p ú g i l e s se 
estudiaron m u y ligeramente, se 
vio que Muangsu r in peleaba a l a 
espera de colocar u n a mano de­
cis iva , mien t ras que Velázquez , 
con l a guardia a l ta , no ar r iesga­
ba absolutamente nada, sólo pen­
diente de f in t a r las acometidas 
del terr ible pegador or ienta l . 

Pero esta t á c t i c a no le dio el 
menor resultado, porque Ve láz ­
quez, u n hombre a l borde de los 
t re in ta y tres a ñ o s , que de jó s u 
fortaleza en m á s de c ien comba­
tes, d e m o s t r ó no poseer reserva 
a lguna cuando u n crochet de 

Muangsur in con l a derecha lo 
env ió a l a lona. 

E l á r b i t r o ap l i có l a cuenta de 
p r o t e c c i ó n , t ras lo cua l , y a con­
secuencia de u n impresionante 
derechazo, e l e s p a ñ o l volvió a l a 
lona p a r a ser contado de nuevo 
has ta ocho. A l reanudarse l a pe­
lea, nuevo ataque de Muangsu­
r i n , que colocó dos golpes de i z ­
quierda-derecha pa ra derr ibar 
por tercera vez a l cada segundo 
menos c a m p e ó n . Nueva cuenta, 
t ras l a c u a l e l á r b i t r o so l ic i tó 
l a presencia del m é d i c o of ic ia l , 
quien t r a s examina r a V e l á z ­

quez, p e r m i t i ó que és t e con t i ­
n u a r a . 

Medida i n ú t i l , porque u n a n u e ­
v a serie con ambas manos de 
Muangsur in derribaba por cua r t a 
vez en este segundo asalto a V e ­
lázquez , instante en e l que. e l 
á r b i t r o dio por f inal izado e l com­
bate, proclamando l a v ic tor ia por 
K , O, t é c n i c o de S a n s a k M u a n g ­
su r in , " L a sombra del d iab lo" . -
Aunque esta noche, l a sombra 
fue Velázquez , u n p ú g i l veterano 
que s i ayer lo fue todo, esta n o ­
che no fue, n i siquiera, u n a s o m ­
bra de s í mismo. 

T E N I S 

DOSI, DEL C.D. LUGO, SUSPENDIDO Campeonato de España: Higueras, campeón 

POR DOS ENCUENTROS 
M A D R I D , 29.— ( A L F I L ) . — E l 

C o m i t é Nac iona l de C o m p e t i c i ó n , 
en .su r e u n i ó n correspondiente a l 
d í a de l a fecha, h a adoptado, e n ­
tre otros, los siguientes acuerdos: 

C A ' V I F E O N A T O D E E S P A ­
ÑA ( S E G U N D A D I V I S I O N ) 

Jugadores: 
S u s p e n s i ó n por u n partido, P u i g 

Solsona ( V a l l a d o l i d ) , por juego 
peligroso, or iginar io de les ión , y 
Apar ic io L e a l (Va l l ado l i d ) , por 
a g r e s i ó n a u n contrar io, s i n o r i ­
ginar d a ñ o n i les ión , careciendo 
de antecedentes por actos de l a 
m i s m a na tura leza , y concurr ien­
do l a c i r cuns tanc ia atenuante de 
mediar p r o v o c a c i ó n suficiente. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 
S u s p e n s i ó n por dos partidos, 

C a n L ó p e z ( J é r e z I n d u s t r i a l ) , y 

Dositeo (Dosi ) V i l l a r F e r n á n d e z 
( L U G O ) , por a g r e s i ó n a sendos 
contrarios, s i n or ig inar d a ñ o n i 
les ión , y careciendo de antece­
dentes por actos de l a m i s m a n a ­
turaleza, y T a r a n t i n o A c u ñ a 
( G u e r n i c a ) , por protestar a i r ada 

y ostensiblemente a l colegiado. 
En t renadores : 
S u s p e n s i ó n por cuatro partidos. 

De R a m í r e z (E ldense ) , por i n s u l ­
t a r a l colegiado. 

A u x i l i a r e s : 
S u s p e n s i ó n por siete partidos, 

D íaz B e r a s t a i n (Tor re l avega) ,po r 
amenazar grave y re i te radamen­
te a l á r b i t r o . 

Di rec t ivos : 
S u s p e n s i ó n por u n mes, a l de­

legado del C . D . Eldense, S r . E s -
cendel l H e r n á n d e z por desconsi­
d e r a c i ó n h a c i a e l colegiado. 

J o s é Higueras se p r o c l a m ó nuevo c a m p e ó n de E s p a ñ a de tenis a l 
vencer en l a f inal , disputada en Oviedo, a Ignacio Mun taño l a por 
seis-cuatro, une-seis, seis-cuatro y seis-cuatro. 

E l partido se d i s p u t ó en e l Club de Tenis de Oviedo, pero hubo de 
suspenderse debido a l a l luv ia , r e a n u d á n d o s e en e l Palacio de Deportes. 

T r iun fó e l favorito Higueras, pero Mun taño l a le opuso gran resis­
tencia, demostrando grandes condiciones. 

E n l a f ina l femenina, Carmen Perea se impuso a V i c k i VaMovinos 
por seis-uno y seis-dos. 

Mañana, presentación de la S.D. Hostelería 
en Castro de Riberas de Lea 

MUÑOZ AYALA, NUEVO E N T R E N A D O R 
M a ñ a n a domingo t e n d r á lugar 

en el campo mun ic ipa l de Cas t ro 
de R ibe ras de L e a l a presenta­
c ión de l a S . D . H o s t e l e r í a de L u ­
go, a l a que a s i s t i r á n l a to ta l idad 
de los jugadores de l a p l an t i l l a , 
a s i como e l nuevo entrenador y 

I ESCAFE 
etiqueta roja, 

el desdeñado de 
Nescafé 

El frasco de Nescafé, como el que usted conoce 
desde siempre...cmetiguetaioja. 

¡Es Nescafé descafeinado! 
Con todo el aroma, textura y sabor del mejor 

café y con la garantía de Nestlé. 
Nescafé descafeinado etiqueta roja. 

El descafeinado de Nescafé. 

fl «rfé que «enla bien a lóelas honis . 

«NESCAFÉ es una marca registrada por NastSA, 

á 

l a j u n t a d i rec t iva , que como bien 
saben en su total idad son nuevos 
en este club. 

E l nuevo entrenador con t r a t a ­
do por l a ent idad hostelera es el 
S r . M u ñ o z A y a l a , viejo conocido 
de l a a f i c i ó n lucense, por t r a t a r ­
se de u n destacado jugador que 
m i l i t ó en clubs de aficionados. 

Los entrenamientos se l l e v a r á n 
a cabo e n este recinto deportivo 
e l domingo y e l l imes, p a r a l u e ­
go seguir entrenando e n l a c a p i ­
t a l y a que como se tiene que e n ­
t renar de noche se necesi ta u n 
lugar i luminado y dado e l poco 
tiempo que queda p a r a comenzar 
e l campeonato, los muchachos de 
M u ñ o z t e n d r á n u n apretado p ro­
g r a m a de entrenamiento. 

E n r e l a c i ó n a l a pasada t e m ­
porada causan ba ja e n e l c lub 
los siguientes Jugadores: M a n o l i -
to y Vázquez , que pasan a l a C o ­
m e r c i a l y J o a q u í n a l A l c o r c ó n 
que m i l i t a en l a Reg iona l P r e f e ­
rente m a d r i l e ñ a . Mien t ras que 
son a l tas e l portero L a g e que 
vuelve a su ex-equipo, G ó m e z , 
J o s é Ange l , Peque, E m i l i o , S a n t i , 
J u l i o y alguno m á s que posible­
mente f i r m e en l a p r ó x i m a s e ­
m a n a . 

L a p l a n t i l l a l a componen los 
siguientes jugadores: 

Porteros: Lage , J u l i o y L i n o . 
Defensas í G ó m e z , Jorge, T o r r o -

nero, L i n d a y Roberto. 
Medios: Cas t ro , Aur ico , S a n t i , 

C h u c o y Bre i t ne r . 
Delanteros : E m i l i o , Paco, E l a ­

dio, J o s é Angel , Peque y E d u a r ­
do, 

N O T A . — S e ruega a los j u g a ­
dores citados anter iormente se 
personen m a ñ a n a domingo a l a s 
10 de l a m a ñ a n a en e l local so ­
c i a l con e l f i n de desplazarse a 
Cast ro de R ibe ra s de L e a , 

Argentina ganó 

a Perú 
L I M A , 29.— ( A L F I L ) , — L a se-

lecc ión argentina d e r r o t ó a la del 
P e r ú , t res a uno, en partido de 
ida por l a Copa Mariscal Cast i l la , 
L a revancha se j u g a r á en Buenos 
A i r e s e l 10 de noviembre próxi ­
mo. 

E l partido sirvió para evaluar 
l a capacidad de uno y otro equi­
po, principalmente la del P e r ú 
que viemj p r e p a r á n d o s e para com­
petir ctvn Chile y Ecuador en las 
eliminatorias del Mundial 1978, 

Para Argent ina, que se prepara 
pa ra ser anf i t r ión de dicho certa­
men su ac tuac ión de anoche en 
L i m a sirvió para que e l t é cn i co 
platense, César Menotti compro, 
bara e l funcionamiento de su nue. 
va se lección, luego de l a s a n g r í a 
que le signif icó e l éxodo de sus 
mejores delanteros a l fútbol euro­
peo. 

J ó v e n e s y sumamente háb i l e s , 
los nueves elementos incorporados 
a la se lecc ión argentina gustaron 
en esta p r e s e n t a c i ó n l imeña . 

R A T I F I C A N L A REALIZA* 
CION D E L MUNDIAL 78 

M A R D E L P L A T A (Argent ina) , 
29,— ( A L F I L ) , — No existe ningu­
na duda sobre l a rea l izac ión en l a 
Argent ina del Campeonato Mun­
dial de F ú t b o l en 1978, 

T a l a seve rac ión fue formulada 
hoy aqu í por el presidente de l 
"Ente A u t á r q u i c e Mundial Tg5* 
( E A M 78), general Antonio Merlo, 
agregando que las versiones en 
sentido contrario son propaladas 
por grupos "perfectamente identi-
ficados". 

Dichos grupos, s e g ú n Merlo^ 
pretenden con esos rumores desa-
creditar a l a Argent ina ante los 
d e m á s pa í ses intervinentes en l a 
Copa Mundial. 

E l general Merlo r e s t ó impor. 
tancia a las versiones menciona­
das y r e i t e r ó que l a F I F A h a b í a 
definido la cues t ión eligiendo a l a 
Argent ina como sede del certa­
men. 

E l t i tular del " E A M 78" se en^ 
cuentra aquí para inspeccionar las 
obras del estadio actualmente en 
cons t rucc ión en .Mar del Plata . 

http://en
http://su
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H O Y P A R T E E L L U G O P A R A B I L B A O 

V I S C A CON D I F I C U L T A D E S : I R I A R T E QUEDA E N 
LUGO Y F R E I R E E I G L E S I A S VAN «TOCADOS» 

• A u n q u e e n L a s A r e n a s s ó l o g a n é e l E n s í d e s a , l o s 

r o j i b l a n c o s v i a j a n c o n e s p e r a n z a s d e p u n t u a r 

o Alvarez apostó una cena a base de marisco 
Esta mañana, a las ocho, parte con dirección a Bilbao el 

C.D. Lugo, que mañana, a las cuatro de la tarde se enfrenta al 
Arenas de Guecho. La expedición rojiblanca almorzará a treinta 
kilómetros, ya cerca de Burgos, siguiendo viaje hasta Bilbao don­
de está previsto pernoctar. De regreso se hará un alto en Burgos 
para cenar, continuando hasta Ponferrada, donde se pernoctará. 

Hay novedades no muy gratas, porque Iriarte no se ha recupe­
rado todavía. El lunes tiene que voI,ver al médico. Sin embargo 
Viesca piensa que podrá ya entrenar en la semana que viene. 

Por lo que se refiere a Vidal y Palacios, ambos continúan en 
el dique seco: , 

—Tienen para doce o quince dias de reposo —nos dijo también 
el entrenador. 

—¿Cómo está Iglesias? 
Recuerden que el miércoles se retiró del campo cojeando: 
—No del todo bien, al igual que Freiré, que se resiente de un 

golpe. Pero espero poder contar con ellos, porque de lo contrario 
estamos perdidos. 

Dosi, naturalmente, también se queda en Lugo. La expedición 
la componen: Vita> Moncho, Fariña, Ordax, Freiré, Iglesias, Migue!, 
Alvarez, Falín, Camuel, Manolo Novo, Veiga, Cabanas, Luso v 
Charly. ' 

—¿Alineación ya decidida? 
-No del todo. Esperaré hasta llegar a Bilbao para determinar 

quiénes van a fugar, porque depende también como esté el campo. 
Un campo que no es malo, aunque muy pequeño. Pero si está em­
barrado entonces puede entrar Miguel de principio, y de estar más 
seco. Luso. 

Resumiendo, que si Freiré está bien, este será más o menos el 
equipo: Vita; Fariña, Ordax, Freiré, Iglesias; Falín, Alvarez, Ca­
muel, Miguel o Luso; Veiga y Manolo Novo. Es decir, un cuatro-
cuatro-dos de principio. Freiré se convertiría en marcador - a l igual 
que el miércoles en la segunda parte- y Alvarez ocuparía el sitio 
de iriarte. Son los planes de Viesca. 

—Y a puntuar, claro... 
-Con esa intención vamos. Si lo conseguiremos ya no lo sé 

porque estos equipos, contra lo que mucha gente piensa, son en' 
ganosos. Hoy, como decía hace días, todos los conjuntos entrenan, 
todos trabajan y todos procuran no perder. Allí ha ganado el 

Ensídesa por dos-uno y empatado e! Guecho a ceros, pero perdió 
el Sestao, con su afición animándole, y también el Langreo por 
tres-dos. Ganaba el Arenas por tres a cero y los de Sama marca­
ron u ngol de penalty. Así que no va a ser tan fácil como parece. 
Muchos se extrañaron de que perdiésemos en Reinosa, un partido 
que, repito, debimos de ganar, pero también el miércoles su­
cumbió allí el Valencia, un Valencia con Carrete, Cerveró, Caste­
llanos, Adorno, Valdez, etc. Y seguramente que el Valencia no 
querría perder, porque hasta no lo desean en los entrenamientos 
ya que al fin y al cabo es un borrón. 

A Viesca todavía le dura el susto del miércoles: 
—Hubo un momento en que creí que se nos fastidiaba la elími-

natoría, cuando expulsaron a Dosi, por tener que quedar con diez 
hombres. Y lo que son las cosas, con diez jugamos con más orden 
que en la primera parte. Claro que aunque el Aragón, como se ha 
visto y yo anticipé es un buen equipo, pues la amarramos bien. 
Si le jugamos de otra forma nos ganan, porque ellos estaban 
perdiendo por dos-uno y se lanzaron al ataque, no tenían nada en 
absoluto que perder. 

—¿Satisfecho que te haya tocado el Deportivo? 
-Sí , contento porque al fin y al cabo se podrá sacar una buena 

taquilla. Como rival, ya se sabe, es difícil. Pero a ver que ocurre 
Lo malo es que no puedo disponer de todos los hombres. Atravesa­
mos un mal momento en este aspecto. Ahora es cuando echo mu­
cho de menos a Tapia. 

, ALVAREZ APOSTO UNA CENA 
Lo que si es cierto es que los jugadores rojiblancos van ani­

mados y no tan eonfiadps como cuando viajaron a Reinosa: 
-Esto -nos comentaba el encargado de Relaciones Públicas, 

señor García Vázquez- puede ser una ventaja, porque ya saben 
que ningún enemigo es pequeño. 

Nos dijo que Alvarez había jugado una cena a base de maris­
co, apostando a que ganaban en Las Arenas. Nos alegraríamos, de 
un lado porque Alvarez cenaría gratis, y de otra porque serían dos 
positivos más. 

También nos manifestó García Vázquez que Mateo, entrenador 
del Lugo Atletieo, ha sido operado de menisco y que ya se está 
recuperando. Hacemos votos por un total restablecimiento 

MALOCA 

E L C L U B L E S V I O S , E N B A R R E N A 

B a r r i e n t o s : " S i l a d i r e c t i v a n o l o m a c a r t a s 

e n e l a s u n t o e s t a r é e n e l C lub h a s t a q u e 

b u s q u e n a otro p a r a s u p l i r m e " 

La mayoría de los jugadores no 
asisten a los entrenamientos 

MONFORTE DE LEMOS.— (Es­
pecial para E L PROGRESO). 

Ante Ja irregular marcha del 
Club Lemos y en vísperas de su 
difícil encuentro que el domingo 
se celebrará en el "Luis Bodegas" 
ante el Anduriñas, hemos entre­
vistado a su entrenador, Barrien­
tos: 

—¿De cuántos jugadores dispo­
nes para este partido? 

—Bueno. Por el momento dis­
pongo de 13 jugadores, que yo se­
pa el paradero de ellos. Hay otros, 
como Lis, Emilio, Miudo, Eiriz y 
algún otro que hace quince días 
que no los veo, Javier continúa 
lesionado y Morandeira, por fin 
fue dado de alta. 

—¿Cómo van los entrenamien­
tos? 

—Entreno tres días a la sema­
na, desde las cuatro de la tarde 
a las siete. Los miércoles asisten 
cinco jugadores, los jueves —que 
es el día principal— varía el nú­
mero: a veces vienen doce y otras 
catorce, pero es difícil pasen de 
este número. Así llevamos un 
mes aproximadamente. Yo todas 
las semanas le doy un parte a la 
directiva con toda clase de deta­
lles, para que ellos obren en con­
secuencia. 

—¿Qué medidas piensas tomar? 
—Quiero que todos los jugado­

res de la plantilla entrenen juntos 
dos días a la semana. Para facili­
tar a los jugadores su asistencia 
estoy dispuesto a trasladar los en-

BARR1ENTOS 

trenamientos a lás ocho de la no­
che o a otra hora que ellos quie­
ran. De no acudir todos, yo por 
mi parte no estoy dispuesto a con­
sentirlo y no quiero servir de exJ 
torsión a nadie. Si la directiva no 
toma cartas en el asunto, estaré 
en el club hasta que busquen a 
otro para suplirme, pues yo rae 
veo en la imposibilidad de dejar 
al equipo entre los cinco prime-

A B R E G O , S. L 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A - R I E G O S 

Carretera Madr id -Cádiz , K m . 173 

M A N Z A N A R E S (C. Real) 

AGRICULTOR: 
Procedentes de Operación Cambio, disponemos del siguiente ma­
terial usado: 

—TRACTORES 
—Cosechadoras 
—Empacadoras 
—Remolques 
—Trilladoras 

y 
Maquinaria Agrícola en general 

Todo totalmente revisado y garantizado 
—^Facilidades de pago 

ABREGO, S. L. 
Carretera Madrid • Cádiz, kilómetro 173 

teléfonos 610 273 y 610 822 - MANZANARES (C. Real) 
Necesitamos agentes en todos los pueblos de la provincia 

ros y, por consiguiente, ascender. 
Para mí sería muy fácil callarme y 
seguir perdiendo puntos y hacien­
do el ridículo, pero creo honrada­
mente que ni la afición ni el nom­
bre del Lemos se merecen esto. 
Estoy por el jugador que entrene 
y se sacrifique. El otro es mejor 
que no robe al club y se quede 
en casa sin engañar a Ladie. 

—¿Qué le dirás a la directiva 
para resolver todo esto? 

—La directiva es mayor de edad 
y con experiencia, así que ellos 
se darán cuenta de que es mejor 
tener hombres que se sacrifiquen 
que no "nombres" que hagan ellos 
lo que quieran... 

. —¿Cuáles son los jugadores que 
citas para el encuentro frente al 
Arenteiro? 

—Con las circunstancias antes 
señaladas, son los siguientes: Xa-
barda, Varelay Palacios, Morandei­
ra, Coque, Nando, Carpanta, Sea-
ra, Miguel, Vázquez, Demetrio, Lo-
sada, Miudo, Tatá y Javier. 

Así está la "cosa" en el seno 
del club blanco monfortino. Es­
peramos que la directiva tome 
cartas en el asunto, mientras haya 
remedio. 

MOURELO 

E L ANDURIÑA A MON­
F O R T E 

E L GROVE (Pontevedra)*, 29.— 
(ALFIL) .— E l Anduriña se des­
plazará el domingo a Monforte 
de Lemos para enfrentarse al ti­
tular en partido de Liga del Cam­
peonato Nacional de Serie A. 

E l entrenador del Anduriña 
manifestó que el equipo se en­
cuentra en un buen momento y 
que en la ciudad lucense tratarán 
de lograr un resultado positivo. 

En este encuentro el Anduriña 
presentará la siguiente forma­
ción: 

Juan; Pepiño, Lores, Paquito; 
Tito, Alcalde! Ribadulla, Fernán­
dez, Celso, Quito y Portavales. 

S.D. Saamasas 
Se ruega a todos los jugadores 

juveniles y aficionados de esta 
sociedad se personen mañana, a 
las diez de la mañana, en la ex­
planada de la Fábrica de la Luz, 
provistos de material de entre­
namiento. 

Ü. D. CHANCA 

Se encarece a los jugadores ju­
veniles pertenecientes a este club 
se personen hoy a las tres de la 
tarde en las Pistas, con el fin de 
jugar a las cuatro y media con­
tra la & D. San Lázaro. 

E L D O M I N G O 

X Descenso de Piragua 
del río Eume 

PUENTPEDEUME (La Ooruña), 
29. — (ALFIL). — El X Descenso 
en Piragua del río Eume se dis­
putará en la tarde del próximo 
domingo. La prueba tiene un reco­
rrido de 16 kilómetros. 

En este descenso participarán los 
equipos siguientes: 

Aneares, Fluvial, Náutico "OJE", 
de Lugo; Naval, de Pontevedra; 
Club de Mar, de Villagarcía de 
Arosa; Universitario, de Santiago 
de Compostela; Náutico, de Zamo­
ra; Hispánico "OJE", de León; Ca­
nee, de Valladolid; Kayac, de Sa­
lamanca; Cuervos, de Pravia (As­
turias); Atope, de Cacabelos (León) 
y Firrete, de Cabañas (La Coruña). 

Entre los participantes figuran 
los palistas olímpicos,: Ramos Mi­
sioné y Guillermo del Riego. 

Ajedrez 

España y Suecía 
empataron (2-2) 

En la Olimpíada de 
Haifa 

HAIFA (Israel), 29. — (ALFIL). 
España y Suecia dividieron victo­
rias (2-2), al finalizar anoche la 
cuarta ronda de la Olimpíada de 
Ajedrez de Naciones que se dispu­
ta aquí. 

Por su parte, las representantes 
femeninas españolas aventajan con 
una victoria y un empate con 
Francia, quedando pendiente de 
disputarse todavía una partida 
aplazada. 

Hoy, viernes, es día de descanso 
y la quinta jomada está prevista 
para disputarse mañana, sábado. 

DEPORTES 
I B A I - O N C E S T O 

Í ÜN BARCELONA CON ASPIRACIONES VISITARA A LA CASERA - BREOGAN 
EL PROXIMO DOMINGO.-EL PRONOSTICO ESTA CLARO A PAVOR DEL CLUB 
A Z U L G R A N A , QUE S E IMPUSO A L L U C E N S E EN SUS D I E Z 

C O N F R O N T A C I O N E S E N P R I M E R A D I V I S I O N 
Ayer presentamos a nuestros lectores la plantilla del F C Bar­

celona correspondiente a la actual temporada, plantilla que a 
nuestro modesto juicio, es la más completa que ha tenido engo­
dos los tiempos y que con respecto a la del año pasado implica 
Í M ^ t 1 1 0 1 3 . ^ dos extraordinarios jugadores nacionales, el base 
Víctor Escorial y êl pivot Miguel Angel Estrada, procedentes d^l 
Juventud badalonés y que han sido los dos fichajes más sona­
dos de los últimos tiempos. Con estas aportaciones, la continuidad 
de Carmichael, el afianzamiento de Ansa y De la Cruz, así como 
el esplendoroso momento de forma de Bob Guyette, con 49 y 4S 
puntos marcados en sus dos primeras actuaciones, sin duda aue 
el equipo que este año entrena Todor Lazic puede ser una sombra 
funesta para un Real Madrid sin cambios con respecto a la tem­
porada 1975-76. 

UNO DE LOS TRES CAMPEONES DE LIGA 
Aunque el cuadro barcelonista no se ha mantenido inmutable 
i ^ T 0n. de Hon<>r' c<>sa que s^amente consiguieron Real 

Madrid, Juventud y Estudiantes, como consecuencia de que en la 
etapa presidencial de don Enrique Llaudet fue disuelta la sec­
ción de baloncesto, sí ha sido uno de los tres clubs capaces de 
conquistar el campeonato nacional de Liga, cosa que consiguió por 
vez primera —y hasta la fecha única— vez al final de la tempo­
rada 1958-59. Eran los tiempos de los hermanos Martínez —Alfonso 
y José Luis—. arrebatados a la hueste madridista; de Bonaréu de 
Búscate y de tantas otras figuras, dirigidas por Jaime Isal. 

Desde entonces han transcurrido muchas temporadas y pasa­
do también muchos jugadores y entrenadores por la sede barce­
lonista, pero el título no volvió a llegar. ¿Será este año' 

„ t , DIEZ VICTORIAS SOBRE EL BREOGAN 
Naturalmente, una diferencia de potencial tan abismal como la 

existente entre el Barcelona y el Breogán tenía que dejarse notar 
en sus confrontaciones. Diez se han celebrado hasta la fecha en 
el torneo de Primera División y en todas ellas se impusieron los 
jugadores azulgranas, figurando como mejor resultado para nues­
tro equipo el de la temporada 1970-71, en que perdió por sola­
mente ocho puntos en el Pabellón Municipal de Deportes lucense 
y como peor aquella "débacle" de Barcelona, en que el Breogán 
perdió nada menos que por 55 puntos de diferencia. Uno y otro 
encuentro fueron también los de mayor y menor número de pun­
tos marcados, con 194 y 113, respectivamente. 

He aquí el resumen: 
Temporada 1970-71: 
En Barcelona: F. C. Barcelona, 105; Breogán, 89. 
En Lugo: Breogán, 72; F. C. Barcelona, 80. 
Temporada 1971-72: 
En Barcelona: F . C. Barcelona, 84; Breogán, 29. 
En Lugo: Breogán, 66; F. C. Barcelona, 91. 
Temporada 1972-73: 
En Barcelona: F. C. Barcelona, 102; Breogán, 66. 
En Lugo: Breogán, 79; F . C. Barcelona, 100. 
Temporada 1973-74: 
En Barcelona: F. C. Barceaona, 110; Breogán, 69. 
En Lugo: Breogán, 44; F. C. Barcelona, 73. 
Temporada 1975-76: 
En Lugo: La Casera-Breogán, 73; F . C. Barcelona, 85. 
En Barcelona: F . C. Barcelona, 104; La Casera-Breogán 62 
Total: 

J G P F C Ps. 

na alineó a un total de once jugadores, cuyo índice de anotación 
sobre los 221 puntos marcados por el equipo ha sido éste: 

Bob Guyette, 94 puntos. 
Escorial y Ansa, 31. 
Epi I , 27. 
De la Cruz, 20. 
Flores y Solozábal, 11. 
Carmichael, 6. 
López Abril, G. Estrada y Epi II , nada. 
Y en cuanto a La Casera-Breogán, que hasta ahora puso en liaa 

a nueve hombres, éste ha sido su cuadro de realizadores: 
Bob Fullarton, 59 puntos. 
A. Pérez, 50. 
Aguado, Salinas y Eüíes, 8. 
Lete, 4. 
Sánchez, 3. 
Sevilla, 2. 
Miol, cero. 
Mañana, undécimo Breogán-Barcelona. Frente a frente un club 

que lucha por la permanencia y otro por el título. E l pronóstico 
parece claro, pero todavía nos queda la ilusión de una remota 
espeíanza... 

NOTA DE LA CASERA-BREOGAN 
Precios de las localidades para el público en general, que regi­

rán en el partido a celebrar el día 31 de los corrientes a las 
18 h. 15 m., entre F. C. BARCELONA y LA CASERA-BREOGAN, 
C. B., en el Pabellón Municipal de Deportes. 

Caballeros 300 Ptas. 
Féminas 150 Ptas. 
Juniors, hasta 18 años 100 Ptas. 
Infantiles, hasta 13 años 50 Ptas. 

Los socios, tendrán libre acceso por la puerta número 1 (princi­
pal), cualquiera que sea su categoría, con el tiket núm. 2 del carnet 
núm. 1. 

Se ruega muy encarecidamente que el público en general efec­
túe su entrada por la puerta núm. 3 (superior), los pases de favor 
por la puerta núm. 2 (lateral) y los socios de todas clases por la 
puerta núm. 1 (principal). 

Altas Suma y 
Ant. Altas Bafas Sigue Faltan Exceden 

Especiales . 
Protectores 
Familiares 
Número .... 
Femeninos 
Juniors' 
Infantiles .. 

44 
27 
89 
71 
42 
28 
31 

6 
19 
59 
54 
25 
31 
64 

50 
46 

147 
125 
67 
59 
95 

50 — 
54 — 
— 22 

175 — 
83 — 

241 — 
205 — 

TOTALES 332 258 589 786 22 

Barcelona 
Breogán . 

10 10 — 934 , 649 20 
10 — 10 649 934 0 

LA MARCHA DE LOS ANOTADORES 
Teniendo en cuenta que el longilíneo Miguel Angel Estrada 

no ha tomado parte hasta la fecha en la competición, el Barcelo-

S U S C R I P C i O N 
Aportaciones anteriores 39.950, 

D. Celestino Fernández de la Vega ... 1.000 
D. Manuel Cordero , 100 

SUMA Y SIGUE 41.050 

Campeonato Regional de Aficionados TORNEOS DE FUTBOL JUVENIL 

E l l u n e s , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 

i l a g r o s a - E u m e C F . 

E l lunes, día primero, festividad 
de Todos los Santos, se celebrará 
en el estadio Angel Carro el par­
tido valedero para los cuartos de 
final del Campeonato de Aficiona­
dos, entre el equipo de la S. D. Mi­
lagrosa y el Eume C. F. de Puen-
tedeume. Llegan ambos equipos a 
esta confrontación después de ir 
dejando fuera de combate a todos 
cuantos enemigos se les presenta­
ron. Por lo que respecta al Mila­
grosa, está realizando una extra­
ordinaria campaña pese a que los 
aficionados no quieren enterarse 
de que nuestro representante es­
tá dejando muy alto el pabellón 
deportivo local y provincial, ya que 
el pasado domingo en Mugardos 
realizó un estupendo encuentro co­
mo demuestra ese resultado claro 

y contundente, sobre el Galicia. 
Ifero ahora tendrá de nuevo a un 
equipo de la zona de E l Ferrol y 
según nuestras referencias nada 
tendrá que envidiar a los de Mu-
gardos. Claro que los milagrosistas 
ya saben con que clase de enemi­
go les ha correspondido y es por 
ello por lo que bajo las órdenes de 
Mundo vienen realizando un duro 
entrenamiento y sólo es deseo de 
estos jugadores que componen su 
plantilla que los aficionados se 
identifiquen con ellos y acudan al 
campo para ayudarles a conseguir 
y disfrutar al mismo tiempo de la 
victoria. Pero como hasta el lunes 
no se celebra el partido en sucesi­
vos días les iremos informando de 
todo los pormenores de este Mi­
lagrosa - Eume. 

Los encuentros programados pa­
ra la próxima jornada, son Jos si­
guientes: 

Sábado, a las 4,30, U. D. Chan­
ca - San Lázaro. 

Domingo, a las 10, Milagrosa-
Nueva Rúa. 

Domingo, a las 12, Residencia-
Sagrado Corazón. 

Vien el amanecer dd momento 
en que escribo estas líneas, viernes, 
uno piensa que la mala uva solta­
da en crónica de ayer respecto ai 
campo, hizo cambiar las condicio­
nes meteorológicas. Pues si todo 
consiste en soltar un taco más o 
menos... asunto- resudo. Con ios 
dos primeros encuentros citados se 
cierra ia primera vuelta del segun­
do grupo, cuya clasificación les ex­
pondré una vez celebrados ios mis­
mos. Bl partido de hoy, sábado, 
solamente tiene trascendencia para 
efectos de ©ludir ese puesto que na­
die acepta vofentariamente. Es in­
dudable que por alguna mayor ex­
periencia en su bloque global, de­
biera ganar d Chanca, sí, pero, 
claro está, esos beneficios a priori 
nada resudven y todo se verá en d 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A M A R I A P E I N O V I L A 
Falleció el día de ayer, a los 66 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Satnidad 

D. 6. P. 

Su espeso, José Vallña Pérez; hl¡o, Anflel Vallfia Peinó; hijas políticas, Ermitas Otero García (viuda de Vallño Peinó) y Agustina 
Sasiam Cruz; hermano, José; hermanos políticos, Filomena, Consuelo, Jesús, Angel y Antonio Vallfia Pérez, Avelina Rodríguez, Concepción 
López e Irene Teijeiro; nietos, María José Valiña Otero, Marcos-Angel y José Luis Valiña Sasiam; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver que tendrá lu­
gar mañana, domingo, día 31, a las DOCE de la mañana, desde la casa mortuoria al cementerio de San Froilán. El funeral de entierro se 
celebrará el martes, día 2 de noviembre, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: 
Soledad, 15 Lugo, 30 de octubre de 1976 

NO SE RECIBE DUELO 

E L SEÑOR 

D O N T E O F I L O M A R T U L D I A Z 
Falleció ayer, día 29, en su casa de Ollo-Pacios, a los 64 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Cleofé Losada Díaz; hijos, José Antonio y Beatriz Martul Losada; hermanos, Mamed (ausente), Bienvenido, María (viuda de 
Valeiro), Dolores y Balbina; hermanos políticos, Laura Velasco (viuda de Martul, ausente), María Piecho (viuda de Martul), Jesús Pérez, 
Jesús, Elisardo y José Losada Díaz, Manola Méndez e Isabel Hernández; sobrinos, primos y demás familia, 

SUPLICAN una oración por su alma y se dignen asistir mañana, domingo, día 31, a las CUATRO de la tarde, a la conducción del 
cadáver desde la casa mortuoria al cementerio parroquial xie San Martín de Pacios y, seguidamente, a los funerales que por su eterno des­
canso se celebrarán en la iglesia de dicha parroquia, favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Olio-Pacios Ollo-Pacios, Begonte, 30 de octubre de 1976 

lugar de la verdad; el terreno de; 
juego. Ahí radica ©1 interés dd co­
tarro: en que ambos dicen que ese 
último lugar no les corresponde, y 
por tanto vamos a ver a quien le 
queda adjudicado, aunque sea mo­
mentáneamente. Se inicia la jorna­
da de mañana con lo que, cayendo 
en tópico, es d plato fuerte, donde 
se enfrentan dos de los tres prácti­
cos aspirantes ai título. L a cosa ea 
este segundo grupo está así: Lugo 
Juvenil y Nueva Rúa han cedido 
un solo punte, con empate en su 
propia confrontación, y d Mila­
grosa ha cedido dos. Él día de fies­
ta de la jornada le corresponde ai 
Lugo, al descansar, porque es agra-

, dable estar a verla; venir, obser­
vando como se sacuden los vecinos. 
De k>s contendientes, es indudable 
que quien se lo juega todo es la 
Milagrosa, porque una nueva de-
rrotasupondría situarse a 3 puntos 
de los otros dos, y eso, ¡hum!, es 
muy malo, ya que mucho tendrían 
que fallar ambos, lo que parece 
improbable, para que los milagro­
sistas pudieran superarlos. Asi 
pues, hay que poner toda la carne 
en d asador, como si de una final 
se tratase. Pero ©1 Nueva Rúa se 
juega muy poco menos; le resulta 
indispensable no separarse mucho 
del líder actual, d Lugo, para, di­
gamos, estar fresquito ante su fu­
turo choque. Desde luego que no 
veo claro d prónostico, máxime 
si pensamos que d Milagrosa po­
dría incluso mejorar sus formacio­
nes anteriores considerablemente. 
No obstante ésto, que no es más 
que una incógnita, se prevé m 
marcado nivd de fuerzas, aunque 
creo que es un tanto má^ compacto 
d bloque dd Nueva Rúa, solamen­
te en atención a que casi son los 
mismos hombres de la temporada 
anterior, oo nd consiguiente aco­
plamiento en su juego. En resu­
men, si me piden el pronóstico, lo 
siento; estoy de vacaciones. Cierra 
la jornada un partido que, perdo­
nando la redundancia, abre la se­
gunda fase del primer grupo, en d 
que, como habrán visto ustedes, en 
mi crónica de ayer, la cosa está 
que arde, lo que implica que esos 
tres primeros dosificados no pue­
den permitirse un día de milonga 
por lo aprovechones, desconsidera­
dos ellos, que son los otros. 
atención a todo ésto, francamente, 
para mí no cabe la posibilidad de 
que falle d Sagrado; no tan solo 
por lo mucho que se juega, porque 
se pondrá a 4 puntos dd primero, 
y a 3 del segundo. Eso, amigos, es 
más que grave cuando faltan cua­
tro partidos, para ellos serían 3, 
para terminar la fiesta. Insisto, no 
tan solo por eso, sino porque exis­
te notoria diferencia entre Ux* dos 
conjuntos. No obstante ello, los 
muchachos de le Residencia tier 
nen la palabra. 

C. D. 
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NUNCIOS POR P A L A B R A S 
g | | r " Automóviles 

CAJ>EMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
¿arretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES V A L L E J O . Pída­
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 

más y a l contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122. Teléfono 21-83-87. 

¿ Oí DA vende furgonetas D K W , 
estado Impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
gAVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
jXBRO con y sin basculante. Ma­
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma­
ravillosos, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Renault 16, últ ima 
matricula, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 850 to­
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio - color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Varios. 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT-AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

SPORT-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUTOS MAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 LUGO 

AUTOS R A L L Y , compra - venta -
cambio automóviles usados. Ge­
neral-Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

SU M E R C E D E S nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se­
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio, 
28. Teléfono 21-47-40. 

VENDO Seat 1430-E, tipo F U . 
Informes: Martínez. Ronda Ge­
neral Primo de Rivera, 40. 

8E VENDE Si r ica 1.000, particular, 
seminuevo. Teléfono 21-61-65. 

AUTOS " M E N O R " . Automóvi­
les de ocasión con garantía y 
al precio más justo. Avenida 
viadrid, 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio' automó­
viles. Plaza Obispo Odoario. Te ­
léfono 21-44-26. 

S E VENDE Barreiros Saeta, bascu­
lante, 30.000 kilómetros, matr ícu­
la alta, muy buen uso. Informes: 
Teléfono 21-77-49. 

VENDESE barata furgoneta D K W 
doble techo. Teléfono 21-83-01. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres 
Ortiz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AÜTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

A ü T o s B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Telf. 21-87-61. 

^ N D O magnífico 1500 bifaro, 
o cambio por coche pequeño. 
23-26-88. Coruña. 

VENDE coche en buen estado, 
« a m a r a l teléfono 21-45-94. 

Cí f?AÑAL tiene el coctoe ^ lIS" l**1 desea. Visítenos. General 
^ l a . 38. Teléfono 21-67-00. 

^ S T A N A L : Citroen GS , C - B , 
I ^ K . - 400, Renault 12 S L E , 
g€l Kadett Coupé, Simca 1200 

C1SvAÑA1': Seafc 132 Lu30' 1800' J^JO^ 127, 850 Especial, 600-E, 

* ^ Y A U T O . Le compra su coche 
"ff-ao al contado y se lo paga 
í!rS" CalIe Chantada, 7. Teléfo-
no 21-89-14. 

^ Y ^ T O . Seriedad garantía en 
^"Jpa-venta-cambio de coches 
«sados. cal le Chantada, 7. 

T A L L E R E S DOMINGUEZ: Venden 
Seat 1430, 127, 850 E (4 puertas 
Lujo) y N, 133, 600 D y E . Re-
nault-12 S y N, 4-L y 4-P. Sim-
cas 1200. Citroen A.K.S. , Meha-
ri , Dyane 6 y C-8 N y Familiar. 
Land-Rover 1300 y Sava J - 4. 
Camiones Avia (Carnet 2.»). 
Tractores y motocultores (Pas-
quali y Agria). Teléfono 33-01-53. 
Meira. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

I^WAW-̂  -̂-'"•̂'•'V̂íĵí 
Alquiieres Y 

A L Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te­
léfono 22-17-79. 

L A Y B E , Alquilamos piso en Puer­
ta de Santiago. 

L A Y B E . Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca­
liente central, ascensor y garaje. 

L A Y B E . Alquilamos bajo 210 m. 

N E C E S I T O en alquiler bajo 
75 a 100 m.2. No importa 
situación. Ofertas Sagón Pu­
blicidad. Teléfono 21-46-98. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho a cocina. Telf. 21-79-28. 

A L Q U I L A S E piso calefacción cen­
tral, situado. Teléfono 21-42-70, 

NUSTEZ T O B R O N alquila pisos 
amueblados, con plaza garaje 
desde 10.000 pesetas. 

A L Q U I L A S E piso céntrico, cale­
facción, ascensor y garaje. Telé­
fono 22-07-35. (Tardes). 

V I V E R O , alquilo piso amueblado. 
Teléfono 25-73-92. L a Coruña. 

A L Q U I L O piso amueblado, con 
calefacción. Teléfono 21-39-25. 

^ ^ W W s w " ' ^ ^ A s j e a t f y g 
Fincas y Sotares 

VENDO Oajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23 -83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva. Lepo Lías, Juan Montes. 

S E VENDEN dos pisos a 100 me­
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, tde 9 a 2). 

NO COMPRE PISO sin visitar a 
Rodríguez Lorido, que le ofrece 
varios muy céntricos, a precios 
sin competencia. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22-04-92. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.° 

NÜÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.". 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
murallas. Precio interesante. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
Ruiz de Alda, Carlos Azcárraga, 
Rampa Claudio López, Aveni­
da Coruña, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Tuy, Lopo 
Lías. 

L A Y B E . Bajo en Doctor Gasalla. 

L A Y B E . Pisos en Avenida de Ca ­
rrero Blanco. Calefacción, gara­
je, ascensor, trastero y acogidos. 

S E VENDE casa número 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera 
Informes: San Roque, 12-Bajo. 

L A Y B E . Vendemos pisos termina­
dos en Rio Navia, calefacción 
individual. Precio interesante. 

L A Y B E . Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz. 5 dormitorios y salón -
comedor. 

VENDO casa con 3.000 m2. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipin. Razón: Teléfono 56-05-24. 
(Vivero). 

L A Y B E . Pisos en calle Primavera, 
14 mL de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco­
gido. 

L A Y B I E vende extraordinario piso 
calle Diputación. Calefacción, 
garaje, trastero. Informes: Rua-
nova, 13. 

í NÜÑEZ T O B R O N vende piso. 
\ Avenida Coruña. Plaza garaje, 
< cuatro habitaciones, baño, co-
< ciña, terraza. 1.600.000 pesetas. 

V E N D E S E piso amplia azotea 
Calle San Froilán. Telf. 21-39-84. 

L A Y B E : Se venden solares Pilar 
Primo de Rivera y Avenida de 
L a Coruña. Superficie 315 m.2. 
Autorizados: Bajos, entreplanta 
y cinco plantas a viviendas. 

V E N D E S E juntamente casas n ú ­
meros 26, 28. Calle San Froilán. 
Teléfono 21-81-16. 

B A H I A vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Foz. 

L A Y B E , magnifico piso en Lopo 
Lias. Ascensor, calefacción, ga­
raje, teléfono acogido. Fac i l i ­
dades de pago. Precio intere­
sante. 

VENDO bajos muy amplios céntri­
cos, con y sin entresuelo, fincas 
propias industria, finca en la 
General Otero de Rey. 2.500 m.2. 
Rodríguez Lorido. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia. Teléfono 
22-04-92. 

S E VENDEN fincas. Santa María 
de Muja Situadas dando pista. 
Informes: Fervedoira, 60. 

S E V E N D E una casa, con una 
hectárea de terreno, sita en la 
parroquia de Frayalde. Informes: 
Calle Río Ladra, 27. 

S E VENDE finca de 10.000 m.2, en 
Otero de Rey. Información: L l a ­
mando al teléfono 22-15-80, 
A partir de las 7 de la tarde. 

PAZ GONZALEZ vende maravi­
lloso piso Avenida Ramón Pe-
rreiro. Llave en mano. Teléfono 
21-42-70. 

MONTE,660 ferrados, parte repo­
blada. Teléfono 22-14-72. L a 
Coruña. 

VENDO entresuelo, en calle Mon-
doñedo. Teléfono 21-53-67. 

VENDO bajo, 500 metros cuadra­
dos, en Río Navia. Teléfono 
21-53-67. 

NUÑEZ TORRON vende piso Ar-
mañá, 170 m.2. 3 ascensores, ca­
lefacción y trastero. Muy amplio. 
Precio interesante. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos 
construcción calle Primavera, 
Ronda Carrero Blanco, Ronda 
Caídos, Montero Ríos. Facilida­
des pago. 

NUÑEZ T O R R O N vende bajo y 
entresuelo en Río Navia. Cual­
quier negocio. 2.100.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende casa 
18 de Julio, planta baja y primer 
piso. Precio interesante, 

NUÑEZ T O R R O N vende piso calle 
Tuy, 185 m.2, 5 habitaciones, 
2 baños, cocina con muebles, 
ascensor, calefacción, agua cen­
tral, garaje y trastero. 

NUÑEZ T O R R O N vende buhardi­
lla. Bien situada, 300.000 pesetas. 

S O Y U V E asesoramiento y promo­
c i ó n inversiones inmobiliarias. 
Nóreas, 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

SOYUVE. Vende pisos. Calle P r i ­
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

S O Y U V E . Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte­
rior. Avenida Ramón Ferreiro. 

VENDO local 125 m.2, 10 metros 
frente, propio cualquier clase 
negocio. Agencia Faro, Calvo 
Sotelo, 24. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares y fincas. Agencia Paro. 
Calvo Sotelo, 24, 

S E VENDE o alquila piso primero, 
con terraza de 20 metros de fon­
do por 9 de ancho. Para infor­
mes: Teléfono 21-49-03. 

S O Y U V E . Vende fincas en Rubias, 
excelentes situaciones, junto ca­
rretera nacionaL 

SOYUVE. Vende extensa propie­
dad, próxima a Lugo. Nóreas, 
15 - 2.°. 

«RIVAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, en Cam-
por Castillo, 18 - 1.° - C. Telé­
fono 21-59-98, le ofrece para su 
inversión, pisos, solares, bajos, 
negocios. 

" B I V A S " . Vende finca de 12.000 
m.2. Interesante inversión. 

" R I V A S " . Vende bajos en Muñoz 
Grandes, de, 380 m.2, libre de 
columnas. 

" R I V A S " . Vende 2 bajos en Muñoz 
con salida a dos calles y sótano. 
Precio interesante. 

" R I V A S " . Vende pisos en distin­
tas situaciones y superficies. 

" R I V A S " . Inicia promoción de 
viviendas de protección oficial; 
plaza de garaje, calefacción, as­
censor, portero automático, tras­
tero en desván, materiales de 
primera calidad. Facilidades: 
a 15 años. 

" R I V A S " . Vende pisos en Ronda 
de los Caídos, cinco dormitorios, 
salón, dos cuartos de baño, as­
censor, calefacción. Facilidades 
a 12 años. Acogidos. 

VENDO bajo, propio para farma­
cia o similar. Alquilo altillo, para 

oficinas, 115 metros cuadrados, 
céntrico. Teléfono 21-66-66. 

S E VENDE ático muy céntrico. 
Cinco habitaciones y demás 
comodidades, ascensor. Infor­
mes: 21-39-18. (De tarde). 

Traspasos 

S E T R A S P A S A fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-05. 

GRAN OCASION bajo comer­
cial, 90 m.2, mínima renta. 
Informes: "Gará lva" , Conde 
Pallares, 1. 

S E TRASPASA o alquila peluque­
ría de señoras, en calle Carlos 
Azcárraga, número 10 - 1.°. ( F a ­
cilidades de pago). Informes: 
Avenida Coruña, 365 - 7.° - A. 

BUENA OCASION, traspaso dos 
hermosos bares. Bonita instala­
ción, mucha venta. Uno de ellos 
con vivienda Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón Montenegro. Agen­
c i a Teléfono 22-04-92. 

S E T R A S P A S A peluquería se­
ñoras, muy acreditada. Teléfo­
no 21-76-51. (De 8 a 10 noche). 

S E T R A S P A L A local comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n ­
formes: Teléfono 21-81-09. 

T R A S P A S A S E Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

S E TRASPASA ultramarinos. Ren­
ta baja. Informes; Hermanos 
Carro. 19. 

Demandas 

30.000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos, San Pedro Mesta-
Uón. 3. Oviedo, 

P R E C I S A S E chica fija. Reina, 
18 - 2.°. (Informes mañanas) . 

PECISAMOS personas para tra­
bajos caseios, muy rentables. 
Universal Altea (Alicante). 

S E N E C E S I T A chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque. 58-
Bajo. 

PARA L A CORUÑA, se necesita 
chica o señora, con informes. 
Para familia con un solo niño. 
Teléfono 21-80-23. Lugo. 

F A B R I C A de punto, da trabajo 
para tejer fuera. Las intere­
sadas llamen al teléfono 223756. 

N E C E S I T A S E asistenta, 9 a 11 
mañanas , 3 a 5 tardes. Interesa­
das: Diríjanse a calle José An­
tonio, 5 - 1.° - D. 

CAMARERO, se necesita. Profesio­
nal. Restaurante. Avenida Coru­
ña, 206. 

S E N E C E S I T A chica, de 9 a 6, 
con informes. Soledad, 17 - 1.°. 

S E N E C E S I T A aprendiza para pe­
luquería de señoras. Llamar te­
léfono 21-52-76. 

S E N E C E S I T A señora, con expe­
riencia cocina. Informes: Bar 
Regó. Ruanova, 125. Teléfono 
21-50-50. 

S E N E C E S I T A cocinera o cocinero. 
Informes: Teléfono 33-00-47. 
Meira. 

GANE dinero con direcciones mano 
o máquina para Cruzada Verde 
Internacional. Balmes, 246. Bar-
celona-6. 

S E N E C E S I T A N mecánicos, cha­
pista, y pintor. Informes: Ave­
nida Coruña, 190. Telf. 21-16-60. 

Enseñanza 

C. I . L . Inglés, francés, a lemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

S E I M P A R T E N clases E . G . B . , 
B . U . P . Informes: Telf. 21-87-35. 
(De 8 a 10). 

C L A S E S de E . G . B , - B , U , P . y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1.°. 

CENTRO D E E S T U D I O S S. A l ­
berto Magno: C . O . U . - Se­
lectividad - Oposiciones E . G . B . 
Magisterio, Escuelas Universita­
rias. B , ü . P . Profesores licen­
ciados, grupos reducidos. Obis­
po Aguirre, 11 - 1.° - Teléfono 
22-20-35. 

P R O F E S O R E S de E .G .B . y B.U.P, 
Informes: Armando Durán, 22-5.°. 

M A T E M A T I C A S . Física, Química, 
B . U.P., 6.° Bachillerato, Reválida, 
C. O.Ü. por licenciado. Teléfono 
22-03-74. 

PROFESORA da clases de Inglés. 
Experiencia en Londres. Intere­
sados llamar al teléfono 21-74-29. 

Huéspedes Pérdidas 

SE A D M I T E señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

S S E A D M I T E N empleados, jubl-
s lados. Pensión completa. Pre-
\ cios muy económicos. San Ro-
\ que, 46. 

A D M I T E N S E huéspedes con o sin 
pensión. Calle Diputación, 10-3,°. 
(Tardes). 

SE A D M I T E N señoritas en casa 
particular. Informes. Hermanos 
Carro, 9 - 5.° - D. (Después 9 
noche o antes 10 mañanas) . 

S E A D M I T E N estudiantes. Ambos 
sexos. Informes: Sagón Publici­
dad. 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 

ios anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
<as ocho de la tarde. 

Ofertas 

CONTABLE, gran experiencia, so­
lamente tardes. Escribir: Apar­
tado 311. 

O F R E C E S E chico,carnet 2.a, expe­
riencia. Informes: Esta Adminis­
tración. 

R E L O J de oro señora, marca 
"Merodia", con correa negra. 
Por calles zona Parque - Esta­
ción Autobuses - Avenida Ramón 
Ferreiro. Llamar: Telf. 21-13-61. 
Se gratificará. 

Varios 
Wfysssss,,,*- ....vv vtwWNSw 

I» 
P I N T U R A S en general. Alfonso 

Vázquez Ares, Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui­
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

ÍOSE VAZQUEZ A R E S . Especiali­
dad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

S E HACEN portes y se contratan 
casas con reparto. Informes: 
Avenida Madrid, 174. Teléfono 
22-22-94. 

^ ^ • ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 

Ventas 

P A i - E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

V E N D E S E cocina de butano. Te ­
léfono 21-30-83. 

VENDO magnetofón Kolster, nue­
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

S E VENDEN 2 máquinas de cal­
cetar una de lana gorda y otra 
de fina; una bovina y una v i ­
trina. Informes: Telf. 22-06-36. 
(Por las tardes). 

E l s o n a d o s e c u e s t r o d e d o s i n g l e s e s . 

(Viene cié última página) 
recibido con l a natural alegría, 
que se trocó bien pronto en ge­
neral desasosiego al pensar que 
podría suceder al sobrino, si no 
se entregaba la cantidad esti­
pulada. 

Tras muchas conferencias y 
consultas, acordó entregar el di­
nero, por lo que el gobernador 
de Gibraltar adelantó las cien­
to treinta y cinco mil pesetas, 
aunque con la condición de que 
éstas les fueran devueltas por el 
Gobierno español. 

Y a con el dinero en el bolsi­
llo, Mr. Boneíl regresó al Puer­
to de Santa María, ciudad en la 
que era esperado por el bando­
lero, según se había convenido 
entre ambos, teniendo lugar la 
entrevista en la fonda del Toro, 
donde el secuestrador recogió 
los 27.000 duros, diciendo que 
aquella misma noche o bien a 
la mañana siguiente, tendría 
junto a él a su sobrino sano y 
salvo, lo que efectivamente ocu­
rrió. Ello sucedía el martes 7 de 
junio. 

• M U E R T E D E LOS S E ­
C U E S T R A D O R E S 

A partir de los primeros mo­
mentos de ser conocido el se­
cuestro, las fuerzas de la Guar­
dia Civil comenzaron a traba­
jar y, como en otras muchas 
ocasiones, su labor fue ince­
sante y llegaron a conocer los 
trámites de la fechoría, pero no 
Intervinieron antes, para evitar 
que Juan Antonio Bonell, el so­
brino que quedó como rehén, lo 
pagase con la vida, y se distri-
bulleron en forma conveniente, 
calculando que los bandoleros 
se dirigían a Sevilla indudable­
mente, Y así ocurrió, pues, so­
bre las tres de la madrugada 
del día 8, los guardias de caba­
llería del benemérito Instituto, 
don Mateo Zarzuela, don Juan 
Páez y don Juan Dorado G i l , 
vieron en la Venta de Guada-
nia a tres hombres a pie y otro 
a caballo, tomando unas copas 
de aguardiente. E l montado, al 

ver a los guardias, ^hizo varios 
disparos, y los otros trataron 
de echar mano a unos retacos, 
pero no les dio tiempo, ya que 
los guardias a pie, don Berna­
bé García y don Miguel Arcos 
de la Corte, a l mando del sar­
gento segundo, don Pedro Cor­
dero Nogales, los que se suma­
ron a la lucha contra la mal­
hechores. Los primeros disparos 
de los bandidos alcanzaron al 
guardia don Juan Dorado G i l , 
hiriéndole mortalmente. 

L a Benemérita logró dar 
muerte a los tres bandoleros, 
que eran Juan Morales Monte­
ro (a) "Cucarrete y Francisco 
José Martín Espejo (a) "Malas 
Patas", así como otro que, si de 
momento, .no pudo ser identifi­
cado, luego se supo que era A n ­
tonio Vázquez, el jefe de la 
banda de los secuestradorés. 

L a Fuerza fue felicitada por 
el servicio prestado, siendo re­
compensados con las cruces del 
Mérito Militar sencillas, excep­
to a don Mateo Zarzuela, a 
quien se le concedió la cruz 
pensionada con diez reales, por 
haberse distinguido en la re­
friega. 

A la familia del guardia 
muerto, don Juan Dorado G i l , 
cuyo entierro constituyó una 
verdadera manif es t a c i ó n de 
duelo, el Gobierno inglés, a t ra­
vés del gobernador de Gibral­
tar, entregó 2,500 pesetas, asi­
mismo, un magnífico revólver a 
cada uno de los que participa­
ron en tan destacado servicio, 
ya que lograron recuperar par­
te del dinero precio del rescate, 
aunque fue la reducida cifra 
de 61.250 rales. 

Por su parte el Gobierno es­
pañol reintegró al inglés los 
27,000 duros que el gobernador 
de Gibraltar había satisfecho 
por el rescate de sus compa­
triotas, y así se cerró uno de los 
casos más célebres del bandole­
rismo andaluz de aquella época. 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E ) 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 
MAÑANA, DOMINGO 

Actuación estelar en sesión de noche de 

LORENZO SANTAMARIA 

Cámara Oficial de Comercio, 
Industria y Navegación de lugo 

E l Instituto de Estudios Fiscales convoca tres premios para el ejer-
eicio de 1976, con arreglo a las Bases que obran en esta Cámara en 
la cual pueden ser consultadas por las personas a quien pudiera' in­
teresar. 

Tales premios se atribuirán a aquellas personas que se comprome­
tan a realizar, en las condiciones especificadas en las Bases, un trabajo 
de investigación sobre alguna de las materias siguientes: 

a) Planificación Contable e Información Tributaria: Propuesta de 
modelo aplicable a España. 

b) Benificios fiscales a la concentración de empresas: Análisis sec­
torial de sus efectos en España durante ©1 periodo 1960 -1975. 

c) Las innovaciones tecnológicas en el mercado del impuesto es­
pañol sobre sociedades: Régimen vigente, análisis de los efectos eco­
nómicos del mismo y propuesta de bases para su revisión. 

d) Responsabilidad patrimonial tributaría del grupo de sociedades 
como sujeto pasivo del impuesto. 

D O T A C I O N 
Se concederán los siguientes premios: Un premio de 800.000 pese 

tas y dos premios más de 400.000 pesetas cada uno. Todos ellos tendrán 
carácter indivisible, no pudiendo atribuirse más que a un solo con­
cursante. 

HOY, SABADO, DIA 30 DE OCTUBRC DE 1976 

Luna cuarto «reciente, llena el día 6. El Sol sale a las 7,42 y se 
pone a las 18,15 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rola ,. 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juigado n.0 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S O ü T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. df Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernandez . 2! 4504 
""oída 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
2145& 
Ambul. 'García". Permanente 
Teléfonos ... 2i1016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos .. 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semídirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VESTA DE BILLETES DE AVI0I ¥ TRES 
- V I A J E S M I R A H D A " 

Afeítela de Viajet (G. B. T., 106) 
Jua* Montes, 3 Teléfono. 2115 42 .: 2127 08 Í |o 

S E R V I C I O A E R E O 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
don José Fernández de la Ve­
ga, Armañá, 1; don Enrique 
Seoane Moreno, General San-
jurjo, 54; doña Elvi ra Basan ta 
Curbera, Avenida Coruña, 170. 

Desde esa hora prestarán 

servicio las de don José Fer­
nández de la Vega y don E n ­
rique Seoane Moreno. 

JUZGADO D E GUARDIA 
Desde el día 28 al 3 de no­

viembre, permanecerá de guar­
dia el juzgado de mstruccíoD 
número 2, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL D£ HOY 
Santos Cenobio, Teonesfo, ob.; Marcelo, Claudio, Luperco y Vle-
torico, Cenobla, Julián, Cuno, Macario, Saturnino, Máximo, tuca­
no. Gutropla, mrs.; Gerardo, Germán, obs.; Atanasío, Irene, Se-

rapión, Talasio y Bayo, mártires 

SANTIAGO/MADRID Iberia 
Diario a las 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas Boeing-727 

SANTIAGO/ASTU RIAS/BARCELONA Iberia 
Lunes, Miércoles, viernes y domingos, a las 08.05 h., Boeing-727 

SANTIAGO/BARCELONA Iberia 
Martes, jueves y sábados, a las 0,9,05 horas Boeing-727 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 

SANTI AGO/MADRID/GINEBRA Iberia 
Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BiLBAO/PARiS Iberia 
Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 

SANTI AGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 

ANTIAGO/BILBAO/FRANFURT Iberia 
Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario, a las 17,15 horas Fekker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,15 horas Folcker-27 

N O T I C I A R I O L O C A L 

T V C O L O R 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 
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El "DIA UMVERSAl 
Da MORRO" 

Mañana se celebra el avia 
Universal del Ahorro», en su 
52 edición. L a actualidad in­
formativa tiene, entre otros 
importantes temas, incidencia 
en esta conmemoración por su 
transcendencia social y econó­
mica. 

Don Germán Ferreiro Gon­
zález, director general de la 
Caja de Ahorros Provincial de 
Lugo nos habla de la efemé­
rides y, por supuesto, de la 
obra de la entidad túcense y su 
incidencia en la provincia. 

—¿Cuqndo celebran el tra­
dicional sorteo conmemorati­
vo del «Día Universal del Aho­
rro»? 

—Hoy, a las seis í.í la tar­
de, en los locales de nuestra 
oficina principal, en la calle 
de Montevideo. Naturalmente,-
el sorteo se efectuará ante 
Notario. 

—¿Cuál es la finalidad de 
la Caja de Ahorros Provincial 
de Lugo? 

—-Como institución finan­
ciera, netamente provincial, 
la única finalidad es prestar 
sus servicios a la provincia de 
Lugo dentro, claro está, de las 
normas emanadas dei Ministe­
rio de Hacienda y de los órga­
nos superiores de la Adminis­
tración Financiera. , 

—¿Qué es lo que precisa la 
Caja para su desarroV.o'> 

—Para cumplimiento de su 
función social dentro de la 
provincia, la Caia Provincial 
precisa la colaboración de to­
dos los lucenses. E l fondo de 
dotación con qu> se creó la 
Caja fue aportado por ¡a Di­
putación pero ahora, para con­
seguir el desarrollo que todos 
deseamos, es necesario que 
los lucenses sintamos a la Ca­
ja Provincial como una enti­
dad propia. Si con la ayuda 
de todos conseguimos una ins­
titución grande y fuerte, evi­
dentemente habremos conse­
guido algo importante para 
nuestra provincia. 

—¿Labor social de la enti­
dad? 

'—Entre otras acciones de 
tipo social, la Caja de Aho­
rros Provincial contribuye al 
sostenimiento del Colegio Uni­
versitario, con una cantidad 
importante, al mantenimiento 
del Servicio de Promoción In­
dustrial para el Desarrollo de 
la Provincia; está presente en 
manifestaciones culturales y 
artísticas y en los sorteos pa­
ra estimular el ahorro invierte 
anualmente cantidades muy 
importantes. Por otra parte se 
han prodigado los préstamos 
para la financiación de vivien­
das en la capital y provincia, 
etc. 

—¿En qué invierte los re­
cursos ajenos? 

— L a casi totalidad los in­
vierte la Caja de créditos y 
prestamos a los distintos sec­
tores productivos de la pro­
vincia, deseando vivamente 
poder contribuir a la elevación 
del nivel de vida de sus habi­
tantes. 

—¿Cuál es el problema 
principal de la Caja en estos 
momentos? 

—A mi modo de ver el 
principal problema actual de 
h institución es su crecimien­
to. Necesitamos crecer más 
para acercarnos también más 
a todos los residentes en la 
provincia de Lugo, sean par­
ticulares o empresas, tengan 
o no ánimo de lucro. 

—¿Cree que los lucenses es­
tán realmente identificados 
con la importante obra social 
de la Caja y de sus posibilida­
des? 

—Mi principal objetivo cuan­
do me hice cargo de la direc­
ción general de la Caja co­
mo lucense, es el de conseguir 
esta identificación a que us­
ted se refiere. Los que no lo 
están, comprender los autén­
ticos fines sociales de la Caja 
que, como antes digo, no son 
otros que los de conseguir el 
desarrollo que todos desea­
mos. 

Gracias, señor Ferreiro, y 
que los fines de la Caja ' de 
Ahorros Provincial de Lugo, 
tengan el eco deseado entre to­
dos los lucenses. SISO 
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EL SONADO SECUESTRO DE POS INGLESES EN 1870 \ 
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i • Fueron capturados por unos bandoleros andaluces \ 
| a poca distancia de Gibraltar | 
\ • HUBO m i PAGAR VEINTISIETE Mil 

DUROS PARA RESCATARIOS 
\ + L o s m a l i t e e l i o r e s r e s u l t a r o n m u e r t o s 

m á s t a r d e p o r l a G u a r d i a C i v i l 

Por Rómuío HORCAJADA 
En 1870, una ola de secues­

tros tenia atemorizada a la re­
gión andaluza, ya que sucedían 
con bastante frecuencia, sien­
do uno de los más famosos, sin 
duda, el que sufrieron dos sub­
ditos ingleses, acaparando la 
atención de España entera y 
conmoviendo a la opinión pú­
blica, preocupándose, además, 
nuestro Gobierno, presidido por 
el General Prim, no solo por el 
buen nombre de la nación, sino 
también por las graves compli­
caciones exteriores que podía 
producir tan enojoso aconteci­
miento, mucho más en el caso 
de que los secuestrados llegaran 
a ser asesinados. 

• E L SUCESO 
E n la tarde del sábado 21 de 

mayo de aquel año, salieron de 
Gibraltar, dando un paseo a ca­
ballo, los subditos ingleses Mr. 
John Bonell y Mr. John Antoi-
ne Bonell, sobrino del anterior, 
y se dirigían hacia la Línea de 
la Concepción, cuando en lo 
más estrecho de un sendero, 
vieron a un hombre, en medio 
del camino, con un trabuco en 
la mano y echándoselo a la cara 
les dio el alto en forma impera­
tiva. 

Entonces, aquellos caballeros 
trataron de volver grupas, pi­
cando espuelas, a sus cabalga­
duras, encontrándose con que, 
a sus espaldas, había surgido 
otro sujeto, montado a caballo y 
que les amenazó con disparar si 
hacían el menor movimiento. 

Así, no tuvieron otro remedio 
que. entregarse y siguieron, sin 
protestar ni hablar palabra al­
guna, por donde los bandoleros 
les llevaban, hasta llegar al 
cortijo de Salvá, donde se de­
tuvieron, haciéndoles apearse de 
los caballos. Una vea en el pa­
tio, vieron allí a otro hombre 
que por su traje y el tono auto­
ritario con que se manifestaba, 

supusieron que sería el jefe de 
aquellos secuestradores. Este in­
dividuo ordenó a sus hombres, 
que entonces eran tres cerraran 
todas las puertas del cortijo, 
mandando encerrar en la cueva 
al mozo del mismo y a la case­
ra, sin duda para que no les 
molestaran en la conferencia 
que pensaban celebrar con. los 
secuestrados, y diremos que 
aquella mujer era la esposa de 
Alonso Saravin, más conocido 
por el apodo de " E l Fajao", 

A continuación, el que pare­
cía jefe de la banda dijo a los 
ingleses que no supusieran que 
era un bandido, pues era sólo 
un contrabandista, que había 
tenido recientemente pérdidas 
considerables, pór lo cual les ro­
gaba que entregasen 5.000 du­
ros e inmediatamente les con­
cedería la libertad, y si no era 
así les mataría. 

Los cautivos contestaron que 
no tenían aquella cantidad, y 
que si les dejaban en libertad 
les prometían que al día si­
guiente, por la mañana, irían a 
llevársela al sitio que designa­
sen. 

—La necesito ahora mismo. 
—Aquí no la tenemos. 
En este momento de la con­

versación entró una niña en el 
cortijo, que fue conducida tam­
bién a la cueva, y el jefe de la 
nefasta cuadrilla ordenó a sus 
subordinados que despojasen a 
los ingleses de los relojes y ca­
denas, como así lo hicieron, rea­
nudando la conversación, en es­
tos términos: 

—No la tendrán ustedes enci­
ma, pero puede usted ir por 
ella —dijo el secuestrador al 
mayor de los Bonell— y su so­
brino se quedará con nosotros, 
como rehén, mientras vuelve. 

Tío y sobrino se negaron a 
tal proposición, contestando que 
no se separarían de ningún mo-

El general Prim, que era jefe de Gobierno 
por los ingleses secuestrados 

mismo año. -
por bandoleros andaluces 
(Foto EFE - FIEL) 

en 1870, se Interesó 
en ese 

EL DIRECTOR «BLASFEMO): 

Como ya saben nuestros lectores, Jens Jorgen Thorsen proyecta 
llevar a cabo una película de cine sobre la vida sexual de Jesu­
cristo. El proyecto y lo que se ha llegado a conocer de su guión 
S f J t l * V " ? ^rdadera 0,eada d« Protestas en los puntos más 
diverses. En Inglaterra, en donde Jorgen ha solicitado permiso pa­
ra filmar su película, la propia reina ha manifestado su opinión en 
contra y el prem.er" del Gobierno tampoco se mordió la lengua 
ante la prensa que, por cierto calificó el film de "blasfemo-.-tFoto 

CIFRA GRAFICA) 

do, y en vista de que no se lle­
gaba a un acuerdo, a las ooho 
y media de la noche salían del 
cortijo a caballo, con las pier­
nas amarradas. E l jefe y otro 
bandido, armados con trabuco y 
escopeta, iban delante; el que 
seguía inmediatamente llevaba 
el ramal de la jaca de don Juan 
Bonell; otro, el de la mulá en 
que habían montado al sobrino, 
y el último cerraba la marcha, 
ojo avizor y listo para acudir 
donde más conviniese. 

En esta forma, llegaron al 
cortijo de Partichuelo, donde, a 
viva fuerza, hicieron que les 
acompañase un guía. Habían 
pasado por San Roque, el bos­
que de Almoraina y Castellar, 
llegando el domingo, día 2S, a 
un bosque sombrío, donde dije­
ron a los secuestrados que po­
dían dormir, dándoles, como al­
muerzo, cuatro huevos cocidos 
y pan. 

Ya en el cortijo de Partichue­
lo, el que parecía ser jefe de 
aquellos malhechores les pidió 
entonces 30.000 duras por su 
rescate, insistiendo en las ma­
nifestaciones anteriores y di­
ciendo a los bandidos que aquel 
lugar era muy apetecible y de­
bían matar allí mismo a los in­
gleses, si éstos insistían en no 
hacer entrega de la cantidad 
exigida. 

No obstante, al amanecer del 
día 23 les vendaron de nuevo 
los ojos y, al cabo de muchas 
vueltas, comprendieron que en­
traban en una casa, y, al qui­
tarles la venda, comprobaron 
que se hallaban en una habi­
tación donde había dos camas, 
una en el suelo y otra en un ca­
tre. Al acostarse, oyeron la con­
versación de los bandoleros, que 
se encontraban en una habita­
ción próxima, y se apercibieron 
de que al jefe le llamaban don 
Antonio, y que después de una 
larga discusión sobre la canti 
dad que en definitiva debía pe­
dírseles fuese la de 27.000 du­
ros, y si no la entregaban, de­
capitarles. Entretanto, el gober­
nador de Gibraltar había dado 
cuenta al Gobierno inglés de la 
desaparición de los señores Bo­
nell, causando la natural in­
tranquilidad por el futuro de 
ios mismos. 

• E L R E S C A T E 
Al fin, Mr. Bonell se compro­

metió a ir a Gibraltar, en busca 
del dinero solicitado por los se 
cuestradores, y así se hizo. E l 

jefe de la partida vendó los 
ojos a Bonell mayor y le condu­
jo un largo trecho, hasta lle­
gar a Jerez, donde le quitó la 
venda, entrando con él en una 
taberna, donde cenaron y des­
cansaron, ordenándole que sa­
ludase afablemente a cuantas 
personas se encontrasen, para 
no llamar la atención ni mucho 
menos dar a entender que • iba 
detenido. A la mañana siguien­
te, subieron ambos al tren has- | 
ta Cádiz, donde el bandido se í 
despidió al ver que Bonell to- í 
maba el vapor hacia Gibraltar, % 
plaza en la que el viajero fue % 

{Pasa a la página anterior) f 
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Formación política 
Políticamente, España es una olla a presión donde se está 

cociendo un caldo democrático, que como democrático, se com-
pone de substancias diversas. Si se tiene en cuenta el punto 
ae partida, no hay razones para sentirse desalentados aunque 
de la olla se desprenda algún ruido. Estoy con ios que opinan 
que el pueblo español está dando un magnifico ejemplo de 
maduret. Pocas veces en la historia se ha dado el caso de un 
transito de totalitarismo a democracia tan sereno. En las me­
morias de Franco Salgado leo que cuando a Franco le reventó 
la escopeta de caía en El Pardo, el secretario y pariente co-
mentaba después con el Jefe del Estado que ante el temor de 
que la explosión le costase la vida, no pocas relevantes fami-
Iras españolas habían preparado una vertiginosa salida para el 
extranjero. 

~Y entre ellas -comentaba Franco Salgado-, la familia de 
algún ministro... 

{Comentario ingenuo de Franco: "¿Y de qué iban a vivir 
en el extranjero?"). 

Pues bien; Franco murió y nadie necesitó pensar en ningún 
momento en cruzar la frontera. Por io menos, en persona En 
dinero ya es otra cosa. Y está habiendo cambio, como el mismo 
Franco Salgado presagiaba. Cualquier franquista relevante hu-
biera dado cualquier cosa porque se le garantizase hace un año 
una evolución como la que estamos viviendo. Por lo tanto es ló­
gico suponer que el que se queja lo hace por no quedarse 
callado. 

Lo que hay que pedir es que no se enrarezca e! espíritu de 
entendimiento político que vive en la inmensa mayoría. Dialo­
gar. Hablar, y sobre todo, escuchar. Y respetar. Con estas 
salsas, el caldo tiene que resultar estupendo a nada que se 
esmere el cocinero, aunque todavía le faltan algunos ingredien­
tes fundamentales que supongo se añadirán. 

Al respecto me parece francamente buena la iniciativa de 
un grupo de lucenses que acaban de constituir el Club Político 
de Lugo. Su función, si no la entiendo mal, consistirá en en­
senar y entrenar. Si un inconveniente va a haber en las pró­
ximas elecciones, será sin duda la falta de formación política 
de muchos españoles. Importa mucho, por lo tanto, un curso 
acelerado: Que es el socialismo, que es el fascismo, el comu­
nismo, la socialdemocracia, el nacionalismo... Que se discutan 
liberalmente las lecciones, y que se digieran con serenidad y 
eficacia. Y luego, cada cual, con su opción responsable, a la 
urna. Y a respetar la decisión del prójimo como la de uno 
mismo. 

Así pues, a empezar sin dejarlo para mañana. 

EN FRANCIA 
pe­
na-

Comentando el nuevo libro del Presidente francés, un 
riodista español recoge diversos datos estadísticos sobre la 
clonallzación de empresas y. sobre la cogestión. Según las ci­
fras, el setenta y tantos por ciento de los franceses conside­
ran negativas las nacionalizaciones, dicho así, sin discriminar. 
Y la cogestión. Otra cifra similar, entre el setenta y el ochen­
ta por ciento, afirman que no benefician en nada al trabaja­
dor. . . 

Y yo me pregunto: ¿Por qué entonces casi el cincuenta por 
ciento de los franceses votan por el socialismo y el comunismo? 
¿Es que no saben lo que es? ¿Necesitarán otro cursillo de for 
mación política? Cuando miente el francés: ¿al votar, o 
responder a los que consultan para las estadísticas? 

EL FINAL DE UN CUENTO 
No se si ustedes recuerdan un cuento que inventé hace 

mes y pico. En ocasiones -el tema es viejo-, los cuentos se 
convierten en realidad. Se trataba de dos hombres que juegan 
a medias un décimo de lotería premiado con trescientas mH 
pesetas. Ciento cincuenta para cada uno. A la hora de la 
verdad, el que se había quedado con el décimo lo negó todo 
y dijo que no repartía una gorda. Por su madre. 

E l ' cuento, como el slogan publicitario, resultó real como 
la vida misma. Y como ei asunto llegó al juzgado, y como a los 
fiscales les gusta meterse en todo, el hombre del décimo re­
capacitó y entregó las ciento cincuenta mil pesetas que la otra 
parte reclamaba, que ya están en posesión del muchacho a 
quien se pretendía perjudicar. 

Lo cual, según me cuentan, no impide que la acción judicial 
continúe. Y es que no siempre que se tarda la dicha es buena. 

BOCELO 

a! 

OTRA VEZ E l U T O DE ANASTASIA 

! í 

a | 
!- T 

La matanza de la familia imperial rusa a manos de los bolcheviques ha constituido un filón 
inagotable para la imaginación y la fantasía que han tratado de encontrar aquí, como en la 
muerte de Luis XVII, por ejemplo, un nuevo caso de "sebastianismo" como en la desaparición 
en Alcazarquivil del monarca lusitano. Ahora, dos periodistas ingleses, Anthony Sumners y Tom 
Mangold, acaban de publicar un libro tratando de probar que la zarina Alejandra y sus hijas 
sobrevivieron al menos seis meses a la matanza, y Anna Anderson, actual señora Manaban, 
que reside desde su boda en Chralottesville (en el estado norteamericano de Virginia) podría 
ser la gran duquesa Anastasia. En la foto de la izquierda aparece la actual señora Manaban, y la 
de la derecha corresponde a la hija del zar, cuando todavía Nicolás 11 era el soberano de Rusia. 
No se trata más que de una hipótesis, pero que ayudará a subsistir al mito de Anastasia.—(Fo­

to CIFRA G RAFICA - UPI) 

NOVEDADES DEL MUNDO CIENTÍFICO Y T E C N I C O 

C A M A A N T I - I N S O M N I O Y A U T O M O V I L A H I D R O G E N O 
(Colaboración AFP-FIEL, Servicios Especiales 

«*« eFE' en exclusiva para nuestro periódico). 
Buena noticia para quienes padecen de insomnio: dentro de 

poco, no tendrán necesidad de atracarse de somníferos para caer 
en los brazos de Morfeo. Un grupo de médicos norteamericanoí 
ha puesto a punto un lecho milagroso, en el que los pacientes 
duermen con un sueño profundo. pacremes 

En principio, se había concebido este lecho para quienes su-
frían quemaduras muy graves. Pero pronto se hizo evidente que 
poseía, ademas, la asombrosa propiedad de procurar el sueño « 
sus usuarios. a 

El caso es que los propios médicos no saben exactamente 
como « t u a el paciente el "lecho milagroso" Se sabe, en cambio, 
como éste ha sido hecho: el colchón, de goma, está relleno de 
aire y de una infinidad de minúsculas bolas de vidrio invisibles 

sin la ayuda de un microscopio. Hasta los insomniacos que desde 
hacía años no habían conseguido conciliar el sueño sin ayuda de 
somníferos, duermen a pierna suelta en ese lecho que aún se ha­
lla en período experimental en un hospital de Florida. 

AUTOMOVIL CON MOTOR DE HIDROGENO 
Fruto de tas investigaciones de un grupo de Ingenieros sovié­

ticos es el automóvil en el que la gasolina se reemplaza por hi­
drógeno. En lugar del depósito, existe una pita eléctrica miniatu-
rlzada en el modelo experimental "Moskovitch 412". En contacto 
con el agua, las limaduras metálicas contenidas en la pila des­
prenden hidrógeno, el cual liega en calidad de combustible hasta 
ios cilindros del motor. E l sistema comprende un dispositivo anti-
déflagración> 

El automóvil no necesita un depósito especial para almacenar 
el gas combustible, ya que éste se produce de manera continua. 

en la cantidad necesaria para cada cicle completo. En lugar de 
ios gases nocivos que los automóviles ordinarios dejan escapar, 
este modelo desprende vapor de agua totalmente inofensivo. 

La capacidad del motor y la autonomía de recorrido son prác­
ticamente idénticas a las del mismo modelo de automóvil con 
motor de gasolina. 

EL CONTRABANDO VENCIDO POR LOS RAYOS X 
Un aparato creado y perfeccionado en Australia, permite de­

tectar hasta una dosis ínfima de droga escondida en un juguete. 
Basta colocar e| objeto en el interior del aparato, para que su 
radioscopia aparezca en una pantalla fluorescente. 

Armas, droga o cualquier artículo de contrabando, nada esca­
pará a los rayos X del aparato, con capacidad para "tratar" tres­
cientos objetos por hora. 

• RECORD I>E t 
"VOLKSWAGEN^ 

Con ht fabricación de 
millón de unidades d^ 
"Golf" en 31 meses T 
"Volkswagen" a c a b a ' H 
conseguir un record eur? 
peo en la producción de 
tomóviles. au-

Para conseguir la 
cantidad del tipo 

Kaefer", la empresa 
sitó 10 años. ce-

La firma m á s netamente 
alemana de automóviles f T 
brica 2.375 unidades del'tj^ 
"Golf" diariamente y el en 
samblaje de cada unidad nñ 
dura más de 16 horas 

^ AVIONES DE LA 
SEGUNDA GUERRA 
MUNDIAL ENCON 
TRADOS EN INDo" 
NESIA 

Varios aviones japoneses 
de la Segunda Guerra Mun­
dial se han encontrado eñ 
las remotas junglas de ia 
provincia indonesia de irian 
(Java). 

Entre los aviones encon­
trados figuran dos aparatos 
"Zero", utilizados por los 
pilotos suicidas japoneses 
"kamikaze", ha anunciado 
el mariscal del aire indone­
sio Saltún, jefe supremo de 
la aviación nacional. 

* CAIDA AFORTUNA- t 
DA 

Un obrero de la construc-
cción de 34 años cayó des­
de el piso noveno de una 
obra (una altura de 28 me­
tros), a un sótano y salió ile­
so de la caída con ligeras 
magulladuras y cortes, en 
Yugoslavia. 

Milo Yukic, albañil de 
Ivangrad (sur de Yugosla­
via), dijo posteriormente que 
se escurrió y cayó en un 
hueco en el que se iba a 
levantar escaleras, deslizán­
dose a lo largo de un an­
damio tubular al sótano. 

* "RECORD" DE EX­
PORTACION DE TE­
LEVISORES EN CO­
L O R 

Japón exportó el mes pa­
sado la cifra "record" de 
555.475 televisores en color, 
cantidad superior en 24.794 
al "record" alcanzado ante­
riormente en el mes de ju­
lio del presente año, anun­
ció en Tokio la Asociación 
de Industrias Electrónicas. 

Las exportaciones de sep­
tiembre del año en curso 
representaron un incremento 
del 55 por ciento a las ha­
bidas en él mismo mes de 
1975. Se estima que ello se 
debe especialmente a las ne­
cesidades de Estados Unidos 
y Europa con vistas a las 
fiestas navideñas. 

+ VIRREINATO Y F U E R ­
Z A S MILITARES 

L a creación del virreinato 
del Río de La Plata, hace 
dos siglos, obedeció a razo­
nes estratégicas de España, 
frente a Inglaterra y Portu­
gal, dijo el director de la 
Escuela de Defensá Nacio­
nal, general José Goyret, en 
un acto de homenaje al vi­
rrey Pedro Cevallos, en Bue­
nos Aires. 

Goyret dijo que, sin des­
conocer las razones econó­
micas en la creación del vi­
rreinato del Río de La Pla­
ta en 1776. "Las razones 
fundamentales fueron de ca­
rácter estratégico, general y 
militar, frente a Inglaterra y 
Portugal". 

El director de la Escuela 
de Defensa señaló que las 
pruebas historiográficas re­
velan que ésa era la' situa­
ción "que España debía 
afrontar en ese momento 
histórico". 

i r CURANDERO DETE­
NIDO 

La policía desmanteló una 
clínica que había instalado 
un curandero en la ciudad 
de Bonao, (en Santo Domin­
go), donde, según, se dijo, 
había seis personas interna­
das. 

La policía se presentó en 
el local donde el curandero, 
Marcos de León, tenía Ins­
talada su clínica se halla­
ban internadas seis personas 
que, al percatarse de lo que 
estaba ocurriendo, abandona­
ron sus camas y salieron hu­
yendo. 

E l allanamiento fue moti­
vado por la denuncia de los 
familiares de un joven ía-
Uecido recientemente a cau­
sa de im brebaje que le hi­
zo ingerir De León. 

El joven Jesús Moría Pe­
na, de 18 años, murió into­
xicado y según determinó e» 
médico forense había inge­
rido una sustancia descono­
cida. 

E l curandero era conside­
rado por los habitantes de 
Bonao como un ser "poseído 
de poderes divinos", y le re­
galaban reses, cerdos, aves y 
diversos artículos. 

En reiteradas ocasiones se 
M había denunciado la prácti-
3 ca ilegal- de la medicina po* 
3 De León, quien cobraba 20" 
j y 300 dólares por interna-
3 miento y servicios prestados-


